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A S U N T O S 






Ca lma , sensatez , p a t r i o t i s m o y 
confianza. t 
Son consejos q u e n o s d a , q u e 
^ al p a í s , l a J u n t a d e D e f e n s a 
Nacional. . 
Las tres p r i m e r a s r e c o m e n d a c i o -
'as h a c e la J u n t a p r i n c i p a l -
y h a s t a e x c l u s i v a m e n t e , 
porque e scasea la h a r i n a d e tr igo 
^ ja escasez p u d i e r a a c e n t u a r s e 
hasta el a g o t a m i e n t o d e las e x i s -
tencias. 
Y la c u a r t a , p o r q u e las d i f i c u l -
tades con que en todas p a r t e s se 
tropieza a c a u s a d e l a g r a n g u e -
jra s e r á n " b a s t a n t e s a t i s f a c t o r i a -
mente v e n c i d a s en C u b a . " 
U sensatez, l a c a l m a y e l pa -
triotismo no h a n f a l t a d o h a s t a 
ahora, ni f a l t a r á n en lo s u c e s i v o . 
Y r e n a c e r á l a c o n f i a n z a , p o r q u e 
i)a Junta de D e f e n s a a n u n c i a e l 
propósito de i n s p i r a r l a . Y u n p r o -
pósito es y a l a a c c i ó n e n p o t e n -
cia. Mas se r e q u i e r e d e s p u é s , e n 
seguida, la a c c i ó n r e p r e s e n t a d a e n 
¡hechos, en actos a d e c u a d o s y e f i -
caces. 
Las d i f i cu l tades d e l m o m e n t o 
no son n u e v a s . L a n o v e d a d c o n -
fiste en que e m p i e z a n a r e v e s t i r 
Caracteres a g u d o s p o r e l h e c h o d e 
no habernos e n f r e n t a d o c o n e l las 
resueltamente y d e s d e e l p r i n c i -
pio. 
* * « 
Para u n a a c c i ó n p o s i t i v a y b e -
neficiosa c u e n t a l a J u n t a d e D e -
fensa con las d e c l a r a c i o n e s d e M r . 
Morgan y d e l p r o p i o M r . H o o v e r , 
de que C u b a s e r á t r a t a d a p o r los 
Estados U n i d o s , e n lo q u e a t a ñ e 
al reparto de las subs i s t enc ia s , c o -
mo de l a f a m i l i a , c o m o d e c a s a . 
Llega a h o r a e l i n s t a n t e d e t r a -
ducir en ac tos esas m a n i f e s t a c i o n e s 
, orales. 
* * * 
Hay q u e a p r e s u r a r s e a f a c i l i t a r 
la i m p o r t a c i ó n d e h a r i n a y a r e -
guiar los e n v í o s s u c e s i v o s so -
bre la b a s e d e l a s n e c e s i d a d e s m í -
nimas d e n u e s t r o c o n s u m o ; n e -
cesidades q u e y a n o e r a n e x c e s i -
vas n o r m a l m e n t e , c o m o se c o m p l a -
cen en p r o p a l a r los q u e nos t i l -
dan de d e s p i l f a r r a d o r e s , p u e s se 
satisfacían c o n 7 5 l i b r a s a n u a l e s 
por p e r s o n a m i e n t r a s q u e e n los 
Estados U n i d o s e l c o n s u m o i n d i -
yidual p a s a b a d e 2 7 7 l i b r a s . 
Lo de l d e s p i l f a r r o n o p a s a , c o -
mo se v e , d e s er u n a l e y e n d a . 
* * * 
Y debe e n s a y a r s e t a m b i é n , s i 
no para l a t o t a l i d a d d e l a h a r i n a 
flue se a m a s e p a r a u n a p a r t e d e 
ella, la f a b r i c a c i ó n d e l p a n l l a m a -
do completo, q u e es s a n o , n u t r i t i -
vo y a g r a d a b l e . A m e d i d a q u e 
el consumidor fuese a p r e c i a n d o las 
excelencias d e ese p a n , l a p r o p o r -
ción en que se f a b r i c a s e p o d r í a a u -
mentar, y d e ese m o d o se i r í a u t i -
izando p r o g r e s i v a m e n t e l a to ta -
"aad del trigo p a r a l a a l i m e n t a -
ron, y no u n a p a r t e d e e l l a , c o -
mo sucede a h o r a . 
Y, en f in , d e b e d a r s e f a c i l i d a -
des a los p a n a d e r o s p a r a q u e p u e -
e laborar p a n d e c e n t e n o , q u e 
lemanes y a u s t r í a c o s c o n s u m e n 
deferentemente e n e l d e s a y u n o y 
^e t a m b i é n se e l a b o r a en g r a n 
escala p a r a los m i s m o s usos en 
los Estados U n i d o s . 
, ue una p a n a d e r í a h a b a n e r a s a -
emos que h a b i e n d o pues to a l a 
venta pan de c e n t e n o e l p r i m e r l u -
^s en que se p r o h i b i ó l a v e n t a d e l 
e tngo, se v e a s e d i a d a d e s d e e n -
nces p a r a que f a b r i q u e ese p a n 
^ en los d í a s en q u e h a y a h o r -
nacla del corr iente . 
D 
ees, 
espues de l insul to a los j u e -
la m j u r i a y la c a l u m n i a a los 
R e m a d o r e s de la s en tenc ia a b s o -
oria de l a c u s a d o y c o n d e n a t o -
* O r a l m e n t e d e l a c u s a d o r , 
^ o n s e c u e n c i a n a t u r a l d e s er 
todCtlCamente i m P o s i h l e ex ig ir a 
ti-ik08 de sus ac tos ante los 
W n i d a d e i m p u n i d a d , 
otra i 8 qUe antes n o t e n í a n 
i ^ ^ n t e r 1 0 1 1 la de Ser C O n ' 
t e s^V011' e n C u b a , c o n s o n a n -
y slnonimas. 
C U A T R O S U B M A R I N O S A L E M A N E S C A P T U R A D O S 
P O R U N A F L O T A D E D E S T R O Y E R S A M E R I C A N O 
E l P r o b l e m a d e l a s S u b s i s t e n c i a s y 
e l A l c a l d e d e l a H a b a n a 
E L B E , TAROJíA S U A R E Z , P R O 
Discurso pronunciado por e l doctor 
Manuel V a r o n a S u á r e z , en e l mitin 
sobre subsistencias, celebradc el pa ' 
sado d í a 27 por l a L i g a Nanci<jnal dvi 
Propaganda E c o n ó m i c a ,en los salo-
nes del Centro de Dependientes. 
Accediendo a una invitación generosa 
de la "Liga Nacional de Defensa Económi-
ca" ocupo esta tribuna. Y debo declarar 
que realmente la ocupo lleno de grandes 
temores, dado lo arduo del problema que 
aquí venís a tratar esta noche; pero yo 
soy franco y debo deciros que el temor 
pronto se desvanece en mi ánimo ante el 
empeño de decirle a mi pueblo, de algu-
na manera, aunque sea deficiente, los re-
sultados de la experiencia que he alcanza-
do de algunos meses a la fecha a fuerza 
de tratar el problema de la escasez de 
alimentos que venimos padeciendo, y que 
cada vez nareco amenazarnos de la peor 
manera. E l doctor Alzugaray, con pala-
bra fácil y suma elocuencia, os ha expues-
to la magnitud de este problema que hoy 
afecta al mundo entero; él os ha dicho, 
con lujo de detalles cuál es la política del 
Gobierno de los Estados Unidos en mate-
M J A C I A N D O S U N O T A B L E D I S C U R S O S O B R E L A S S U B S I S T E N C I A S 
Recib ida desde New Y o r k por nuestro hilo directo. 
C U A T R O S U B M A R I N O S A P R E S A D O S 
Boston. Diciembre 29. 
Cuatro submarinos alemanes fueron 
capturados recientemente por una es-
cuadri l la do doce destroyers america-
nos, s e g ú n cuenta un marinero de la 
escuadra de los Estados Unidos que 
ha llegado anoche a su hogar en esta 
ciudad, procedente de un puerto fran-
c é s . 
E l marinero en c u e s t i ó n que antes 
de ingresar en l a M a r i n a era periodis-
ta y trabajaba en un diario de Bos-
ton, dice que so encontraba a bordo 
de un transporte anclado en un puer-
to f r a n c é s hace poco, c u a n d o — s e g ú n 
cuenta,—vio entrar triunfalmente a 
los destroyers que enarbolaban todos 
ellos la bandera de las barras y las 
estrellas a c o m p a ñ a d o s de sus presas. 
L o s submarinos se encontraban con 
sus torres de cubierta abiertas en pie-
no o c é a n o , recargando sus b a t e r í a s 
e l é c t r i c a s cuando los sorprendieron 
los destroyers americanos que caye-
ron sobre ellos con t a l Yelocidad que 
se rindieron sin combate. 
Cuaiído e l transporte a bordo del 
cual se hal laba el marinero-periodista 
se encontraba t o d a v í a en el puerto 
f r a n c é s aludido, e n t r ó en l a bah ía un 
Ü-boat a l e m á n que izaba una bandera 
blanca sujeta a su propio periscopio. 
L o s indiTÍduos de l a t r i p u l a c i ó n ene-
roiga explicaron que h a b í a n estado es-
peraudo en el mar l ibre a l transporte 
para torpedearlo; pero que como no 
h a b í a n podido hal lar lo y los r í v e r e s 
se les es<aban agotando mataron a l 
comandante del sumergible y decidie-
ron rendirse. 
ria alimenticia; él os ha hablado, presen-
tándoos los argumentos más conviucentes 
en el orden mercantil como son las esta-
dísticas, del enorme consumo de alimen-
tos importados on nuestro país con rela-
ción al consumo de los países productores. 
E l doctor Alzugaray llegó a calificar de 
derecho nuestro consumo. No es mi pro-
pósito ahondar en este asunto. Yo sólo os 
diré como pienso acerca del pavoroso pro-
blema, ateniéndome a la experiencia de mis 
observaciones, a las que soy muy dado, 
no sé si por mi condición de médico. A 
este respecto os diré que estoy viendo en 
este problema, (y esto es un hecho indis-
cutible, señoras y señores), que a virtud 
de las grandes necesidades generadas por 
los extraordinarios acontecimientos de la 
hora actual, todos los valores sodiales. los 
políticos como los geográficos, los cien-
tíficos como los religiosos, pero de una 
manera muy especial los valores econó-
micos, vienen sufriendo una transforma-
ción ta!, ine quizás podamos creer que es-
ta guerra va a traer como consecuencia 
inmediata, tfi no la ha producido ya, una 
revisión general de todos esos valores, 
muchos de ellos considerados antes de la 
guerra como las más grandes conquistas 
del derecho, para entrar en una nueva 
era a partir del momento de la confla-
gración. E l hecho cierto es, que las le-
yes que regulaban la vída económica de 
los pueblos entre sí, y de cada uno en 
particular, han sufrido una transforma-
ción súbita y extraordinaria, como 'o 
comprueba a la hora que corre la crisis 
de la libertad del contrato y de la liber-
tad del trabajo, de lo cual nosotros mis-
mos estamos dando el ejemplo y estamos 
siendo testigos de la realidad. 
Esta revolución de multitud de leyes de 
todo orden que regían la víspera de la 
gran contienda, no ha sido una revolución 
debida a hipótesis y teorías más o menos 
simpáticas como las que han precedido 
a otras grandes contiendas de la huma-
nidad, como pasó por ejemplo con las que 
procedieron y prepararon la revolución 
francesa; ésta ha sido una conflagración 
no por inesperada menos violenta y tras-
cendental, o trascendental por lo violen-
ta, en que los Gobiernos se han visto pre-
cisados a actuar rápidamente a virtud de 
los hechos mismos que los acontecimien-
tos imponían, y en presencia de tremen-
das neceaidades que experimentara la so-
ciedad al producirse la ruptura de esa 
vasta red que estaba constituida por el 
intercambio comercial, causa de la más 
expresa enterdependencia económica en-
tre todos los países civilizados de la tie-
rra, y que una guerra tan devastadora y 
cruenta como la presente ha venido a des-
baratar. Ante esta realidad y ante este 
grave conflicto, los Gobiernos de todos 
( P a s a a l a p á g i n a D O S ) . 
S a r a h B e r n h a r d í 
y 
N e w Y o r k . 
R e a p a r i c i ó a de Mme. Sarah B e r n -
liardt. E s l a grandiosa actriz. Apare-
ce erguida en escena y es recibida 
con un saludo entusiasta, raro en 
nuestros teatrosfi a los gritos de ¡Vi -
v a S a r a B e m h a r d t ! ¡Viva F r a n c i a ! 
Los aplausos parecen un tumulto. 
N. Y . Hera ld , Sept. 2-1917 
" S a r a Bernhardt es la mujer , es 
el s í m b o l o aceptado del irresist ible 
e s p í r i t u f r a n c é s y ejemplo del gran-
dioso esfuerzo de l a h e r o í n a del 
mundo". 
N. Y . Wold, Sep. 2-1917. 
M I O S N A C I O N A L ! ; 
A L A M A T L R N 
MUna delirante bienvenida. L a me-
jor o c a s i ó n para manifestar sus gran-
des talentos. 
N. Y . E v e n i n g Globe. Sep. 4-1917. 
" L a m á s notable o v a c i ó n patr ió t i -
ca tributada a una mujer, a la cual 
el numeroso p ú b l i c o a p l a u d i ó por 
espacio de diez minutos. L e fueron 
arrojadas muchas flores, como un 
poema, por los concurrentes, mien-
tras todos cantaban " L a Marsel lesa" 
N. Y . Hera ld , Sep. 2-1917. 
L a divina S a r a e s t á en m a g n í f i c a 
salud y conserva su arrogante pos-
tura. E s jovial , tiene i n s p i r a c i ó n , v i -
gor, y en muchas ocasiones demues-
tra s incera a l egr ía . 
N. Y . American, Sep. 4-1917 
Mme. S a r a E t - r n h a r d t vuelve a nues-
tra escena, en donde se la esperaba 
con grande i n t e r é s , no solamente 
restablecida, sino completamente r e -
juvenecida en su e s p í r i t u . 
N. Y . T imes , Sep. 2-1917. 
S a r a Bernuardt aparece del todo 
repuesta. E l l a debe poseer el secre-
to de conservar en todo vigor sus 
e n e r g í a s y sus fuerzas. 
N. Y . E v i a i n g Mail , Sep. 4-1917 
" L a concurrencia le t r ibutó una 
larga o v a c i ó n . E l p ú b l i c o a p l a u d i ó a 
la gloriosa actriz francesa por espa-
cio de diez minutos. 
Con mejor salud que cuando apa-
r e c i ó aquí en su ú l t i m a temporada, 
Mme. Bernhardt , p a r e c í a la personi-
f i cac ión de l a eterna juventua, en-
carnando en su m a g n é t i c a personali-
dad el inmortal e s p í r i t u de Franc ia . 
E s completamente deliciosa. 
E l p ú b l i c o se puso en pie y la ova-
c i o n ó a l o i r í a ; a l terminar, el entu-
siasmo se hizo delirante". 
N. Y . Times , Sp. 2-1917. 
POR LA ALEGRIA D E L NIÑO.—GESTIONES A FAVOR DE LA 
INFANCIA 
Numerosas personas se han apre-
surado a ofrecer su concurso en fa-
vor de los n i ñ o s , cooperando a los 
trabajos de la S e c r e t a r í a de Sanidad 
y Beneficencia, en obsequio de los 
p e q u e ñ o s . 
É l propietario-director del " R e -
creo de B e l a s c o a í n " , s e ñ o r R a m i r o 
de Cebrián , c e l e b r a r á e l d ía pr ime-
ro de año , de 9 a 12 de la m a ñ a n a , 
una f u n c i ó n a la que t e n d r á n l ibre 
entrada todos los n i ñ o s que lo de-
seen. 
E l acto ha de resultar muy diver-
tido y ameno, pues habrá c u c a ñ a s 
con premio; globos cautivos; c a r r e -
ras de saco; ejercicios de esgrima 
y otros sports y d e m á s n ú m e r o s de 
un atractivo programa. 
L o s n i ñ o s s e r á n obsequiados con 
refrescos, dulces y frutas. 
E l s e ñ o r Rivero , como director del 
c i n e m a t ó g r a f o de la sociedad " E l P r o 
greso", de J e s ú s del Monte, ofrece, 
gratis para los n i ñ o s , dos funciones 
el d ía primero de Enero . U n a a l me-
diodía y la otra por la noche. 
L o s n i ñ o s de J e s ú s del Monte pue-
den libremente concurrir a esas dos 
funciones, sin necesidad de tarjetas 
o de entradas. 
E l s e ñ o r V a l d é s Crez , propietario 
del carrousel sito en C o n c e p c i ó n y 
Buenaventura, a d m i t i r á gratis, e l d ía 
primero de a ñ o , a los n i ñ o s pobres 
de esa barriada. 
Igual oferta generosa ha hecho el 
s e ñ o r Gelabert, d u e ñ o del carrouse l 
de Apodaca y Zulueta, quien, ade-
m á s , o b s e q u i a r á a los n i ñ o s con j u -
guetes. 
P R E P A R A T Í B O L A F I E S T A 
E n la m a ñ a n a de ayer, estuvieron 
los doctores M é n d e z Capote y L ó p e z 
del Valle , en el "Recreo de B e l a s -
coaín", examinando el l o c a l . y ult i -
mando los detalles y programas de 
las fiestas que han de celebrarse en 
ese hermoso lugar en honor de los 
n i ñ o s . 
L A S M A D R E S P U D I E N T E S , E L 
C O N C U R S O D E H O N O R 
L o s doctores L ó p e z del V a l l e y 
A r a g ó n , Presidente y Secretario, res 
pectivamente, del Jurado Nacional, 
on u n i ó n de la s e ñ o r i t a Martina Gue 
vara , vocal de ese Jurado y a c t i v í -
s ima Jefe de las Enfermeras Sani ta-
rias , recorrieron en el día de ayer, 
las casas de las n i ñ a s presentadas 
a l Concurso de Honor, en la E x p o -
s i c i ó n Nacional de N i ñ o s . 
E s una nota s i m p á t i c a y muy le-
vantada, la que ofrecen este a ñ o , las 
Madres Pudientes, concurriendo a l 
Concurso de Maternidad y ofrecien-
do un alto ejemplo de amor a sus 
hijos. 
E l n ú m e r o de Madres que asisten 
a l Concurso de Honor, es de diez y 
seis, entre las que figuran damas de 
nuestra sociedad m á s refinada. 
U n a de esas madres, l a muy dis-
tinguida y joven s e ñ o r a Josefina 
Sandoval de Angulo, que concurre 
a l Certamen de Honor con su her-
moso y bello n i ñ o Mario de J e s ú s 
Angulo, ha creado un Premio P a r -
ticular con destino a un n i ñ o ^jobre, 
lactado maternalmente y que tenga 
una edad aproximada a la de su h i -
jo. 
Sabemos que otras madres r icas , 
han de seguir este ejemplo, en bien 
de los n i ñ o s . 
O T R O P R E M I O P A R T I C U L A R 
j L a i lustre s e ñ o r a P é r e z Chaumont 
j de Truf f ín , ha donado cien pesos pa-
i r a crear dos premios, a nombre de 
i sus hijitas. 
! E L P R E M I O « L A F E C U N D I D A D ' » 
Se cita por este medio a las se-
ñ o r a s que deseen optar a l premio 
de "Fecundidad", para que concu-
r r a n a la S e c r e t a r í a de Sanidad y 
Beneficencia, e l d í a 31 a las diez de 
la m a ñ a n a , con sus hijos y los do-
cumentos justificativos. 
L A B O L S A N E O Y O R K I N A 
Nueva Y o r k , Diciembre 29. 
E l Jonrna i de W a l l Street, en sn 
resumen de las operaciones de ayer 
en el mercado de valores dice: 
L o s compradores de valores opera-
ban sobre acciones determinadas. L a 
actitud del Gobierno con respecto a 
las empresas ferroviarias, con lo cna l 
ha establecido nna g a r a n t í a para ellas, 
ha acrecentado el optimismo. L e s va-
lores ferroviarios e s t á n mucho m á s 
altos. L o s de las otras industrias tam-
bién mejoran manifiestamente. E s p é -
ranse m á s noticias buenas que influi-
r á n en el mercado. L a s condiciones de 
A DI 
S D U E Ñ O S D E 
R A 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
i Londres , Diciembre 29 
; E n e i parte oficial transmitido por 
¡ e l Fe ldmar i sca l S i r Douglas Haig se 
| dice que no hay nada de especial i n -
j t e r é s que referir. 
¡ C O N S T E R N 4.CI0N D E L O S . P A N -
G E R M A N I S T A S 
Amsterdam, Diciembre 29 
L o s p e r i ó d i c o s pangermanistas ale-
manes condenan violentamente los 
t é r m i n o s de paz ofrecidos por las po-
tencias centrales para l a concerta-
c ión de i a paz general, ¡ l e g a n d o a de-
cir e l importante diario « D e u t s c h e s 
Zeitung,^ uno de los ó r g a n o s imperia-
l istas, que la Entente ha ganado l a 
m á s importante victoria de la gue-
r r a y que los d i p l o m á t i c o s han des-
truido todo aquello porque se ha es-
tado combatiendo. 
E N E L C E N T R O A S T U R I A N O 
Ayer celebraron en el s a l ó n pr inc i -
pal del "Centro Asturiano" una asam-
blea magna los d u e ñ o s de p a n a d e r í a s 
de esta ciudad. 
P r e s i d i ó el s e ñ o r R a m ó n Alvarez , 
actuando de secretario el s e ñ o r Anto-
nio Verdaguer. 
E n la mesa presidencial tomaron 
asiento los s e ñ o r e s Antor io Clarens y 
M e l q u í a d e s Montes. 
L A S E S I O N 
Se dió lectura a var ias comunica-
ciones, una del doctor Ortiz, recaban-
do de los d u e ñ o s de p a n a d e r í a s l a de-
c l a r a c i ó n de las existencias de h a r i n a 
que tienen en sus establecimientos. 
Otra de l a C o m p a ñ í a Panif icadora 
de Matanzas, informando sobre l a es-
casez de materia pr ima que hay en to-
da la provincia y en aquella ciudad. 
L a Junta se dió por enterada. 
E X I S T E N C I A D E H A R I N A 
T a m b i é n se l eyó una c o m u n i c a c i ó n 
del s e ñ o r L u c a s Lamadr id , interesan-
do que por la S e c r e t a r í a de l a Socie-
dad se de cuenta a l s e ñ o r Alcalde do 
las p a n a d e r í a s que por falta de har ina 
no pueden hacer pan, y de las que lo 
elaboran una nota d iar ia de la cant i -
dad que produzcan. 
L A E S P E C U L A C I O N E N 
E L M E R C A D O 
Algunos de los concurrentes hic ie-
ron uso de la palabra, tratando sobre 
la c a r e s t í a de la har ina , que solo pa-
g á n d o l o a precios fabulosos l a consi -
guen. Se refirieron a los c o m p a ñ e r o s 
presos y multados por las acusaciones 
lanzadas contra ellos, y piden que l a 
Sociedad haga algo por ellos. 
U n asociado m a n i f e s t ó que t e n í a no-
t icias de que tal estado de cosas s e r í a 
subsanado, pues s e r í a n aumentados 
los precios por medio de un decreto, 
a fin de que se cobrara lo equitativo. 
E l s eñor Suárez hizo presente que 
de seguir as í , t e n d r í a n que abandonar 
l a f a b r i c a c i ó n del pan. E l secretario, 
s e ñ o r Verdaguer, r e c o r d ó las palabras 
pronunciadas en el mitin de la L i g a 
de Propaganda Nacional de Defensa 
E c o n ó m i c a , referentes a que en la res -
petable c lase comercial hay Infinidad 
de auxil iares del Gobierno, pero que 
la sombra de é s t o s existen otros que 
especulan y real izan toda suerte de 
negocios tendientes a enriquecerse, 
a p r o v e c h á n d o s e de l a escasez y de l a 
penuria del pueblo, y los que lucran 
con l a harina, vendiendo a 25 y 30 pe-
sos los sacos, pertenecen a esos. S i se 
castiga a los panaderos por la falta 
de peso que dan a veces, obligados por 
l a c a r e s t í a , y la pr imera autoridad 
municipal sabe que hay especulado-
res, con mayor motivo se debe cas t i -
gar a los verdaderos culpables. 
F A L T A E L A L T R U I S M O 
E N L A C L A S E 
E l s e ñ o r Clarens p r o n u n c i ó un dis-
curro, manifestando que existe un 
gran desconcierto y que los panade-
ros pecaron siempre de falta de a l -
truismo y de solidaridad, demostran-
do mucho e g o í s m o personal, s in dete-
nerse j a m á s a estudiar a fondo los 
( P a s a a la ULTIMA.) 
paz expuestas por los prohombres de 
los potencias centrales son puestas 
en solfa por considerarlas r idiculas . 
E n despachos de Retrogrado recibi-
dos hoy se anuncia que en R u m a n i a 
prevalece un estado de a g i t a c i ó n . Se 
dice que en el Cuarte l General de los 
bolshevlki se h a recibido u n informe 
de un complot reTOlucionario contra 
el rey Fernando. Otros informes, se 
agrega, tienden a confirmar las ma-
nifestaciones hechas de u n a cris is po-
l í t i c a . Excepto de lo que a esa cr i s i s 
se refiere, pocas noticiaíj de Rumania 
se reciben desde que el e j é r c i t o r u m a -
no se v ió obligado, por los aconteci-
mientos rusos, a convenir en un ar -
misticio en el frente oriental . Se h a 
dicho que los bolsheviki y los propa-
gandistas alemanes han estado traba-
jando sin cesar entre las tropas r u -
manas . 
E l rey Fernando, miembro de l a fa-
mi l ia de Hohen/e l lern, s u c e d i ó a su 
t ío , e l rey Carlos , en el trono de R u -
mania, en Octubre de 1914, como con-
secuencia del fallecimiento del rey 
Carlos en Sinaia , e l 10 de Octubre. 
R u m a n i a le d e c l a r ó l a guerra a 
Austr ia el d í a 27 de Agosto de 1916, 
tomando el rey F e m a n d o el mando 
personal del e j érc i to , poco tiempo des-
p n é s . 
E l rey Fernando es hijo del P r í n c i -
pe Leopoldo de Hohenzol lem, de S ig -
maringen, y dos hermanos suyos son 
generales en el e j é r c i t o a l e m á n . 
E l rey Fernando n a c i ó en S igmarin-
gen, en Agosto del a ñ o de 1865. 
E l P r í n c i p e heredero, Car los , n a c i ó 
el d í a 3 de Octubre de 1893 y es ofi-
c ia l del e j é r c i t o rumano, a ú n soltero, 
aunque a principio de 1914 se di¿o 
que se h a b í a n concertado sus e x p é n s a -
les con la entonces gran Duquesa de 
R u s i a , 
L a re ina María de R u m a n i a , que e r a 
Duquesa de Soxe-Coburgo-Gotha. es 
nieta de l a re ina Vic tor ia de l a G r a n 
B r e t a ñ a y c a s ó con el rey F e m a n d o e l 
10 de Enero de 1898. 
Desde que R u m a n i a e n t r ó en la gue-
r r a m á s de dos terceras partes de su 
territorio fué invadido por el enemigo. 
T â familia rea l a b a n d o n ó l a capital , 
Bucarest , a fines de 1916, y desde 
entonces se h a l l a en Jas sy , 
des que no han comenzado a ú n , y que ! 
para que comience ha de pasar a l g ú n 
tiempo." 
" E s cierto que los rusos en aquel ¡ 
frente i n s i s t i r á n en la pr imera de las 
condiciones de que a l cesar las hosti-
lidades no deben moverse las tropas do 
un frente a otro." 
"Claro e s t á que cualquiera que sea i 
el resultado que prevalezca en la s i -
t u a c i ó n de R u s i a , R u m a n i a s e g u i r á I 
siempre siendo u n a de las naciones 
aliadas de la Entente y se g u i a r á ab-
solutamente por su a s p i r a c i ó n , pero 
no podrá seguir a c c i ó n independiente." 
P A R A L A P R I M A V E R A P R O X I M A | 
Chicago, Diciembre 29. 
L o s jugadores del "Club Chicago" de ; 
l a L i g a Americana s a l d r á p a r a Mineral 
Wells e l 16 de Marzo en viaje de pre-
p a r a c i ó n para l a pr imavera, s e g ú n h a 
anunciado el presidente Comeskey, j 
Probablemente treinta jugadores h a -
r á n e l viaje. 
S E S I O N D E P U G I L I S M O 
J a p l i n , Diciembro 29. 
Se han concertado un encuentro en -
tre los pugilistas F r e d Ful ton , de R o -
chester y H a r r y "Todas", a quince en - < 
Iradas , p a r a el 10 de E n e r o p r ó x i m o . 
K A M U E R T O E L H O M B R E M A S 
G O R D O D E L MUNDO 
Fi ladel f ia , Diciembre 29. 
"Baby Pim", perteneciente a l a r a -
za de color, que pasaba por ser e l hom-, 
bre m á s gordo del mundo h a fallecido' 
hoy en e s t á ciudad. Pesaba o c h o c i e n « í 
tas l ibras y durante muchos a ñ o s f i - i 
g u r ó en las exhibiciones de los c ircos i 
como f e n ó m e n o notable. T e n í a a l m o - í 
r i r 37 a ñ o s de edad y deja n n a viuda.; 
y dos hijos p e q u e ñ o s . P a r a transportar 
el c a d á v e r a T e j a s , donde s e r á inhn- j 
mado, f u é necesario fletar u n carro i 
¿ e carga . 
R U M O R E S D E UNA A B D I C A C I O N 
Petrogrado. Diciembre 29. 
Circulan con insistencia rumores de 
que el rey Fernando de R u m a n i a h a 
libdicado en favor de su hijo el P r í n c i -
pe Carlos . 
L A S I T U A C I O N D E L O S R U S O S T D E 
L O S R U M A N O S 
Londres , Diciembre 15, por correo. 
A pesar de las negociaciones p a r a e l 
armisticio a que tuvieron qtíe acceder 
los rumanos por l a ca ída del e j é r c i t o 
ruso, en sus flancos, R u m a n i a p r o p ó -
nese permanecer como al iada de l a 
Entente . E l Ministro rumano en L o n -
dres, en una d e c l a r a c i ó n hecha a l co-
rresponsal de l a P r e n s a Asociada, d i -
j o : 
"lias negociaciones que han pr inc i -
piado entre los rusos en el frente r u -
mano y e l enemigo solo han dado por 
resultado n n a s u s p e n s i ó n de hosti l ida-
T R I G O A R G E N T I N O P A R A L 0 S ¡ 
A L I A D O S 
Buenos Aires , Diciembre 29. 
A n ú n c i a s e oficialmente que e l Go-
bierno argentino h a llegado a u n a r r e -
glo p a r a vender a las naciones a l i a -
das de ^a Entente dos millones y me-
dio de toneladas de trigo de l a pre-
sente cosecha. E s p é r a s e que los deta-
lles relativos a l a parte f inanciera de 
l a o p e r a c i ó n se p u b l i c a r á n dentro de 
pocas horas. 
L A S P O T E N C I A S C E N T R A L E S P R O -
P O N D R A N L A P A Z A L O S A L I A -
D O S 
Londres , Diciembre 29. 
C r é e s e aquí generalmente que las 
proposiciones de paz general hechas 
por los austro-alemanes a R u s i a son 
tan solo el pr imer c a ñ o n a z o de u n a 
c a m p a ñ a cuidadosamente elaborada 
por las potencias centrales. Probable-
mente e l p r ó x i m o paso de Alemania 
s e r á , conforme a n n a o p i n i ó n londi-
nense que suele estar bien informada, 
ia p r o p o s i c i ó n directa de paz a los \ 
aliados por medio del Vat icano o de: 
una potencia neutral . 
E l Gobierno m s o , dentro de pocos 
( P a s a a l a CJLTIMA) 
L O S E S T A D O S U N I D O S T L A G U E R R A U N I V E R S A L 
l o s m a n t e n i m i e n t o s e n C u b a . 
E l m a í z y e l b o n i a t o . 
¿COMO SE PUEDE ASEGURAR EN CUBA UNA ENORME COSE-i 
CHA DE ESOS DOS PRODUCTOS ? — E N LOS ESTADOS UNIDOS E N -
TRA E L BONIATO EN L A DIARIA ALIMENTACION DEL* 
SOLDADO 
L a obra del Consejo de defensa es 
m e r i t í s i m a a l t ratar de contrarrestar 
l a penuria de alimentos. Con hombres 
como el actual Secretario de A g r i c u l -
tura , s e ñ o r S á n c h e z Agramonte, e l 
sub-Secretarlo s e ñ o r Armentercs y e l 
s e ñ o r Rafae l Mart ínez Ortiz Que tie-
nen propias inspiraciones, gran inte-
l igencia y laboriosidad extraordinaria 
y que reciben a d e m á s alientos y en-
s e ñ a n z a s de ese gran agricultor e l 
Presidente de l a R e p ú b l i c a , s e ñ o r Ma-
rio G . Menocal, se l l e g a r á a mucho. 
D e ello da medida lo que y a se ha 
hecho y que no es m á s que el p r i n -
cipio de lo que v a n a hacer. A h o r a se 
ocupan de extender el cultivo a sola-
res yermos y repartos dentro y cerca 
de las poblaciones; y de nosotros que 
por costumbre leemos algo pueden re-
cibir algunas indicaciones que a l l á 
van por lo que valgan. 
H a b r í a que dar la preferencia a 
dos cult ivos: a l maiz y a l bonito p-jr 
los siguientes motivos. De l a har ina 
de maiz puede hacerse pan para l a 
a l i m e n t a c i ó n de, todos los que a q u í v i -
vimos s i falta harina . E l grano pode-
mos, s i l a cantidad cosechada fuesd 
excesiva, a d e m á s de darlo como a l i -
mento a muchos animales tales como 
a l ganado vacuno, cabal lar, mular y 
de cerda, y a las aves de corral , ex-
portarlo a los Estados Unidos. 
P a r a ello fuera necesaria establecer 
relaciones con e l director de al imen-
tos Mr. Hoover y dada nuestra pro-
d u c c i ó n anual y calculando grosso mo-
do lo que podamos producir ahora y 
consumir, ofrecerle el resto de la co-
secha y hasta fijar un precio m í n i m o 
que s i rva como aliciente para cult i -
var mucho. Todo eso se ha necho en 
Ing la terra y se ha llegado a m á s . a 
fijar, de acuerdo con los representan-
tes de los obreros, el importe de los 
jornales que se han de pagar hasta 
que termine la guerra. Con esos dos 
elementos, precio de costo y precio en 
venta se aumentarla aqu í conr-idera-
blemente la p r o d u c c i ó n del maíz , del 
que como es sabido, pueden recojersa 
hasta dos cosechas anuales en Cuba, 
Diremos de paso que no d é t e u s a r -
| se en el pan de maiz bajo n i n g ú n 
I concepto har ina muy molida., sino l a 
' corriente, gruesa, porque a s í como el 
I arroz con brillo, produce, sin cue se-
; pames por qué, el beri-beri, enferme-
! dad grave, t a m b i é n l a har ina muy mo-
! lida ocasiona la pelagra de la que 
ipor desgracia se ven bastantes casos 
i en Gal ic ia , Astur ias e I ta l ia , donde 
j equivocadamente se comen ralos y; 
¡ b o r o n a s hechos con har ina fLua. 
i Si el Consejo de defensa se dirigie-
1 se al Secretario de Agr icu l tura de los 
¡ E s t a d o s Unidos, podr ían obtener las 
: recetas para condimentar m á s de cua-
: renta platos diferentes y sabrosos coa 
¡ l a har ina , a m á s de que en Cuba se, 
i hacen los exquisitos tamales, harimv 
( P a s a a la p á g i n a C U A T R O ) . 
A c u e r d o s u s p e n d i d o 
Se encuentra a l a firma del Gober« 
nador B a i z á n una r e s o l u c i ó n suspen-
diendo u n acuerdo del Ayuntamiento 
de San Antonio de los B a ñ o s por e l 
cual se asignaban los Concejales de 
aquel Municipio la cantidad de 2,800 
pesos anuales para gastos de r e p r e -
s e n t a c i ó n . 
L o s e m b a r q u e s 
d e A z ú c a r . 
E n e l Consejo de Defensa nos i n -
f o r m a r o n esta m a ñ a n a , que h a n que -
dado proh ib idos en lo absoluto lo» 
embarques do a z ú c a r a l e x t r a n j e r o , 
e x c e p c i ó n hecha de aquellos que a u -
tor ice p e r s j n a l m e n t e e l Jefe de l E s -
tado. 
PAGINA DOS 
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Este a ñ o de 1917, a ñ o de calamida- , de café rinde miles de granos, y una 
des y serias inquietudes para n ú e s - gran finca puede contener muchos mi -
tro pueblo, ha visto m á s que sus an- lea de matas. 
tecesores, manifestarse e s p l é n d i d a y Puede ser que, a l elevar l a c i fra 
sentida l a piedad de los corazones un ; asegurando que tantas fincas e s t á n 
tanto felices en pro de los infortu 
nados. E n muchas poblaciones del 
interior se recolectaron fondos y 
honradamente se distribuyeron. Mi 
vil la natal, nido de mis recuerdos y 
centro de mis dolores, p r e s e n c i ó un 
e s p e c t á c u l o no visto desde hace mu-
chos a ñ o s , cuando una epidemia ho-
rrible de viruelas r e c l a m ó el auxilio 
de los pudientes, y a l reclamo acu-
dimos unos cuantos iniciadores de la 
piadosa recolecta. Y en l a Habana 
han sido tantas y tan hermosas las 
fiestas de amor celebradas, que se 
dir ía renacida l a santa virtud de los 
hogares criollo? de otras d ías , a des-
pecho del mercanti l ismo y l a rudeza 
de instintos de estos tiempos. 
Los asilos de ancianos y de n i ñ o s , 
dispensarlos y colegios gratuitos. 
dedicadas a i cultivo del ca fé , se ha-
y a querido demostrar e l gran n ú m e -
ro de propietarios y l a inmensa r i -
queza a g r í c o l a Que rec laman protec-
c i ó n . 
Pero, prescindiendo de esta y acep-
tando que en efecto Oriente cuente 
con tres mil lares de cafetales, p a r é -
ceme que l a idea por ellos persegui-
da no es la m á s favorable a i consu-
midor cubano, y menos en estas di-
f í c i l e s c ircunstancias. 
Se propone como remedio para a u -
mentar el cultivo un recargo del 25 
por ciento en los derechos aduane-
ros sobre el c a f é del B r a s i l , y a que 
alguien nos i m p e d i r í a gravar en ta l 
p r o p o r c i ó n a i de Puerto Rico. Y en-
tonces, excluido le í mercado el c a f é 
sudamericano, los b o r i n q u e ñ o s po 
^rogaciones religiosas y en gene- drían, aumentando en un diez o en 
r a l todos los centros b e n é f i c o s , rec i - un quince por ciento el valor del su -
bieron la generosa ayuda de la so- yo, duplicar su e x p o r t a c i ó n a Cuba, 
ciedad no infeliz y a l a p o r c i ó n des- con lo que no r e s u l t a r í a tan eficaz 
la p r o t e c c i ó n ai nacional. 
Hace a l g ú n tempo, con el mismo 
pretexto, se impusieron mayores 
derechos a eso fruto, s in que de l a 
medida se derivaran los beneficios 
ofrecidos a l pa í s . E l negocio fué pa-
r a unos cuantos acaparadores de 
Oriente. 
A r t í c u l o de pr imera necesidad en 
nuestro pueblo, como en algunos do 
Asia , es el té , y en no pocos de E u -
ropa ei chocolate, creo que lo urgen-
te es abaratarlo; todo lo Que contri-
buya a hacer m á s c a r a l a vida es 
perjudicial . 
¿ E s que los cafetaleros del pa í s 
cuentan con muchas toneladas de su 
producto almacenado, que no pueden 
vender porque e l pueblo adquiere a 
menor precio el de Puerto Rico y 
B r a s i l ? No; se quiere un e s t í m u l o , 
l a g a r a n t í a de mayor venta de la pro-
d u c c i ó n de oriente, p a r a impulsar las 
siembras y aumentar las cosechas, 
Ante l a perspectiva de mayor de-
manda, las 3.600 fincas intensifica-
r í a n e l cultivo, p r o d u c i r í a n lo s u -
ficiente para ei consumo local. Mas 
como eso no podr ía hacerse desde el 
día, como h a b r í a que plantar cafe-
tos, atenderlos, dejarlos crecer y flo-
recer, y eso requiere tiempo bastan-
te, en el í n t e r i n t e n d r í a m o s que se-
guir importando; y el aumento del 
25 por ciento en los derechos se re-
c a r g a r í a sobre l a m e r c a n c í a , en per-
juicio directo de las clases pobres, 
las que no toman chocolate n i cono-
cen eso del f h e o'clock tea; de tan-
tos y tantos hogares cubanos donde 
todo el desayuno es una taza de c a -
fé, edulcorado con a z ú c a r de l a m á s 
barata. 
L a s o l u c i ó n propuesta f a v o r e c e r í a 
indudablemente a los cafetaleros, pe-
ro a f e c t a r í a sensiblemente a las c l a -
ses consumidoras, a las m á s pobres 
prncipalmen*e. Por otra parte, creo 
aue no se ha pensado bien en la otra 
faz del problema. 
venturada socorrieron. L a misma ca 
r e s t í a de l a vida, las dificultades 
mismas con que tropezamos todos pa-
r a l lenar las obligaciones d o m é s t i -
cas, nos hicieron comprender c u á n 
angustiosa h a de ser l a s i t u a c i ó n de 
esos organismos que funcionan ex-
clusivamente merced a la bondad 
ajena y c u á n hondas han de ser las 
miserias de las m i l y mi l familias 
l ú e l a viudez, l a enfermedad, la ca-
rencia de trabajo adecuado de sus 
jefes, y los efectos del concubinato 
que tan f á c i l m e n t e rompe los lazos 
del hogar y abandona a l a mujer y 
desampara a los hijos, reducen a 
tanta infelicidad. 
H e buscado con ansiedad en l a 
prensa l a d e s c r i p c i ó n de esos actos 
cristianos y l a he leido con delecta-
ción. A u n hay en nuestro pueblo, me 
he dicho regocijado, ternuras y com-
pasiones; aun no ha muerto entre 
nosotros el sentimiento augusto de 
la caridad. 
Y lo mismo a l saber de nobles 
iniciativas de no c a t ó l i c o s en favor 
de los vLejecitos de L a Misericordia, 
que a l leer los detalles del Arbol de 
Navidad en el convento de l a Merced, 
de mi raza y da mi patria me he sen-
tido una vez m á s orgulloso, no obs-
tante confesados defectos de raza y 
errores tremendos de patriotas cu-
banos. H a s e r el bien es compatible 
con todas las religiones y todas las 
escuelas f i lo só f i cas . Los m í s e r o s son 
hijos de Dios ú n i c o y eterno. 
Por la r e s e ñ a que publicamos en 
la e d i c i ó n del m i é r c o l e s se ha com-
probado que l a hendida A s o c i a c i ó n de 
Damas de la Caridad sigue siendo 
honor de Cuba y timbre glorioso de 
la R e p ú b l i c a . Seiscientas familias 
pobres socorridas, tres mil n i ñ o s aga-
sajados en nombre del Humilde que 
nac ió en un pesebre v m u r i ó en una 
cruz para redimir vicios y elevar el 
nivel moral y mental de l a humani-
dad ¿ c ó m o podr ían trocar sus l á -
grimas de agradecimiento y sus r i -
sas juveniles per reproches y conde^ 
naciones de una r e l i g i ó n cuyo b e n é -
fico influjo les ha hecho bien en es-
tas pascuas? 
Buscad nombres, leed apellidos; no 
son de desconocidos, n i de moj iga -
tos, n i de e x t r a ñ o s ; son nombres 
i lustres y son apellidos de familias 
prestigiosas de la sociedad. E n l a 
mesa presidencial del convento de la 
Merced estaba Rafael Monta.lvo, un 
presidenciable, general de la revo-
l u c i ó n , exsecretario de la R e p ú b l i c a , 
bumbre de grandes m é r i t o s ; y L a s a , 
representante notable y e l Dr. Juan 
B. Y a l d é s , pornue viene de humilde 
origen como el Cristo, saturado de 
amor al Cristo y constantemente 
consagrado a l servicio de los sin 
amparo. 
Y sobresalen entre ei inmenso n ú -
cnero do piadosas damas c a t ó l i c a s , l a 
esposa del s e ñ o r Presidente, la de 
Goicoechea, de Truff in , de Gas tón , de 
Pruna , do P í a , de Upmann, de Zaldo, 
de A j u r i a , de Rambla , viuda de C i -
b rga, de Valle , de A r i o s a . . . Y son 
protectores de la A s o c i a c i ó n Gelats, 
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blerno el menos diligeute en dar los pa-
sos necesarios eu todos los países, para 
pouer eu armonía los trandea Intereses so-
ciales de la colectlviuad, con loa Indivi-
duales del comerciante. 
Todos a la hora actual somos y tene-
mos que ser productores de la misma ma-
nera uue no podemos evitar el ser cou-
sumiidores. Pero si la producción tene-
mos que hacerla en la mayor escala posi-
ble, el consumo, en cambio, habrá que 
ajustarlo a la más elemental prudencia. 
Pero acabo de hacer una afirmación en 
este momento, olvidándome de que tam-
bién tengo que hacer una excepción. Hay 
una respetable clase dentro de la socie-
dad, que, por cierto, no está sometida a 
la ley general, que no produce nunca y, 
en cambio, consume mucho: me refiero a 
la "honorable" clase de loa vagos. (Aplau-
sos). Y ho hecho alusión a ella, porque 
eso pudiera considerarse como un sport 
en épocas normales, a la hora actual es 
casíi un crimen ya que es preciso, abso-
lutamente preciso, para los vitales inte-
resea de la sociedad, que todos los hom-
bres trabajen más que nunca para que 
la producción sea mayor, o lo que os 
igual, para que la humanidad consuma eu 
menor escala. (Aplausos). 
Quizás yo esté preaentando la cuestión 
de una manera harto descarnada; pero yo 
entiendo que ante la realidad de loa acon-
tecimientos, deapués que vosotros habéis 
oído la exposición, clara y terminante de 
laa ideas y pensamientos vertidos aquí 
por el doctor Alzugaray, no hay por qué 
volver sobre esos extremos ya tratados, 
que hablan por al solo. 
Volviendo a lo que yo os decía al prin-
cipio, insistiré eu que los acontecimien-
tos traídos por la actual conflagración 
son de tal importancia, que entiendo que 
han transformado ya el concepto del dere-
cho. He visto que en estos últimos tiem-
pos, y merced a esos acontecimientos hay 
la tendencia a transCormar multitud de 
conceptos de ese orden, revisándolos, 
A ñ o s h a c e q u e s e f u n d ó l a 
b r i c a s u i z a d e R e l o j e s , m a r c a 
. B . C / I 
o d e B a t a l l a ' * 
U n i c o R e c e p t o r , m 
ffiaidinoW» 
A l m a c é n d e p ó s i t o d e J o y e r í a 
d e b r i l l a n t e s , B r i l l a n t e s s u t l -
t o s y R e l o j e s . 
a ' T ~ " : ! c * I ' ' ° ° d a d " » « i » « » i s « l 
PoIüo*p y cJabón 
l e í d e ^ a c a . 
D e C f U i p e H a t P y c i s 
P e r f u m a n 
e m b r í a g a d o r a m e n t e , 
• c a u t i v a n , = = 
i n c i t a n a b e s a r . 
B e s a n d o , p a r e c e q u e 
s e p o s a n l o s l a b i o s e n 
e l c á l i z d e u n a f l o r . 
P í d a n s e e n B o t i c a s y S e d e r í a s 
mente son buenas las madres que 
real izan l a santa obra, entre las m i l 
y m i l familias pobres, las que presen-
tan n i ñ o s de 18 a 24 l ibras en esos 
concursos. 
E s preciso proclamar m u y alto que 
abundan las excelentes madres, las 
madres todo ternura y desvelos y 
cuidados y amor para sus bijitos, 
que los lactan y los c r í a n h i g i é n i c a -
mente y que, s in embargo, los 
^^tmictcr cuanai 
pugna con los grandes intereses del con 
glomerado social; y dentro de ese nuevo 
concepto del derecho no puede hablarse 
a la hora actual de la libertad del hom-
bre, que consiste para él en hacer y des-
hacer lo que le venga en ganas siempre 
que que no dafie a la libertad de otro. E l 
verdadero concepto de la libertad a la 
hora presente es que cada hombre, y to-
dos juntos tienen que trabajar en la me-
dida de sus fuerzas y de las necesidades 
de cada puía para aalvar a la humanidad 
de los peligros del hambre y de la esca-
sez que la amenazan. 
E n cuanto al problema nuestro, descen-
diendo de esas altaa esferaa de la especu-
lación jurídlica y filosófica donde realmen-
te yo no me atrevo a ahondar, y viniendo 
a estudiar la cuestión de las subsistencias 
tal cual ae presentan al pueblo cubano, 
quiero declarar, que si esa cuestión* es 
grave en otros países, en el nuestro, co-
mo muy bien decía el doctor Alzugaray, 
su gravedad sube de punto. No hay de-
lito que no ae pague, reza el adagio; y 
nosotros a la hora actual estamos purgan-
do nuestro grave delito de imprevisión. 
Toda nuestra economía nacional ha gira-
do alrededor de un grave defecto, de una 
lastimosa equivocación; alrededor de la 
producción Vínica; alrededor del mercado 
único. Hemos ido a buscar la línea de 
menor resistencia, la línea del menor es-
fuerzo para satisfacer todas nueatraa ne 
cesldades: la producción de la 
vitales intereses de la comunidad. (Aplan. 
sos. Ellos tienen que aceptar los aconte 
ct-mientos como los aceptamos todos, i)t0 
ductores y consumidores y convencernoi 
de que por encima del lucro l̂ iproceden. 
te, del lucro arbitrario, palada propul-
sora eu otro tiempo del trafico inercaatii 
están las necesidades publicas de uu^tró 
uaís, de nuestros ciudadanos, de nuestra» 
familias, y las de sus propias familias, 
hasta de au propia ciase. 
dejan horas y m á s horas, y r ien y 
dormir a sus madres. 
L a s otras, las tristes que no pue-
den lactar, esas s í se desviven, y 
padecen y l loran cuando sus n i ñ o s 
tienen hambre o fiebre, cuando enfla-
quecen m á s y a l cabo mueren m u -
chos, a pesar de sus constantes ter-
n í s i m o s cuidados. 
Digamos honradamente Que esos 
fé b r a s i l e ñ o ciudadaniza america-
no en Puerto Rico, y a l amparo del 
Tratado de Reciprocidad entra en 
Cuba favorecido con un descuento 
del 20 por ciento en los impuestos 
aduaneros como p r o d u c c i ó n de la 
tierra yanqui. 
Y s i esto es as í , y el gobierno y a n -
qui de Puerto Rico no lo evita, ten-
dr íamos que d e s p u é s del recargo, do-
c r e c e r í a n las importaciones de R í o 
| Janeiro pero* a u m e n t a r í a n las de 
M a y a g ü e z y San J u ~ n ,y el resultado 
ser ía contraprodnucente. 
Ni en circunstancias normales soy 
partidario de derechos prohibitivos 
para a r t í c n l o s de pr imera necesidad; 
eu estas mucho menos. Creo que to-
dos los gobiernos deben ser, antes 
que proteccionistas de alguna rama 
de la riqueza públca . amparadores de 
su pueblo en materia de subsisten-
cias. 
Poco nos i m p o r t a r í a no cosechar 
una malanga n i tener p l á t a n o s en los 
campos, si por cinco centavos nos 
dieran una l ibra de buen pan de h a -
r ina americana, y por treinta una 
Coronado, lo3 Armand , Landeta, A n - | arroba de ,iapas gaIIegag. L o s culti 
guio, Blanco H e r r e r a 
A v is ta de estas escenas de amor y 
de caridad, si a los obsedidos c a t ó -
licos puedo á e c i x : "Dejad que uor 
bu parte hagan e l bien vuestros ad-
versarios, que t a m b i é n a s í honran a 
Dios", a los f a n á t i c o s del l ibre-pen-
samiento digo: "No p o d r é i s j a m á s 
despojar de su prestigio a esas ins-
tituciones c a t ó l i c a s , n i lograrcia con 
censuras apasionadas y disertaciones 
manosearias las mismas desde hace 
siglos, a r r a n c a r de millones de a l -
mas l a fe en su credo, n i matar en l a 
sociedad cubana, uevociones por una 
religión que n a c i ó curando a lepro-
sos, redimiendo a a d ú l t e r a s , dignifi-
cando a m í s e r o s y estableciendo los 
m a g n í f i c o s principios del perdón mu-
tuo y del c a r i ñ o r e c í p r o c o entre los 
hombres, y Que a los dos mi l a ñ o s de 
su ejercicio hace obras como estas 
que heruos pTesenciado en nuestra 
t ierra y que han bendecido con sus 
risas y sus l á g r i m a s mi l lares de an-
gelitos y mlllaves de madrea infor-
tunadas. 
* * * 
E n r e p r e s e n t a c i ó n de los coseche-
ros de c a f é de Oriente, el Sr . T h a u -
reaux c e l e b r ó u n a conferencia con 
nuestro Presidente, abogando por 
medidas protaccionistas favorables a l 
tiosenvolvimiento de esa r a m a de pro-
ducc ión . Y de la i n t e r v i ú celebrada 
con dicho comisionado por un redac-
tor de L a Prensa , aprendimos que 
a ú n quedan 3,600 grandes fincas des-
tinadas a ese cultivo. 
vos menores no h a r í a n falta s i de 
fuera nos v lmeran, baratos y nutr i -
tlvos, los alimentos. Recomendamos 
sembrar frijoles porque los mej i ca -
nos, e s c a s í s i m o s , , ^on caros; porque 
no viene manteca y l a pagamos a t r i -
ple o c u á d r u p l e precio Que antes de 
l a guerra, pretendemos cebar puer-
cos. 
L o primero es que no h a y a h a m -
bre, que no enflaquezca y m u e r a de 
anemia l a p o b l a c i ó n cubana. Luego 
j h a b r á tiempo de pensar eu otras 
cosas. 
* * * 
L í b r e m e Dios de negar que es bue-
na obra esa del Premio a l a Mater-
nidad. E s t í m u l o poderoso, a l ic ien-
te poderoso, tanto o m á s por el pro-
vecho material que representa un 
premio ríe tantos o cuantos pesos, ñor 
el natural orgullo y l a natural satis-
facc ión que experimenta l a mujer po-
bre, madre amante, viendo celebrado 
su hijito por una concurrencia n u -
merosa, besado por el Alcalde del 
pueblo, retratado y llevado en foto-
graf ía a los p e r i ó d i c o s . 
De esos c e r t á m e n e s salen positi-
vos bienes, porque otras mujeres se 
sienten ganosas de tales triunfos, y 
cuando tienen bijitos, si ellos resu l -
tan fuertes y sanos, les cuidan m u -
cho y les preparan ropitas para pre-
sentarles a su vez a las comisiones 
de l a S e c r e t a r í a de Beneficencia. 
Pero con lo que no estoy de acuer-
do es con estos t itulares de un po-
1 pular diario, en s u d e s c r i p c i ó n 
semana con infecciones intestinales 
o catarros , s in que el las hayan teni -
do l a menor culpa. Y hay otras, m u -
chas, m u c h í s i m a s , todas mis hijas en-
tre é s t a s , que son modelos de m a -
Ires, atentas, cuidadosas, constante-
mente entregadas a l cuidado de sues 
hijos y que. no obstante al imenta-
c i ó n y s o b r e - a l i m e n t a c i ó n , y drogan 
y prescripciones h i g i é n i c a s y cuanto 
se les ha indicado, no han podido l a c -
tarios m á s a l l á de los dos o tres p r i -
meros meses. 
E s t a s infelices, m á s Infelices Que 
la guajir i ta ignara que puede lactar 
a los suyos, estas infelices en lucha 
con nodrizas, con a l i m e n t a c i ó n a r t i -
ficial, con e l calomel y las dietas 
absolutas, aman a sus hijos tanto co-
mo l a que m á s , y d a r í a n a ñ o s de su 
y aptos y propicios para crecer y 
engordar. Y en esto no t o m ó parte l a 
madre premiada, y de que l a na tura -
leza fuera ingrata con los suyos no 
tuvo l a c u l p á la pobre mujer que, co-
mo mis hijas, logra los suyos a 
fuerza de í m p r o b o s trabajos y atenta 
y ansiosa d e d i c a c i ó n maternal . 
J . N. A R A M B U R U . 
i o n m p o r t a o t e d e 
h a c e n d a d o s c u b a n o s 
l e g r a m a s d e l a I s l a 
Se nos asegura que en uno de estos 
días pasados se reunieron varios hacen-
darlos y trataron asuntos de capital im-
portancia, llegando al n.cuerdo de tomar 
siempre vermouth magno, que es el. me-
jór aporitlvo. ¡Tómelo en aflo nuevo! 
vida y sangre de . sus venas por po- i 1'i,lal0 en b<^egas y cafés. 
der cumplir respecto de ellos debe-1" 
res que son, no solamente de las m u -
jeres buenas, sino de las hembras 
todas de especies m a m í f e r a s de l a 
CreaéS&n. 
GofiMSeguridad que las m á s de esas 
maiftftjfe Campesinas que presentan a l 
concurso n i ñ o s robustos, s u f r i r á n 
menos desvelos, p a s a r á n noches m á s 
tranquilas en sus b o h í o s , porque n i -
ñ o s satisfecnos, saludables, repletos 
con e l jugo de sus pechos, duermen 
E L BANCO 
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Oriente, no obstante el poco tiempo 
que l leva establecido, r e p a r t i ó e l d i -
videndk) a los accionistas, obsequian-
do a d e m á s a los empleados. 
— L l a m a l a a t e n c i ó n del p ú b l i c o l a 
vidr iera del establecimiento " L a B o r -
la" en la E x p o s i c i ó n de cuadros p in -
tados por el art i s ta oriental J o s é 
J o a q u í n T e j a d a . 
—Anoche c e l e b r ó s e en e l res tau-
rant V i s t a Alegre u n homenaje a l 
doctor J o s é R a m ó n V i l l a l ó n y A s e n -
cio, nombrado inspector provincial 
d'e E s c u e l a s . Asist ieron setenta co-
mensales . 
— E l a r i s t o c r á t l c o Club San Carlos 
c e l e b r a r á l a despedida del a ñ o rr 
un gran bailo de sociedad 
acostumbra trdos los a ñ o s . 
—Hoy h a sido entregado el; monu-
mento dedicado a J o s é Mar ía Heredia 
elvantado en parque V i s t a Alegre . 
S e r á inaugurado el día primero de 
a ñ o . 
— A las cinco y treinta de l a m a -
drugada tuv3 efecto el ecl ipse par -
c ia l de luna, siendo pocas las per-
sonas nue lo vieron dadla l a hora i n -
tempestiva. 
Casaqu in . 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y aaúncisse en el DIARIO DF. 
LA MARINA 
caña de 
neladas03^8 ^i,lones f inientes mil to-
aue f^t« ĥ ?001, aue Producimos, sin 
importaciones del extranjero Am í se lm 
?rna.°o0nndo por completo el cu tlvo de 
cuanto podrían producir nuestras tierras 
que ' 
-indos' 
puede consentirse un día más. 
Esta "Liga Nacional de Defensa Eeonó-
mlica" con su propaganda, realiza, es ver 
dad, una gran labor; pero yo creo qiK 
con estos meetings no se resiielve nada 
práctico; yo voy a decir la verdad de lo 
que siento, y es que estimo que con el 
consejo y la persuasión y la prédica no 
se va a ninguna, parte; deben venir leyes 
que impongan el cultivo obligatorio de 
frutos menores (Grandes aplausos); que 
obliguen al pueblo a cumplir con ese ele-
mental deber que para consigo mismo tle 
ne a la hora actual. (Aplausos). 
techo* de la i o n d ^ S i e ^ V i t 
^ ' . / S ' t a demostrando un-i ÍT, ^ aun 
cación con los grandes i n P a n idemta 
República. (Aplauso^ T^^eses ̂ 1 
y la noción exacta de sn f„5.Comerclo 
esos acaparadores y sobre esos especula! 
dores sin conciencia, es que habrá do caer 
todo el peso de la ley. Yo tendría gran, 
dísima satisfaedión en quitarles el anti. 
faz, si supiera quiénes son. 
Señores, nosotros no vivimos de pres-
tado: es preciso que nos demos cuenta d» 
que la mayor parte de lo que consumimoí 
nos viene de fuera; y si esos productos 
importados se encarecen por la obra In-
sana del acaparador, agravando la esca-
sez por la carestía, por medio de la es-
peculación, ¡ah señores!, os declaro pa-
ladinamente OUP vn amento que yo, eoiíio 
dispuesto a 
otros se realicen e«toy uesta atftólemr\uaeUt0eSd' *> 
on 
como 
1 e c r o l o g í a 
H a n fallecido: 
S i ^ ^ b V 8 de ^ m b r e j e a ^ / s ^ o n 
Cubano de I ^ S f ! ? ! ^ ^ ^ Santiago Alonso 
de 1917. 8.50 p . m . 
E l Banco Hispano 
¿ é 
L A M A S C O T A . " 
N E P T U N O 4 0 . T E L E F . A - 0 3 8 3 . 
E s t a casa cuenta con nn extenso 
surtido en efectos de Q u i n c a l l e r í a y 
J u g u e t e r í a . 
V i s í t e l a y e n c o n t r a r á todo lo que 
necesite, y a sean Joyeros, Moteros, 
Jard ineras , .tei-ras, F i g u r a s de M á r -
mol y Biscu i t como Juegosi^omplctos 
de Tocador, objetos p r o p l o s í ^ i i í a re -
galos. 
" L A M A S C O T A " 
NEPTUNO 40. TELEFONO A-0383 
Matas Advertlsing Agency. 
MaMtan-as, l a s e ñ o r i t a A n a 
—tiago lonso. 
E n Sagua, don Manuel Moreno P e -
I draza. 
J E n Santa Isabe l «le las L a j a s , e l l i -
cenciado F r a n c i s c o Garc ía M a i m ó . 
E n C a m a g ü e y , L u í s F . G u e r r a y 
Agüero . 
OTO l o 
^ •̂.yia.Mova). LOS 
pueblos valientes y viriles como el pueblo 
cubano no tienen miedo nunca a que se 
les diga la verdad por amarga que ella 
sea, por cruel que resulte. Nosotros te-
nemos capacidad bastante y energías su-
ficiente para hacer frente a tan desfavora-
bles circunstancias. Esta de los frutos 
menores es una campaña que nuestra Se-
cretaría de Agricultura ha emprendido 
con calor; en igual sentido labora tam-
bién la honorable Junta de Defensa Na-
cional; ambas trabajan un día y otro de 
consuno, no sólo dictando sus disposicio-
nes tendientes a restringir el consumo de 
substancias alimenticias, sino haciendo 
una constante o intensa propaganda en el 
sentido indicado. E l Gobierno cubano, 
percatado de sus grandes responsabilida-
des, está dictando a diario medidas en-
caminadas al mismo fin; pero yo debo de-
clarar que no hemos llegado a «la meta; 
aquí el único camino es la declaración 
del cultivo obligatorio do frutos menores. 
(Aplausos). 
i De qué manera va a hacerse obligato-
rio ese cultivo? Este es un nuevo proble-
ma que yo no me siento con capacidad 
para abordar, ni soy tampoco el llamado 
a resolverlo. A l Gobierno concierne plan-
toarlo y resolverlo de acuerdo con las exi-
gencias de la hora actual. Ya existe en 
la Cámara de Kepresentantes, un proyec-
to de Ley altamente previsor por el que 
se regula esa función agrícola. Y nadie 
negará que es necesario tomar urgente-
mente toda clase de medidas para evitar 
que dentro de diez o doce meses se des-
arrollen entre nosotros horripilantes ca-
sos de miseria e innúmeras oalamidadee, 
que no estamos dispuestos a pasar, por lo 
mlismo que tuvimos ocasión de conocerlas 
en loa tristes días de nuestras ^cruentas 
luchas por la libertad y la independencia. 
(Grandes aplausos). 
También el cultivo obligatorio ha sido 
objeto de sereno estudio por parte de 
nuestra Jnnta de Defensa Nacional; y ese 
fué él contenido y el objeto primordial 
de la exposición que ios Alcaldes de la 
proi.,(inclia de la Habana, cuya comisión 
me honré en presidir, elevó oportnnamen-
to a la consideración de nueptro Consejo 
Provincial de Defensa, emitiendo la po-
nencia que a dicha comisión se le con-
fiara; allí hubimos de plantear el pro 
blema de cara al Gol. sin diatiinfoo ttí va-
tes abusosrTGrand^^pTauso";? 
Hay otra clase respetabuÍSiS)-
iniciativa y a toda labor ri» , ? a toíl4 
to de nuestro País, y a la atej0fI,2!,llen-
oír en todos los momentos % debemo 
sano criterio, persuadiéndonos r i VCl)n, ^ E'1». con su s de nuestras 
'nos así 1 
de todos por el camino del bien; no hav 
que decir que me refiero a la prensa cuba-
na, a la gran prensa de nuestro país, que 
está señalando al Gobierno, y al comercio 
y al pueblo, el camino del deber, cuya 
ruta sigue ella misma. Ella también tie-
ne, a la hora actual, grandes responsabi-
lidades que compartir y sagrados deberes 
que llenar, yo declaro con orgullo qu« 
viene cumpliéndolos todos con verdadera 
ejemplaridad. Yo la conmino a que per-
severe en esa ruta del honor y del civis-
mo; a que diga cuanto êpa y se reiar 
clone con este grave problema de las sub-
sistenaias; a que a todos nos ilustre y a 
todos nos enderece para que todos, go-
bernantes y gobernados, nos mantenga-
mos en la estrecha línea del deber, aque-
llos no desmayando en sus saludables 
energías, éstos prestando el más respe-
tuoso acatamiento a la ley. Para ello 
deberá la prensa inspirarse y nutrirse da 
una gran dósis de tolerancia, de pruden-
cia y de ecuanimidad, cuando de juzgar 
se trata la actuación del Gobierno y de 
los organismos creados a esa finalidad; 
porque hay que declarar, señores, que a! 
pueblo cubano, en este problema de las 
subsistencias, como en todos los proble-
mas de otro orden, le sobra capacidad pt* 
ra resolverlos por sí solo, y bien acredi-
tado lo tienen. (Aplausos,) 
Otros señores con mucha más autoridad 
que yo vendrán a sustituirme en esta tri-
buna; ellos serán los encargados de llevar 
a vuestro ártimo, con nuevo aporte de so-
lidas argumentaciones, el íntimo conveo-
clmiento de que la hora presente es <lt 
grandes sacrificios para todos, para con-
cluir al ca,bo como yo concluyo manlres-
tando que los habitantes todos de la Re-
rfiblica Cubana, de hoy más que nunca 
debemos escribir con amor en nneítra 
bandera el hermoso lema de que 
cumplir todos con nuestro d«ber. (gran-
des aplausos). . _ 
(Versión taquigráfica del sefior Fede-
































Muchas nos parecieron, al cabo de j reparto de premios en la H a b a n a : 
" E n solemne ceremonia el Ayunta-
miento p r e m i ó la santa obra de la 
buena madre. L a lactancia materna v 
los desvelos en pro del n i ñ o fueron 
encomiados". Porque parece que úni 
tanta d e s t r u c c i ó n de cafetales nara 
sembrar de c a ñ a sus terrenos. 3,600 
grandes fincas por poco que produz-
can, b a s t a r í a n a cubrir todas las 
necesidades del mercado. U n a mata 
U s t e d e s t á d e m a s i a d o g r u e s o 
F í j e s e bien cuando s? mire en e l 
espejo; recuerde que usted no estaba 
as í antes. E s t á demasiado grueso, su 
abdomen se ha dilatado con exagera-
c i ó n y necesario se hace tomar la ce-
lebro f ó r m u l a a lemana l lamada " B i -
magnesix". 
E l ác ido tlrlco es, s in duda alguna, 
e l principal causante de que usted c a -
si no pueda moverse. E s a grasa que, 
Junto con el terrible á c i d o ú r i c o , se 
h a alojado en los tejidos de su orga-
nismo, hay que hacerla desaparecer 
con una a l i m e n t a c i ó n sana. A l decir 
"sana", queremos referirnos a todo 
menos a lo que sea carne, j a m ó n , toci-
no, etc. Procuro no comer ensalada 
con vinagre, pues é s t e le a b o n a r á el 
terreno en el e s t ó m a g o para que se 
produzca el á c i d o que a todo trance 
queremos evitar se forme para que 
pueda v i v i r feliz y s in temor a l a Ul-
cera estomacal ni a l a p a r á l i s i s . . . T o -
me todos los d ía s dos o tres cucha-
radas de "Birnagnesix" y a s í e x p u l s a r á 
todas esas toxinas que le e s t á n en-
venenando la sangre. 
"Birnagnesix" vale 80 
cualquier farmacia. centavos en 
aqüi se m m u 
LO QUE SE VENDE 
- AGCNCY 
s e p a c e n t r a r 
ristales,se 
s e a u n o e n 
LA G A f l í A B E O R O " 
illy, 116. 
Antes de comprar algnn presente 
p a r a s e ñ o r a , caballero y nifia, Tisite 
l a Gran J o y e r í a y R e l o j e r í a 
* E L DOS D E MAYO*' 
de 
G o n z á l e z y C u e t o 
A N G E L E S 9 T E L E F O N O A - S O ^ 
T a m b i é n compramos oro, platino y 
piedras preciosas, pagando bueno • 
precios. 
c 9624 10t-27 
P J p r o b l e m a d e l a s . . . 
(Viene de l a P R I M E R A ) 
ios países vléronse obligados a intervenir 
cu cuantos asuntos se relacionaban con 
defensa y la vida del orgauisiiiO soclai; 
comenzaron primero por mov-iü«ar sus 
ejércitos, unos para mandarlos a las trin-
eberas, otros para los eventos del porve-
uir. Del mismo modo procedieron los Go-
biernos a la movilización de todas las 
fuerzas Vivas, de todos los recursos eco-
nómicos de sus gobernados, y en la me-
dida que lo exigían las necesidades que 
cada pueblo iba experimentando para 
contrarrestar las tremendas consecuencias 
que necesariamente habrían de sobreve-
nir al quebrantarse todas las leyes que 
regulan la vida económica de los pueblos. 
JLos Gobiernos antes que nada se preo-
cuparon, conjuntamente con la moviliza-
ción de sus ejércitos, de dos cosas capi-
tales: la producción y el consumo. Diié-
ronse cuenta bien pronto de que no bas-
taban los consejos y la persuasión; que 
no era posible que funciones sociales de 
tanta iiuportancia, quedasen a voluntad 
de los hombres que hasta entonces inter-
venían libremente en esas transacciones; 
los Gobiernos se percataron de que apro-
vechándose de las circunstancias algunos 
elementos mercantiles de los que en to-
das partes existen, la especulación y el 
agio se desataban en perjuicio del pue-
blo, y vióse al lado del comerciante pro-
bo, honrado, que se daba cuenta del de-
ber en que estaba de cooperar a la fi-
nalidad social, al especulador sin con-
ciencia que a su sombra trataba de es-
pecular. No fué por cierto nuestro Go-
p r í m í t i v a r e a l y muy ílüs-
t r e a r c h i c o f r a d í a de 
m a r í a s a n t í s i m a de 
l o s desamparados 
i g l e s i a d e I í o n s e r r a u : 
Junta General de Hermanas 
De acuerdo con lo que dfsponwi los 
Estatutos teng-o el honor de cííar a to-
das las Hermanas de esta Oorporació!i< 
para l a J u n t a General que babri M 
celebrarse el domíng-o 30 del m t m » 
las 10 de l a m a ñ a n a , en la saL- de W' 
cilio de l a Ig les ia de Monserraíe, ai 
objeto de elegir l a terna para el 
go do Camarera Mayor durante el tní" 
n ío de 1918 a 1920, t nombrar la (o-
mis ión de Propaganda de Señoras» pa* 
r a ese mismo per íodo . 
L o que tengo a bien poner en cono-
cimiento de las s eñoras , bermauas, ru 
g á n d o l e s su m á s puntual asisten^. 
Habana 29 de P ^ ^ ^ J ^ i S k ? . 
MONSEÑOR E M Í O F E R N i ^ , 
Presidente de l a Jnn ía de t f ^ 
C. 9700 
. sin distingos rii va 
, y soy do los que entiendo que 
ésta no es la hora de pensar si una ca-
ballería de tierra sembrada de caña pro-
duce tanta o más cuanta utilidad, no; 
Cato no es cl momento de pensar en las 
grandes utilidades; ésta es la hora de 
pensar en que nuestro pueblo coma, en 
que no pase miserias. (Calurosos aplau-
sos). 
No tan sólo el Gobierna tiene deberes 
ineludibles que cumplir, y en verdad, vie-
ne demostrando que los cumple, sino que 
tíMias las clases sociales tienen idOuticos 
deberes. E l pueblo tiene el deber de la 
doblo producción, es decir, que cada hom-
bre y cada mujer trabaje más de lo que 
trabajaba antes, y uno y otro el de con-
sumir menos. Hay que suprimir el dul-
ce elaborado con harina, por lo menos tres 
veces a la semana; hay que desterrar la 
glotonería para vivir cuatro o sois meses 
más, para alejarnos de la zona fatídica 
del hambre que nos describía el doctor 
Alzugaray hace un momento. L a econo-
mía debe venir a todo trance. Si no la 
hace el pueblo, el Gobierno se la impou-
drft; gracias a ello no comemos pan los 
lunes y estuvimos expuestos a no comerlo 
ni en la Nochebuena. L a Junta de De-
fensa Nacional vien? librando una verda-
dera campaña por restringir el consumo 
de los artículos alimenticios; ya desde 
el primero de Enero entrante se limitará 
el de pasteles y confituras que tengan co-
mo base la harina de trigo. Ante esos he-
chos yo le digo al pueblo: tú estás obli- . , i i - i v w ^ - ^ » / ' ' r . "«prn. ¿* 
gado a cumplir con tus deberes como ^«t,-!;; * B U E N " ^ ¿ J í l ú W h 
obligado a ello está al propio tiempo tu > t - ^ ^ í i „ A „ f ̂ „ ,rw t̂ i? TrtSt «V ... 
Gobierno, sobre el que pesa el más gra-
ve de tu conservación y defensa. 
Hay una clase, muy respetable en todos 
los países, y quizás mucho más respeta-
ble entre nosotros por su honorabilidad 
y su Inteligencia ya que lia propendido 
notablemente al mejoramiento material de 
nuestra tierra en todos los momentos, y 
esa clase es el comercio de la Repúbli-
ca, que «¡ene también ingentes deberes 
que cumplir a la hora actual. Esos de-
beres acaso sean más onerosos, más des-
agradables que los que vienen impuestos 
a otros elementos del agregado social; 
pero no hay más remedio que cumplir-
los, colocándose dentro del concepto de 
la función social, segftn el cual los de-
rechos individuales y las ventajas perso-
nales de nuestros comerciantes tienen que 




































CENTENES, MONEDA I ^ 1 y sB 
Las naciones, se comfba^ lk 
t Í S d e a buen precio, ê íZ
CASA DE CAMBIO D ^ n A Z A j S OBISPO NUMERO U ^ X J ^ L ^ 
MARCAS Y PATENTES 
Lea el anuncio de 
" E l E n c a n t o " 
R i c a r d o M o r e 
INGENIERO TNDÜSLRljí&«*« t 
K-rlefe de los Negociado» de — 
Se hace cargo de ios .̂"jDTeutos. = 0 
jos^Memorias y P1^09^' ncíón- ^ ^ 
Jltud de Patentes de í n r ^ de *a 
de Marcas, Dibujo» 7 KecUrsos AE QRA-
Propiedad ^'^^^"f'ies Con^^f^tes * i * 1 iryfnrmps oenciaies. oat-1'lc m-
In . 17^1.1 
áSt, informes penciau 
I I S . Keglstro de marcas y pat 
los países extranjeros y de Juaro 
ternacionales. 
Para camisas a mediiía, BUCYO sor' 
tido d e telas. 
P r e c i o s o s colores. 
S0LÍS, O'KeíJly y San Ignsdo. 
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^ r A M B l O P E I M P R E S I O N E S E N -
^ v U ^ ^ X l O * W F A B R I C A N -
T E S " Y E L S R . R I Y E R A 
Ayer se e n t r e v i s t ó una c o m i s i ó n 
de la "Unión de Fabricantes de T a -
bacos", con el s e ñ o r R a m ó n R i v e r a , 
secretario particular del doctor L a -
guardia, para tratar de las peticio-
nes presentadas. 
Fué un cambio de impresiones, en 
el cual expusieron las consideracio-
nes en que se desenvuelve l a indus-
tria, y en lo relacionado con las 
obreras, estimaron que su p e t i c i ó n 
tai como la presentaron, e r a impo-
sible aceptarla, s i bien estaban con-
formes en atenderlas haciendo a l -
gunas concesiones. 
¡SE I E S D A R A C U E N T A A L A S D E -
L E G A D A S D E L A S F A B R I C A S 
- domingo, a las siete de l a 
í h e ^ r ' s e ñ r r " R a m ó n Rivera , as is-
S una junta que c e l e b r a n las 
1 egadas de las f á b r i c a s de tabacos, 
D ° , ^ ÍC,A /inmir-ílin (ie la seno-/iplegacias ue w — ' 
pn Maloja 124, domicilio de la s e ñ o -
ia Adela Va ldés , presidenta del gre-
mio E n dicha junta d a r á a conocer 
!o conces ión de los fabricantes. 
PARA NO E N T O R P E C E R E L T R A -
Y A n ' B A J O 
Con el fin de evitar demoras y per 
iuicios a las fábr icas , y a las pro-
pias obreras, el s e ñ o r R a m ó n R i v e -
ra mediante un estudio detenido, de-
terminó solucionar lo de las fábr i -
cas, evitando dilaciones y perjuicios 
la industria y a las clases traba-
jadoras de distinta í n d o l e que en 
ella libran su sustento. 
Cuando quede zanjado el conflic-
to de las fábr icas , d e d i c a r á sus es-
fuerzos al de los talleres de despali-
llado para embarque. 
E N E L C E N T R O O B R E R O 
Anteanoche, c e l e b r ó su junta or-
dinaria el Ejecutivo del Sindicato 
Obrero del ramo de C o n s t r u c c i ó n , 
presidió Florentino Suárez , como Se-
cretario J o s é Martí . 
Con gran concurrencia de delega-
dos se aprobó el acta anterior, a s í 
como autorizar a l Secretario finan-
ciero para que distribuya los car-
nets del a ñ o p r ó x i m o . 
Se nombraron las comisiones s i -
guientes: Abelardo Tabeada, R a i -
mundo Cuétara y J o a q u í n L u c e n a 
para la p r e p a r a c i ó n del balance 
anual. 
Manuel Mart ínez y Franc i sco De l -
gado para la de auxilios. 
Y José Mart í y J o a q u í n L u c e n a pa 
Ta redactar l a memoria anual , que 
eerá presentada a la junta general 
que ha de celebrarse el p r ó x i m o día 
7 de Enero. 
E L S I N D I C A T O D E E S C O B E R O S 
También en el Centro Obrero cele-
bró el jueves, una junta el s indica-
to de Escoberos, revisando las cuen-
tas administrativas quedando todos 
complacidos de su resultado. 
L O S S A S T R E S 
Los operarios de s a s t r e r í a cele-
braron, igualmente junta de Direct i -
va, con el fin de distribuir los c a r -
nets entre los agremiados. 
Muy pronto c e l e b r a r á n junta gene-
ral. 
L O S E B A N I S T A S 
Anoche c e l e b r ó junta general e l 
Sindicato de Ebanistas , en los salo-
•nes del Centro Obrero, tratando di-
ferentes asuntos de gran importan-
cia en el orden social y administra-
tivo. 
L O S T O R C E D O R E S 
Dice ayer nuestro c o m p a ñ e r o L u i s 
Méndez, en "31 Murulo" lo siguien-
te: 
"Ayer v i s i tó varias f á b r i c a s de ta-
bacos, una c o m i s i ó n de miembros, de» 
la i n s t i t u c i ó n L u z Caballero, para 
Invitar a los tabaqueros a que as i s -
tan a la tercera conferencia sobre 
la reforma constitucional que ten-
drá lugar el p r ó x i m o domingo a las 
dos de la tarde en el teatro Fausto. 
A los torcedores les e x t r a ñ ó que 
fee les invitase con tanto i n t e r é s para 
un asunto que en estos momentos 
debe ser pospuesto para otra oca-
sión. 
Dec ían que les interesa m á s e l 
problema de las subsistencias que el 
de la C o n s t i t u c i ó n , por cuanto esta 
se encuentra en suspenso todav ía , a 
consecuencia del estado de guerra 
Porque atravesamos y a l terminar 
la guerra se puede resolver el pro-
blema. 
Y en cambio, el de las subsisten-
cias amenaza con la vida del pue-
trabajador. 
Que ellos tienen, d e c í a n , un asun-
to grave que resolver, cual es el de 
la próxima huelga que se avecina 
con motivo de haberse concluido los 
Pedidos de Navidad. 
Según nos dijeron a eso obedece 
el que no concurran como era su 
"eber a las importantes conferen-
cias que se celebran sobre la refor-
j a constitucional". 
E l s eñor Méndez , i n t e r p r e t ó en 
esas l íneas el sentir general de to-
J0S los talleres. 
^ A S A M B L E A D E L O S P A N A D E -
« O S . T A R I O S A C U E R D O S . E L 
N U E V O L O C A L 
1̂ lunes se c e l e b r ó en Monte 23. 
a asamblea general de los obreros 
Panaderos. 
T,,?1 ^ fué Presidido por el s e ñ o r 
j a n Mauriz y como Secretario, J o - , 
86 Posada. 
dnS aprobó el acta anterior, d á n -
qu-LCllenta act0 seguido de la ad-¿iCLOn del nuevo local social. 
* S o \ e Z T 1Ugar a Un anÍ-
^ t T T / f r 0 n ^ a s l a d a r s e para los 
tren, del Cafe " E l s ^ " > sito en E s -
iesüa y Angeles. 
<la nnde^ignó una c o m i s i ó n integra-
cía r L 3 c o m p a ñ e r o s Rafae l G a r -
los' anmgn0 Maredo y J o s é J o r d á n , 
con í} celebraron una entrevista 
celebrLa?0gado a tin ul t imar la 
E l i^10n del ^ i c i o . 
«a fu¿ 0rme de la C o m i s i ó n de Glo-
sóse Lace?tado s in reparo, t r a t á n -
^emio rif1169, SObre 103 fondos deI 
J' el ^ ^ " " a ^ a d o s por el Tesorero, 
Sobra 86 e,lcuentra en la cárce l , 
^rcía. e f r e c l a m a c i ó n de Desiderio 
11&V6 a °bJe una s u s c r i p c i ó n que se 
acordó n. Para 103 GXPulsados, se 
a cada iVÍ,6 el sremio se entregue 
f e n e z c a 108 mismos lo ^ les 
d;i P o ? 6 ^ 6 una c o m i s i ó n integra-
^faei fsenores Benigno Maredo, 
García na ' J o s é posada y Manuel 
Coa el rin fa que ?e entrevistaran 
^ r a n Zr r , g u a r d i a y le infor-
men r J u f Procedimientos que 
^ a d e r f o j 1Zand0 algunos d u e ñ o s de 
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A h o r r e s u b s i s t e n c i a s t o m a n d o 
O V O C A C A O 
y s e a l i m e n t a r á p l e n a m e n t e . 
M u e s t r a s D u f a u C o m m e r c i a l g r a t i s . B a n c o N a c i o n a 
Carne c e l e r o 
T a m b i é n se propuso l a e d i c i ó n de 
un n ú m e r o extraordinario, en papel 
satinado, dedicado a los c o m p a ñ e r o s 
expulsados, a s í como la c o l o c a c i ó n 
de sus retratos en el s a l ó n y que e l 
acto tenga lugar e l lo . de Mayo, día 
de l a F i e s t a del Trabajo . 
A G R A D E C I D O S 
E l redactor obrero, de nuestro co-
lega " E l Imparc ia l" , nos dedica ayer 
en su s e c c i ó n , algunos p á r r a f o s , que 
no por inmerecidos dejamos de agra-
decerle. 
E s t é seguro el c o m p a ñ e r o , de que 
nuestras censuras o b e d e c e r á n s iem-
pre a l buen deseo que sentimos de 
evitar a nuestros c o m p a ñ e r o s , de 
ayer y de hoy, nuevos fracasos y de-
s e n g a ñ o s . Antes de emborrlonar 
cuart i l las , ocupamos l a mesa del ta -
ller durante muchos a ñ o s , m á s de 
una vez sufrimos crueles amargu-
ras ante los errores cometidos por 
muchos ilusos, que p o n í a n en la di-
r e c c i ó n de las masas, m á s cantidad 
de pasiones, m á s vanidad y a m b i c i ó n 
que buenas y calculadas ideas. 
De a h í la nobleza de nuestra cr í -
tica, dispuestos a exhibir las nece-
sidades sociales, las razones que se 
expongan, siempre indulgentes, pro-
curando inculcar l a just ic ia de las 
reclamaciones obreras, en e l bando 
contrario, d e s p u é s de anal izarlas se-
renamente s in perjuicios para nadie. 
Muy dif íc i l que se conciten los 
obreros, ios verdaderos obreros, con-
t r a nuestras opiniones. E n el ya l a r -
go p e r í o d o que de ellos nos ocupa-
mos, s ó l o afecto y d i s t i n c i ó n les he-
mos merecido. 
E l d ía que cometamos u n error, a l 
p r o b á r n o s l o , gustosos rectificaremos, 
pero s i lo cometen otros, que recti-
fiquen ellos. 
Venimos de las aulas del trabajo, 
conocemos a los maestros y a los 
d i s c í p u l o s de los ú l t i m o s 20 a ñ o s , 
m á s fác i l s e r á que se equivoquen los 
que procedan de otra escuela, aun-
que esta sea superior a la nuestra, 
o los que entren novatos en las l i -
des proletarias. 
C . Alvarez . 
UN TRIPULANTE DEL VAPOR 
"PARISMINA" PERECIO 
AHOGADO 
NIÑA ARROLLADA POR UN CA-! 
RRETON.—DENUNCIA DE TEN-
TATIVA DE ESTAFA,—INTOXI-
CADA GRAVE CON BICLORURO. 
—OTRAS NOTICIAS DEL JUZ-
GADO DE GUARDIA. 
m vigilante de la Policía del Puerto, 
Alfonso Neira, se constituyó ayer tarde 
a bordo del vapor americano "Parismi-
na", que se encuentra en este puerto, 
siendo informado por el capitán de dicho 
buque, Mr. J . A . Rice, que el tripulante 
J . Díaz, chileno, de 26 anos de edad, al 
estar limpiando uno de Iosí costados del | 
buque, se cayó al agua casualmente, des- I 
apareciendo. 
A pesar de haberse practicado un mi-
nucioso registro por aquellos lugares, no 
se ha podido encontrar el cuerpo del in-
feliz marinero. 
E l médico de guardia en el Hospital de 
Emergencias, doctor Olivella, asistió ano-
che a la niña Isabel Fernández Silveira, 
de ocho años de edad y vecina de Can-
teras 4. 
Presentaba dicha niña una contusión 
en el costado izquierdo, en las regiones 
lumbar y abdominal y otra en la tibia de-
recha, siendo calificado su estado de 
gravedad. 
Dicha niña se cayó frente a su domici-
lio, siendo arrollada por el carretón de 
repartir carbón, número 4159, que guia-
ba Antonio Pérez Paderne, domiciliado 
en Cantera 6. 
E l accidente se estima casual. 
E n la tercera estación de policía denun-
ció anoche Antonio Abellar Rivero, do-
miciliado en Berual 31, que hace tres me-
ses le prestó a Rosa Amieva Fuentes, del 
mismo domicilio, la suma de $150, fir-
mándole ella en garantía un documento 
por el valor de los muebles de su pro-
piedad, y que como se ha enterado que 
Rosa trató de vender los muebles a T r i -
go y Hinos., de Trocadero 59, estima que 
trr.ta de perjudicarlo no abonándole la 
suma que le adeuda. 
Da acusada negó que firmara documen-
to alguno, así como que le debiera di-
nero a su acusador. 
E n e! segundo centro de socorros fué 
asistida anoche por el doctor Junco An-
dré, de una grave intoxicación produci-
da por una sustancia desconocida, Vir-
ginia Cabrera y Bustamante, de 20 años 
de edad y domiciliada en Zulueta 31. 
L a paciente manifestó que al sufrir un 
ataque tomó equivocadamente bicloruro 
por aspirina. 
A la policía de Regla participó anoche 
Rolando Fernández y Fernández, domi-
ciliado en Agrámente 5T y medio, que 
desde anteayer falta de su domicilio su 
padre, Ramón Fernández Blanco, y como 
no ha regresado, teme que le haya ocu-
rrido alguna desgracia. 
H O Y 
Cultos, Misa solemne en B e l é n , en 
a c c i ó n de gracias a l S e ñ o r por ios 
beneficios recibidos durante el a ñ o . 
Varios actos religiosos en la C a r i -
dad. E l C i r c u l a r en l a Catedral . 
D í a s , Todo el que se l lame. David', 
T o m á s de Cantorbery, T r ó f i m o o 
Crescendo, e s t á hoy de d ías , aunque 
viva en el L L n b o , es decir, aunque 
t o d a v í a no haya probado el c a f é de 
E l Bombero, n i el L i c o r y la C r e m a 
Carmelitanos, tan ricos, Que venden 
en Galiano 120. 
E f e m é r i d e s . 1870. E l a lmirante T o -
pete se calza la presidencia del go-
bierno en E s p a ñ a . F u é aquel un to-
petazo p o l í t i c o de P P y W . Topete 
d i s t i n g u i ó s e en E l Callao, m á s que 
por no hablar, por e l consumo de 
bombones P i r i k a que h a c í a en la 
Blanca , bombones que E l Moderno 
Cubano le enviaba de Obispo 51. 
MAS" AJÍ A , 
Cultos. Solemne f u n c i ó n de a c c i ó n 
de gracias en B e l é n y ejercicios en 
San Franc i sco . 
D í a s . L o s celebran cas i todos los 
Silvestres civilizados y las Paul inas 
cultas y distinguidas. E s t a s no s ó l o 
compran en l a Maisen Pipeau (76 de 
Neptuno) sus juegos interiores, tan 
bellos, tan primorosos, que constitu-
yen una especialidad de esa gran ca -
sa de modas, sino t a m b i é n aquellas 
novedades de gusto y arte exquisi+os 
que, en joyas y alhajas , reciben Cuer-
vo y Sobrinos en el 37% de Rie la . 
E f e m é r i d e s . 1874. E l general M a r -
t í n e z Campos proclama rey de E s -
p a ñ a a Alfonso X I I . 
L a Emperatr iz , l a acreditada sas-
t rer ía de San Rafae l 36, donde Mart í -
nez Campos se v i s t i ó mientras estu-
vo en Cuba, r e g a l ó a é s t e ese d ía un 
j capote. D í c e s e que L a Moda, la bll le-
t e r í a de l a suerte, que a tantos enri-
quece desde San Rafae l y Galiano, 
t a m b i é n e n v i ó a l general su regalillo, 
como "souvenir". 
A P U N T E S 
A diez mi l pesos asciende, s e g ú n 
c á l c u l o s , l a suma repartida el otro d ía 
en ropas, v í v e r e s y dinero, a los po-
bres y los n i ñ o s , por l a A s o c i a c i ó n 
de Damas de l a Caridad y los P P . 
P a ú l e s , en el templo de l a Merced. 
S i a esto se agrega lo repartido en 
el Obispado y otros lugares, y lo que 
repar t i rá el Ayuntamiento, bien pue-
de decirse que Cuba es el p a í s m á s 
caritativo del mundo. 
Manuel Arias Franco, domiciliado en 
Revillagig€do 70, al darle cranqne a un 
automóvil en el garage situado en Arse-
nal 12, se produjo una herida en el lado 
derecho del rostro y hemorragia por la 
nariz, siendo calificado su estaod de 
gravedad, por el doctor Scull, de guardia 
en el primer centro de socorros. 




F I L T R A 
A PRUEBA 
DE GERMENES 
Y CON CAMARA 
PARA HIELO 
Tenemos de todos los tama-
fíos, los vendemos a los precios 
antiguos y los enTiamos gratis 
a domicilio. 
Tendemos cualquier pieza o 
parte del filtro que se desee y 
haga falta p a r a completar vfíio 
roto. 
E l F I L T R O F U L P E R , es una 
g a r a n t í a contra las enferme-
de s. 
L a f á b r i c a de filtros F u i -
per, desds hace 125 a ñ o s se de-
dica a l a f a b r i c a c i ó n del F u i -
per y no fabrica otro filtro n i 
pone su nombre m á s que a l 
F i l t r o Fu lper , quo representan 
en Cuba, 
G a r c í a & Maduro Ltd. 
"EL A6ÜIIA DE ORO" 
T e l . A-8504. Cuba 81, esquina a Sol . Apartado 2?37, 
E n la primera estación de policía de-
nunció anoche Eugenia Laza Hernández, 
domiciliada en Corapostela 18, por Tejadi-
llo, que de la accesoria que ocupa le 
han robado prendas y dinero que ascien-
den a la suma de $127, sospechando que 
el autor del 1 . lio lo fuera un chauffeur 
nombrado Angel Leonor, amante de una 
vecina. 
Este fué detenido y presentado ante el 
Juez de guardia, autorlda dque lo ns-
truyó de cargos, dejándolo en 1 bertad. 
E l M e r c a d o L i b r e d e 
P a r a J u g u e t e s y R e g a l o s d e R e y e s , 
e s t e a ñ o . n o h a y c o m o 4<La V e r d a d ' ' , 
e n s u r t i d o s y p r e c i o s . P o r m a y o r y a l 
d e t a l l . = _ = = _ = — = = 
M O N T E , 1 5 , e s q u i n a 
a C á r d e n a s . H a b a n a . L A V E R D A 
c 9651 a l t 6t-27 ld-30 
F U E I N A U G U R A I H ) E S T A M A S A B A . 
E L A L C A L D E S R . H E R N A N D E Z , H A 
T R A B A J A D O C O N G R A N E N T U S I A S -
MO P O R E L E X I T O D E E S T L M E R -
C A D O 
E n l a m a ñ a n a de ayer se i n a g u r ó ea 
el vecino pueblo de Marlanao, un 
mercado libre, debido a los f.randes 
esfuerzos del Alcalde de a q u í l ia po-
b l a c i ó n , s e ñ o r H e r n á n d e z , que ha t r a -
bajado denodadamente por el estable-
cimiento de este mercado, en el cual 
e n c o n t r a r á n las clases pobres, toda 
clase de v í v e r e s y y facilidades para 
la a d q u i s i c i ó n y consumo. 
E l Alcalde, s e ñ o r H e r n á n d e z , hizo 
activas gestiones, coronadas por el é x i 
to, para obtener de los campesinos 
que l levaran a l mercado libro de Ma-
rianao gran n ú m e r o de productes a g r í -
colas. 
Rigieron precios b a r a t í s i m o s para 
todos los frutos menores, que fueron 
vendidos cas i todos. 
Doscientas setenta libras de pan qua 
fueron decomisadas d ías pasados por 
hal larse faltos de peso, fueron pues-
tas a l a venta. 
E l Alcalde de Mariana o merece n ú e s 
tros p l á c e m e s por el é x i t o de su her-
mosa obra. 
E l C e n t r o d e l a s g r a n -
d e s o p o r t u n i d a d e s 
L a s familias que saben comprar, las 
personas que tienen que hacer pre-
sentes a los n i ñ o s y a d e m á s los que 
buscan las novedades m á s recientes 
en juguetes, a u t o m ó v i l e s y todo lo pro-
pio para los hombres del m a ñ a n a , no 
deben dejar de v is i tar en estos d ías , 
los grandes almacenes del B a z a r C u -
bano, en B e l a s c o a í n , 16, pues en esa 
casa se acaba de recibir un surtido co-
losal do verdaderas novedades, que 
al l í se detallan a precios de verdade-
ra e c o n o m í a . 
Miguel F . M á r q u e z 
CUBA, NUMERO 32. 
Dinero en hipotecas. 
Compra y venta de casas y 
C o m e r c i a n t e s 
A m i g o s : 
La publicidad en periódi-
cos, es la mas provechosa, 
por lo rápida y efectiva A 
todos los hogares va un 
periódico y por tanto a to-
dos los hogares Megan Vds 
ofreciendo sus artículos 
Si piensan hacer publici-
dad, sepan que cobro los 
mismos precios que los pe-
riódicos y que mí casa pone 
en los anuncios que hace, 
la experiencia adquirida en 
doce a ñ o s dedicados ai 
mismo negocio. 
No e spere n u n c a un 
ag'ente mío, porque no los 
tengo. Nadie en mi nom-
bre molestará su atención. 
Vis í teme, e s c r í b a m e o há-




ESPECIALIDAD EN ANUNCIOS 
OE P E R I O D I C O S 
A G U I A R 1 1 6 . 
Teléf. A-5212. . Apartado 1632 
loza y cr is ta l de L a T i n a j a , de e s o » 
que duran toda l a vida y son la es-
pecialidad dei 43 de Gal iano; no f a l -
tando entre los lotes, l ibros, l á p i c e s , 
cuadernos y objetos a n á l o g o s salid'oa 
dte L a Moderna Poesía»—ZAJJS. 
E l C l u b d e l C o n c e -
j o d e N a v a 
J u n t a General 
L a que celebran los socios de este 
s i m p á t i c o club ei d ía 30, a l a 1 p. m., 
en los salones del Centro Asturiano. 
E s junta de elecciones. 
KaTetos anda! p 'a l lá . 
E n t r e los a r t í c u l o s que se repar-
i ten, no figuran los m a g n í f i c o s mue-
bles que Ros y Novoa venden en G a -
liano 94 ni las semillas, plantas y 
a r t í c u l o s de av icul tura que L a n g -
i with, la b e n e m é r i t a casa Langwith , 
i vendfe y r e g a í a en e l 66 de Obispo; 
' pero, en cambio, f iguran a r t í c u l o s de 
Sepan nuestra distinguida clientela y las 
damas todas en general, que acabamos 
de recibir de los principales talleres de 
París, muchas preciosidades en,=—r 
B l u s a s d e s e d a . 
C a m i s o n e s d e s e d a , 
h i l o y a l g o d ó n . 
C u b r e - c o r s é s . 
C a m i s a s d e d o r m i r . 
P a n t a l o n e s . 
S a y a s i n t e r i o r e s . 
M a t i n é e s . 
B a t a s . 
J u e g o s i n t e r i o r e s . 
• De cada artículo han llegado 
varios modelos, todos muy nuevos, 
muy elegantes y muy bonitos. Son los 
últimos detalles de la moda parisiense. 
T e l e . 
. 7 ^ 
S e c r e t a r í a d e l a 
G u e r r a 
A propuesta del Secretario del r a -
mo, el s e ñ o r Presidente de la R e p ú 
b l lca ha resuelto; 
—Nombrar F a r m a c é u t i c o de segun-
da (asimilado a a l f érez de navio) a l 
s e ñ o r Oscar T a v í o y L a n z a . 
—Abonar a l Segundo Maquinista r e -
tirado J o s é Alonso Montero, de l a M a -
r ina de G u e r r a Nacional, a los efecto? 
del retiro, paga y a n t i g ü e d a d en ©1 
servicio, once meses, doce d ía s quo 
s i r v i ó ©n activo desde el 24 de febrero 
a l 30 de s o p í i e m b r e del corrieiite a ñ o , 
cuya fraccidh de tiempo unida a los 
3 meses y 11 d ías 'luo le sobra-
ban ©n la feefea de su ret in- , haecn 
un total de un a ñ o , dos meses y vein-
t i t r é s d í a s . 
—Modificar e l Decreto n ú m e r o 71 
de fecha 15 del mes de enero del co-
rriente año, en el sentido de que l a 
p e n s i ó n que le fué concedida al c i ta-
do Oficial Maquinista ascendente a 
$712.63 anual , sea d© $778.91, cuya a u -
mento corresponde a l 3 por ciento de 
sus haberes y asignaciones ^ue dis-
frutaba ú l t i m a m e n t e por un a ñ o m á s 
de servicio, pagaderos por mensual i -
dades vencidas, a contar desde el p r i -
mero de octubre pasado, que es el d í a 
siguiente a que v o l v i ó a su s i t u a c i ó n 
de retirado. 
PRIMITIVA REAL Y MUY ILUS-
TRE ARCHICOFRADIA DE 
MARIA SANTISIMA DE 
LOS DESAMPARADOS 
IGLESIA DE MONSERRATE 
Junta General de Elecciones 
D e orden del s e ñ o r Presidente y de 
acuerdo con lo que disponen los E s t a -
tutos, tengo el honor de c i tar a todos 
los Hermanos d© ©sta C o r p o r a c i ó n p a -
r a l a J u n t a Genera l de Elecc iones , 
que h a b r á de celebrarse e l Domingo 30 
del actual , a las 3 en punto de l a tar -
de en l a sa la de recibo d© la Ig les ia 
de Jttonserrat©, a l objeto de elegir l a 
nueva d i r e c t í v a p a r a el trienio cíe 191S 
a 1920, nombrar l a C a m a r e r a Mayor, 
Camareras Honorarias , Confirmar l a 
C o m i s i ó n de Propaganda de S e ñ o r a s 
y nombrar l a d© caballeros, t a m b i é n 
p a r a e l per íodo d© 1018 a 1920. 
L o que tengo a bien poner ©n cono-
cimiento d© los s e ñ o r e s Hermanos ro» 
g á n d o l e s l a m á s puntual asistencia. 
H a b a n a 29 de Diciembre d© ^917. 
N I C O L A S G A R C I A y D I A Z . 
Sé'cretario. 
C . 9701 ld.-29» 
A/sií_j/síCtO 
A©OIAR 116» 
P E R E Z Y P A R A D E L A 
O ^ R E I L L Y 1VÜM. 26. 
DÉSEA1V U1V V E X T U R O S O A S O 1918 
A S U S D I S T I N G U I D O S C L I E N T E S Y 
A M I G O S , Q U E E N C O N T R A R A N , C O -
MO S I E M P R E , E N N U E S T R A 
G R A N S A S T R E R I A 
L A S M E J O R E S T E L A S , 
L O S D I B U J O S M A S E L E G A N T E S » 
L A S U P R E M A D I S T I N C I O N E N E L 
E S T I L O 
DENUNCIA D E M A L T R A T O S 
Concepción López Cabeza, de 19 años y 
vecina de Mercaderes número 5, denunció 
ante la primera estación de policía a Mi-
guel Fernández García, del propio domi-
cilio. 
L a acusa de haberla maltratado; pero 
se negró a que fuese reconocida en la ca-
sa de socorros. 
Fernández neg-6 la acusación. 
" L A B O L I T A " 
Por los vigilantes números 871, S. Espi-
nosa, y 898. J . Cabré, fué detenido ayer 
Tomás Rodríguez Borges, (a) " E l Curri-
to." vidriero y vecino d© Aramburo 31. 
E n Consulado y Neptuno, donde lo arres-
taron, tragó una lista con apuntaciones 
para " L a Bolita," tirando al suelo un lá-
piz, que fué ocupado, así como $2.20 y 
un puñal que traía en su poder. 
Fué enviado al vivac. 
CON UN C R I S T A L 
Al romperse una copa que estaba lim-
piando en el hotel "Telégrafo,' José Ma-
nuel Cobo, vecino de Compostela 64, su-
frió una herida indisa en el dedo índice 
derecho, leve. 
Fué asistido en la casa de salud del Cen-
tro de Dependiente. 
CHOQUE 
E n Trocadero, entre Crespo e Industria, 
chocaron ayer tarde el tranvía 235, Veda-
do San Juan de Dios, guiado por el mo-
torista 174, Juan Labara Quesada, y el 
carro de agencias número 4379, cuyo con-
ductor se dió a la fuga. 
E l tranvía sufrió averías por valor de 
3 pesos 
MAQUINITA OCUPADA 
E l doctor Silveira, juez correccional de 
la segunda sección, interesó ayer tarde del 
vigilante número 854, José Prieto, la ocu-
pación de una maquiníta, que funciona me-
diante un nikel, expulsando goma y cier-
tos regalos, la que se hallaba en el caflé de 
Neptuno y Consulado. 
E l doctor SilveiLra, después de detenerse 
Virgo rato observando el funcionamiento 
de dicha máquina ordenó su ocupación, 
convencido de que constituía una estafa. 
OCUPACION D E T A R J E T A S CON E L 
E l A r b o l d e N a v i d a d 
e n ! a I g l e s i a P a r r o -
q u i a l d e l C e r r ® 
A las diez y media de la m a ñ a n a 
del domingo 30 del actual, se veri f ica-
rá en l a Igles ia Parroquia l del Cerro , 
el Arbo l de Navidad, en favor de los 
alumnos del Catecismo. A este acto 
p r e c e d e r á una grandiosa fiesta re l i -
giosa, interpretando l a Misa a gran 
orquesta y voces. 
R e i n a gran entusiasmo en l a refer i -
da Parroquia . 
Patroc inan la fiesta en favor de los 
n i ñ o s , los cronistas de las Socieda-
des Regionales. 
L O S C A B A L L E R O S D E C O L O N 
Celebran el domingo 30 a las tres 
de l a tarde en el templo de San N i -
c o l á s , u n Arbol de Navidad en favor 
de ios n i ñ o s pobres. 
T i e n e n f r í o 
y h a m b r e . 
C..-9702 a l t 2t.-29. I d . - l o , 
M á s de mi l mujeres y n i ñ o s pobr-íg 
l legan a l Dispensario " L a Caridad'* 
(Habana 58) y nos piden frazadas paT 
r a defenderse del fi-ío intenso q u « 
ellos sienten, aumentado por el ham-* 
bre y l a miseria. 
No nos déla dinero; dadnos f r a r a -
das y leche condensada para los n i -
ñ o s y las mujeres pobres; Dios os lo 
p a g a r á , 
^ M e l f í n 
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E l Concurso Nacional de N i ñ o s 
Obra hermosa. 
Ella reclama hoy mi atención. 
Empezaré por acusar recibo de la 
amable invitación que me hace el doc-
tor Femando Méndez Capote para el 
acto que ha de celebrarse el día de 
Año Nuevo, a las diez y media de la 
mañana, en el edificio de la Secretaría 
de Sanidad. 
Acto que consistirá en la adjudica-
ción de los Premios Nacionales de 
Maternidad, 
Hay dos concursos. 
Al primero, al primitivo Concurso 
de Madres Pobres, se asocia ahora el 
Concurso de Madres Pudientes. 
Con premios también. 
Uno de ellos, instituido por la Pri-
mera Dama de la República, que otor-
gará de propias manos. 
Crea otro premio, en nombre de sus 
hijos Reginito y Marcial, la señora 
Mina Pérez Chaumont de Truffin. 
Otro de Mrs. Steinhart. 
Y un premio más, con el nombre de 
su lindo baby Mario de Jesús, la se-
ñora Josefina Sandoval de Angulo. 
Hay ya veinte inscripciones. 
Cuanto a los Premios Nacionales del 
Concurso de Madres Pobres, que se-
rán entregados por el señor Presiden-
te de la República, el orden de los 
mismos es como sigue: 
1 o. Enrique N ú ñ e z . . . . $250 
2o. Rosario Menocal 150 
3o. Doctor Barnet. . . . ,,100 
Hay un premio más, con el nom-
bre de Nieves Xénes, instituido gene-
rosamente por el señor Arturo Pri-
melles. 
El Jurado, presidido por el doctor 
López del Valle, popular Jefe local 
de Sanidad, tiene una bella misión 
que llenar. 
Y en el acto del martes, festividad 
de Año Nuevo, lo cumplirá honrada-
mente. 
A satisfacción de todos. 
L o s Viernes de Martí 
Ya está convenido. 
Son los viernes las noches favoritas, 
las noches de moda, en el coliseo de 
la calle de Dragones. 
Quedó confirmado esto plenamente 
en la función de anoche. 
Entre el gran público habitual en 
Martí resaltaba, como su honor y ga-
la, un grupo de damas distinguidas. 
Haré singular mención, entre éstas, 
del grupo de señoras jóvenes forma-
do por Teté Rivero de Ferrán, Sarita 
Larrea de García Tuñón, Carlotica 
Fernández de Sanguily, Margarita 
Crespo de González del Real, Panchi-
ta Suárez Murías de Solo, María Broch 
de Fernández, Consuelo Nadal de Gri-
ffitch, Nena Figueroa de Gutiérrez, 
Noemi González del Real de Bernard, 
Margot Saez Medina de Palma, Mer-
cedes Crusellas de Santeiro, Cheche 
Solís de Atlex, Conchita Mejías de 
González del Real . . . 
Y Lilly Coronado de Morales. 
Señoritas. 
Florence Steinhart, Nena Rivero, 
Loló Solís, Ada Pérez, Manolita Saez 
Medina, Josefina Coronado, María 
Luisa Figueroa, Clementina Navas, 
Sarita Piñar, Hortensia Pérez, Leopol-
na, Graziella Figueroa, Rosalía Fer-
nández y Lucrecia de Haro. 
Y hasta la tarde, que se verá Mar-
tí tan animado, tan bonito y tan con-
currido como todos los sábados. 
No faltaré, 
dina Solís, Asunción Lanza, Octavia 
Suárez Murías, Ursulina Saez Medi-
C O L U M P I O S 
O f e r t a e s p e c i a l 
A los hoteles, restoranes, ingenios, fondas, casas de hués-
pedes, etc., ofrecemos el más grande, el más completo surti-
do en 
Mantelería^ alemaniscos, servilletas, sábanas, fundas, toa-
llas, paños vajilla, almohadas, colchonetas, frazadas, sobreca-
mas, alfombras en todos colores, juegos de cama, sobreca-
mas fantasía. . . 
Nuestro Departamento de San Miguel y Galiano ofrece to-
do, absolutamente todo cuanto puede desearse en los artículos 
citados, así en cantidad como en calidad y variedad. 
Es, positivamente, el más formidable surtido que cabe 
imaginar en Mantelería, Tapicería y artículos de alcoba. 
Atendemos órdenes del interior y enviamos, si las solici-
tan, muestras con sus precios. 
E l E m c s i M ® 
ld.-27 lt.-28 
F A B R I C A C I O N A M E R I C A N A 
H a y tres tipos, de m ó d i c o precio, 
hechos con madera dura , y muy bien 
acabados. 
" L A S E C C I O N X " 
Obispo, 85. T e l é f o n o A-8709 
R e g a l o s d e P a s c u a s y A ñ o N u e v o 
Pase por esta casa, y en sus vitrinas verá usted el 
conjunta más hermoso de finos estuches de bom-
bones y confituras, propios para estos obsequios. 
¡LE QUEDARAN AGRADECIDOS! 
la Fisr C a t o , G i I í í h i y S. losé. Te!. A - 4 2 8 4 
c Ü610 4t-26 
L o s E s t a d o s U m d o s . . . . 
( V I E N E D B L A P R I M E R A ) 
de raaiz con cangrejo, tortas do San 
Rafael , majarete, pudin de har ina de 
mai^ con. j a l ea de guayaba, ote. 
Y tan importante o m á s que el maiz 
s e r í a el boniato en sus variedades, 
amari l lo , rejo o blanco. 
De l a h a r i n a de trigo sabemos que 
no se ha desdorado Homero de decir-
nos en los versos inmortales de la 
I l iada, c ó m o la amasaba para Aqui-
les. B r i s é i s l a bella, manzana de dis-
cordia entre é s t e y A g a m e n ó n , va-
l i é n d o s e simplemente de l a m3el del 
monte Himeto, amorosamente ezclada 
por sus manos eabias. 
Pues Shaliespeare ha recordado en 
" L a s alegres comadres de Windson" a 
ese deliciase t u b é r c u l o que basta es 
interesante por las discusiones que so-
bre é l han tenido lo» b o t á n i c o s l la -
m á n d o l e antes "Convulvulus batata!-' 
y aboca "Iporaaca batatas," y estan-
do clasificado en el orden de las con-
vulvulaceas. 
Nadie sabe de d ó n d o procede, muy 
distinto en eso de l a papa o patata 
que so sabe por Parment ier que e i 
de origen americano; por m á s quo de 
Can-rfolle cree que s e g ú n todas las pro-
babilidades es t a m b i é n de ortgen ame-
ricano. Aunque exista en l a Ind-a in 
glesa, dice S i r George Watt, en su 
Dictionary of the ecoaomic Product-» 
of india (1890) que su cultive es a l l í 
reciente. 
Siéparee que el Gobierno de los E s -
tados Unidos lo ha admitido en la dia-
r i a romida del soldado, y que tam-
poco prescinde el ejercito d3' el ea 
los d ía s faustos. 
He aquí la l ista de l a comida de to-
do soldado norte americano ya se ha-
llase en Norte A m é r i c a o en el fren-
te f r a n c é s e l día 25, d ía de Pascua, 
del corriente mes. 
Sopa 
Aceitunas. Apio. E n s a l a d a de e s p á r r a -
gos. Aperitivos en vinagro 
Pavo asado, con sa l sa de sago y a r a n -
di l la (Cranberr ies ) 
Patatas fogueadas ( a l grat ín . ) 
Lomo do cerdo con remolacha 
Marmelada de manzana 
Boniatos machacados 
pastel de manzana 
Marmelada de manzana 
Queso y galletas 
Nueces y pasas 
Helados. Café. Cigarros. 
H a hecho bien e l gobierno Norte 
Americano en dar, s o l í c i t o , eee casi 
banquete a los que exponen su vida 
para que la patria perdure. 
A l l í se consume, en Norte Amér ica , 
una enorme cantidad de boniatos. Mas 
, este a ñ o la cosecha de ese t u b é r c u l o 
se h a perdido en l a F lor ida , en donde 
se calculaba que i m p o r t a r í a 20 millo-
• nos de pesos. Ancho campo y oportuni-
dad extraordinaria tiene Cuoa para 
reemplazar esa pérdida , levantando 
aquí una enorme cosecha. 
H a b r á que convenir, empero, con 
los Estados Unidos en el precio; este 
h a sido tlltimamente de tres centavos 
l a l ibra desde Miami a Jaclcsoiiville. 
Afanosa l a F l o r i d a por forzar la 
p r o d u c c i ó n y a obtenida y coneervarla 
para que no se pierda, han aplicado a 
jo» boniatos la d e a e c a c i ó n o ©vapo-
r a c i ó n de las frutas. Sabemos que el 
s o ñ o r Secretario de A g r i c u ' t r r a de 
Cuba se ocupa s in descanso de apl i -
car al boniato de Cuba esa d e s e c a c i ó n 
que se hace en l a F l o r i d a solamente 
desde este a ñ o en la que u t i l i z a r á el 
carbón , p u d i é n d o s e en Cuba emplear la 
l e ñ a por lo costoso que serla hoy el 
c a r b ó n . 
Y y a que de productos de ette ex-
cepcional suelo de Cuba hablamos. Hac-
ina raos l a a t e n c i ó n del Consejo de De-
fensa sobre l a necesidad de i.ropagar 
el cultivo del aguacate desd? ahora 
y s e r á una riqueza considorabie para 
Cuba, porque hay variedades do é l que 
dan fruto en o toño y pr imavera; de 
ta l suerte que siendo como l a leche y 
la har ina un alimento completo, lo 
que quiere decir que una persona puo-
de v iv ir s i n comer m á s que agupcat^s, 
bein vale la pena de que se extienda 
tan beneficioso árbol . Da a d e m á s f r u -
to a l cuarto a ñ o y l a variedad enana 
por el t a m a ñ o del á r b o l pero no p ^ 
el fruto que lo da enorme, puede r e -
cogerse s in escalera n i c o r t a - p e d í n -
culos. E s t e a ñ o como todos saben se 
han pagado por les aguacates y log 
anones precios fabulosos; basta 30 
centavos por los primeros y 50 por 
los segundos. 
S i el Consejo de Defensa pidiese a l 
Presidente de la R e p ú b l i c a que se es» 
tableciese en Cuba el s istema de pa-
quetes postales intra- insu'ar la v i -
da abaratar ía considerablemente, por-
que directamente desde his fincas po-
d r í a n enviarse e n t o n a s toda clase de 
productos por u n precio que no ex-
cederla de 10 a 20 centavos por pa-
quete hasta e l domicilio, haciendo el 
servicio de acarreo y. entrega los fe-
rro-carr i les . 
A p r o p ó s i t o de esa c a r e s t í a de las 
frutas m á s comunes recordamos que 
en una escena del teatro de Broad-
way, "Weber and F i e l d " trataba un 
padre de comprar un col lar dp perlas 
para su hija , como regalo de boda y 
le dec ía un amigo: " c ó m p r e l o usted 
de melocotones, cuestan un poquito 
menos." 
Dios mediante, nos ocuparen os del 
aguacate y de su examen b r o m a t o l ó g i -
co, es decir, como alimento, en la se 
mana p r ó x i m a ; pero desde ahora ase-
guren ustedes como si lo vieran, que 
sostiene por s í solo la v ida; es m á s : 
y a lo han visto. Aquellos chinos que 
ha.ee bastantes a ñ o s regaban el P r a -
do desde la calle de S a n J o s é hasta 
l a Calzada del Monte, no c o m í a n m á s 
que un aguacate a l d ía , cuando en* 
tiempo de ellos. 
te e x p o s i c i ó n , a causa de habf.r visto 
publicado en l a E d i c i ó n de l a m a ñ a -
na, del D I A R I O D E L A M A R I N A , da 
esta misma fecha, una r e l a c i ó n de los 
precios fijados a l A Z U C A R T U R B I N A 
DO E X T R A B L A N C O , que del H A C E N -
D A D O a l C O M E R C I A N T E debe ser co-
tizado a $0.06 seis centavos l i b r a ; del 
C O M E R C I A N T E A L P O R M A Í O R a l 
D E T A L L I S T A a $0.06.l!2, seis y me-
dio centavos l ibra y del D E T A L L I S T A 
a i C O N S U M I D O R a $0.07 s ie t - centa-
vos l a l ibra. 
Sa l ta a la v is ta una gran ^alta de 
equidad en esta a p r e c i a c i ó n r a r a la 
veaita a los detallistas at por menor, 
pues ui para e l C O M E R C I A N T E A L 
P O R M A Y O R , resulta un M A R G A N 
E Q U I T A T I V O de $0.60 C I N C U K N T A 
C E N T A V O S en cada quinta, toda \ e z 
que sus ventas las practica por saces 
en n ú m e r o s m á s o meno.-' y obtiene 
una utilidad segura, mientras queda 
($0.O1.1|2 medio centavo) para el £?E-
T A L L I S T A A L P O R M E N O R que prac-
tica sus ventas a l menudeo en l ibras 
y media libras y aun a menore:> canti-
dades con los costos de conducciones 
y mermas naturales en esta -nerenn-
c ía a l ser detallada en tan p e q u e ñ a s 
porciones; en l a p r á c t i c a resulta r o 
solo 1|2 centavo de utilidad sino que 
por el contrario lo produce de P E R D I ' 
DA, imposibilitando a los detallistas 
poder adquirir esta clase de az' icar 
s i se encuentra obligado a d e U l l a r l a 
con u n a pérd ida segura, y a l prtbllco 
de muchas localidades se les priva a o 
poderla adquir ir del detallista a l me-
nudeo. 
A c o n t i n u a c i ó n exponemos en un 
cuadro comparativo los precies por 
claes e importancias de ventas 
Clase : c e n t í f r i g a , por mayor $4.75-
A l detall: $5.75. Margen $1.00. 
Clase Turbinada corriente. P o r m a -
yor $6.00. A l Detal l $7.00. Margen $1. 
Clase Refino. Por mayor $7.25. A l 
detall $8.50. Margen $1.25. 
Y cabe muy bien l a pregunta s i -
guiente: P O R Q U E A E S T A C L A S E 
I E X T R A T U R B I N A D O B L A N C O S E L E 
¡ F I J A A L P O R M A Y O R E L P R E C I O 
D E $6.50 y para el D E T A L L I S T A E L 
D E $7.00 S I E T E P E S O S con un m a r -
gen de $0.50 Cincuenta centavos en 
Q U I N T A L ? 
Y como queda explicado antes, dedu-
ciendo gastos de c o n d u c c i ó n , mermas 
y el peso del envase, resulta que hay 
| una p é r d i d a mucho mayor de les $0 
cincuenta centavos que deja de m a r -
¡ g e n la diferencia de precios. 
D e s p u é s de estudiar el caso deten i-
jdamente y tratando de encontrar una 
! escala proporcional equitativa a los 
intereses de todos, exponemos a con-
t i n u a c i ó n en un C U A D R O E X P L I C A -
T I V O , los precios a que realmente 
creemos deben efectuarse esa* ven-
tas s e g ú n cantidad y la importancia 
de ventas. 
¿ l e . — 
L a v o z d e l o s d e t a l l i s -
t a s d e l i n t e r i o r 
C O N S I D E R A C I O I V E S D I G N A S 
S E R E S T U D I A D A S 
D E 
i Clase Centr í fuga- A l por mayor i 
I$4.75. A l detall $5-75. Margen $1.00. i 
| C lase Turbinado corriente. A l por m a - j 
I yor $6.00. A l detall $7.00. Margen $1.00. | 
C lase Refino. A l por mayor ít¡7.25. A l 
detall $8-50. Margen $1.25. 
Turbinado blanco extra. A l por ma-
yor $6 50. A l detall $7.75 MargeL $1.25. 
Por este ú l t i m o Cuadro se n o t a r á 
que E Q U I P A R A M O S en margen l a i 
1 dos clases I N F E R I O R E S y las dos ola^ 
ses F I N A S O S U P E R I O R E S . 
Con todo lo expuesto, a usted res -
petuosamente suplicamos, que por los 
medios que tiene a su alcance so s i rva 
i recabar de esa J u n t a de su merecida 
I presidencia y por los medios posibles, 
exponga a l a Junta Centra l da Defen-
Xacional de la Habana, nuestras 
manifestaciones para que estudien s i 
les fuera posible el R E C O N S I D E R A R 
este caso y R E C T I F I C A R S U A C U E R -
DO para permitir a los detallistas a l 
menudeo, que puedan vender esa c l a -
se T U R B I N A D O B L A N C O E X T R A a 
j $7.75 con un margen de $1.25 üu pe-
so 25 c. en quintal que lo es en N U -
M E R O S por que en la práct i ca se re -
d u c i r á a U N P E S O $1.00 por las r a -
zones expuestas y que a su competen-
c ia no se ocultaran, 
Adelantamos las gracias por lo que 
¡ e n obsequio de todos tenga la bon-
dad de hacer y quedamos da usted 
atentamente. 
V A R I O S D E T A L L I S T A S , 
S. J o s é de las L a j a s , diciembre 27 
de 1917. 
L a A s o c i a c i ó n 
d e L a o g r e a a o s 
Nueva Direct iva . 
Y v a J o s é Ma. S u á r e z , Vicesecreta-
rio de esta A s o c i a c i ó n y langreano 
de verdad verdad, y coge la pluma y j 
me dice: 
Que con asistencia de gran n ú m e -
ro de socios y animado por la pre-
eencia del Estandarte , se l levaron a 
cabo las Elecciones con el mayor or-
den y entusiasmo, siendo proclamada 
por unanimidad esta candidatura: 
Presidente: Constantino León . 
P r i m e r V i c e : J u a n Cabricano. 
Segundo V i c e : Aquil ino M e n é n d e z . 
Tesorero: Emi l iano Fueyo. 
V i c e : Florent ino Alvarez . 
Secretario: A<iu41ino R o d r í g u e z 
Brafia. 
V i c e : J o s é M. S u á r e z . 
Vocales: Aireando R o d r í g u e z , F l o -
rentino A r b e s ú , Fernando Cañal , R a -
m ó n C a s t a ñ o , J o s é Arguel les , Aqui l i -
no R . F e r n á n d e z , S e r a f í n Garc ía , 
F e r m í n Cangas, J o s é M. C a r v a j a l , 
Manuel V i l l a y Antonio S á n c h e z . 
Suplentes: Joventino Cangas, U r c l -
sino Fueyo, Mariano Moral y Avelino 
García . 
Todos buenos mozos ellos; todos 
langreanos entusiastas, de buen ver, 
buen beber y mejor cantar; todos 
caballeros. 
Y d e s p u é s de la e l e c c i ó n se acor-
dó por la J u n t a General dar u n voto 
de confianza a la Direct iva entrante 
para que se encargue de todos los 
pormenores y recoja todos los datos 
p r r a la G r a n J i r a <iue se c e l e b r a r á 
con motivo de la b e n d i c i ó n del E s -
tandarte con fecha p r ó x i m a , termi-
nando l a s e s i ó n dando vivas por l a 
prospe^ridad de l a A s o c i a c i ó n . 
Llegue a todos nuestra enhorabue-
na. Y gracias amable P e p í i u 
i 
W A 
E s e l c o r s é que m á s satisfactorio 
resultado da en su aso, dicen las da-
mas que lo conocen. 
E s elegante, ©a bonito, gusta mucho 
asarlo , por sn confortabflldad y ©s 
muy o c o n ó m l o o porgue no se oxida n i 
deforma annqne se lave. 
H a y variedad de modelos. Cada ano 
es nna joya por l a c o r r e c c i ó n de sus 
l í n e a s y l a belleza de sn configura-
c i ó n . 
m u c h o . - N o s e O x i d a . 
S e l a v a s i n q u e p i é r d a l a f o r m a 
Se vende en t o d a s l a s T iendas e 
b a ñ o , vecino de T e r e s a Blanco n ú -
mero 41, en L u y a n ó . 
Presentaba quemaduras de prime-
ro, segundo y tercer grando disemi-
nadas por el pie derecho. S u esta-
do es grave. 
Sufr ió el d a ñ o que presenta en 
o c a s i ó n de ha l larse fundiendo en la 
f á b r i c a de "Gaubeca". 
H E M O S R E C I B I D O U N G R A N S U R T I D O D E S O M B R E R O S F R A N -
C E S E S , V E S T I D O S , B L U S A S , S A T A S Y P I E L E S . T A M B I E N H E M O S 
R E C I B I D O U N E X T E N S O S U R T I D O D E S O M B R E R O S T V E S T I D O S 
D E L U T O . 
" A U P E T Í T P A R I S " 
O b i s p o n ú m . 9 8 . - T e l é f o n o A . 3 1 9 4 . 
L a S e c r e t a r í a 
d e A g n c u i t u r a . 
C R E A UNA O F I C I N A D E P L A N T A S 
T A C E I T E S Y E G E T A L E S 
E l General Eugenio S á n c h e z gra-
monte. Secretario de Agricul tura , en 
v is ta del incremento que v a ^ornando 
en Cuba las actividades relacionadas 
con los cultivos de las plantas textiles 
y las productoras de semillas oleagi-
nosas, ha creado un departamento quo 
| s e r á implantado en l a D i r e c c i ó n de 
'Agricul tura , para la e x p o s i c i ó n y es-
itudio de dichas plantas, confiando l a 
! d i r e c c i ó n el nuevo departamento a l 
¡ I n g e n i e r o a g r ó n o m o del Estado, E x p e r 
to en plantas textiles y oleaginosas, 
s e ñ o r Antonio Giraudier J r . q:tiea des 
de hace tres a ñ o s r i ñ e prestando sus 
servicios en la S e c e t a r í a y ha logrado 
encauzar estos dos grandes ramos de 
l a Agricul tura en Cuba. 
E l nuevo departamento s e r á inaugu-
rado en el p r ó x i m o mes da enero de 
1918 y e s t a r á organizado con una ex-
p o s i c i ó n permanente de las planta1?! 
vivas textiles y oleaginosas de l a j s l a 
de Cuba;, que hasta la fecha se han i 
fciitjdiado; t e n d r á a d e m á s toda, c lase ¡ 
de muestras de fibras, semillas, acei -! 
tes ,etc. etc. pudiendo las personas 
que en ello se interesen obtener los 
datos m á s concretos y extnsos en to-
cuanto se relaciona con lichos c u l -
tivos, y la e x p l o t a c i ó n e c o n ó m i c a de 
los mismos, incluytado l a pai te i n -
dustrial , f á b r i c a s etc. etc. sobre lo 
cua l tiene el s e ñ o r Giraudier gran 
cantidad de valioros datos. 
• E l Geneal Agramonte que siento 
verdadero i n t e r é s por estas nuevas in -
dustrias, se propone contribuir en to-
do cuanto ea necesario para el mejor 
é x i t o del nuevo Departamento y tiene 
Ta esperanza de que dentro de muy 
poco tiempo q u e d a r á s dichas indus-
tr ias definitivamente implantadas, in i -
c i á n d o s e con el la una nueva era de 
prosperidad para l a gricultura n a c i ó * 
¡na l . 
Exce lente y plausible Iniciativa H 
idei K o n . s e ñ o r Secretario que con s u 
buen celo y valioso apoyo a c a b a r á por 
I poner en p r á c t i c a los desde hace tipm-
;po bien marcados deseos del General 
¡ M e n o c a l , iniciador de estas n i e v a s o 
i m p o r t a n t í s i m a s industrias a g r í c o l a s . 
M á s s o b r e i a S e c r e t a -
r i a á e í a G u e r r a . 
I M P O R T A N T E D E T E N C I O N 
Cumpliendo instrucciones del capi-
t á n del E j é r c i t o Diderico Petersson, 
destacado en Cruces , el teniente 
Eduardo Mart ín Sanserrique y el s a r -
gento Pedro Angulo, d e s p u é s de una 
ampl ia i n v e s t i g a c i ó n detuvieron a los 
vecinas de aquella localidad F r a n c i s c o 
C a r d ó s e y Ricardo Ruiz , convictos y 
confesos autores de lasi exigencias de 
dinero a l s e ñ o r Franc ipco R o d r í g u e z 
en la finca "Chavarry", hecho que or i -
g i n ó la muerte repentina de dicho se-
ñ o r , s e g ú n dimos cuenta ayer. 
C A Ñ A Q U E M A D A 
E n l a colonia "Guaimaral", del t é r -
mino de Media. L u n a , se quemaron 30 
carretadas de c a ñ a . 
Se supone el hecho intencional. 
H A L L A Z G O D E U N C A D A Y E E 
E n la f inca "!31 Barro", t é r m i n o m u -
nic ipal de Tr in idad , a p a r e c i ó muerto 
el ciudadano i s idro F e r n á n d e z . 
S e g ú n certificado m é d i c o , este indi -
riduo f a l l e c i ó de muerte natural . 
c 9689 a l t 2d-29 
A c c i d e n f e d e l t r a b a j o . 
Obrero quemado gravo. 
E n l a casa de socorros de J e s ú s 
del Monte f u é asistido esta m a ñ a n a 
por el Dr . M e n c í a T o m á s Rivero , c u -
Sucrita r.por varios detallista^ de San 
J o s é de las L a j a s , nos ha sido envia-
da una copia de la e x p o s i c i ó n que a 
c o n t i n u a c i ó n reproducimos. 
Dice a s í : 
"Sr. Presidente de la Junta de De-
fensa Nacional. 
Presente. 
Los que suscriben, detallistas es-
tablecidos en este T é r m i n o Municipal 
tienen el honor de dirigirlo la presen-1 
M O S T A C I L L A 
H I L O S Y G A L O N E S D E M E T A L - P A -
Ñ U E L O S Y V E L O S P A R A N O V I A S . -
E N C A J E S y A D O R N O S , E N C U A N T O S 
E S T I L O S P U E D A D E S E A R S E • H B 
L A E l E G A N T E , G a l i a n o 6 4 . T e l é f o n o A - 4 5 4 6 
N A C I O N A L 
Hoy, y a compeltamente restableci-
do el notable tenor s e ñ o r Famadas , 
se c a n t a r á por la noche, en quinta 
f u n c i ó n de abono, la ó p e r a del maes-
tro P u c c i n i t itulada " L a F a n c i u l l a 
del West". D e s e m p e ñ a r á la c é l e b r e 
cantante T i n a Po l i Randaccio el dra-
m á t i c o papel de Minnie, la protago-
n i s ta . 
« • • 
P A Y R E T 
Santos y Art igas anuncian para 
|V>y dos 'unciones. 
G r a n ma-in'e, a las tres de la '.ar-
de., con doble r é j a l o de papeletas 
p í ^ a l a r i fa del a u t o m ó v i l que «e 
e f e c t u a r á el s á b a d o 5 del p r ó x i m o 
E n e r o . 
Por l a noche, L n c i ó n de gracia de 
los elewns Pc-mpcí í y Tuedy, 
T o m a r á n rart.-> todos los art'stae 
de l a C o m p a ñ í a y se p r o y e c t a r á n .'as 
cintas de Renlt ln y E n e a s . 
L a f u n c i ó n ' m a l j / a r á con l a bonita 
panmoraima "Los episodios de un 
pinnor." 
• • • 
CAMPO ASIOK 
lio*' se eTítilf'>án los episodios !3 
y 14 d i " L a m á s c a r a roja", titx'ados 
'Destreza' y "Los monstruos a é -
reos", interpretados por los notables 
artistas Grace Cunard y F r a n c i s 
F o r d . 
A las 12, 2% y 8% se p r o y e c t a r á 
una cinta que ha obtenido gran exi-
•• en l a a c t ú a ! temporada. Se titula 
' E l homicida." 
F n las tandas corrientes se exhibi-
r á n las cintas tituladas "Vedad'V'El 
ído lo gentil", "Por mensajero espe-
cial", "Sucesos mundiales n ú m e r o 
69" y otras del extenso repertorio de 
L a U n i v e r s a l . 
E n las tandas a r i s t o c r á t i c a s de laa 
cinco y cuarto y de las nueve y me-
dia se p r e s e n t a r á L l Ho Chang con 
su gran Palacio de ilusiones chtuas. 
y e s t r e n a r á ei gran experimento ea-
pirit ista " L a ceja del diablo". 
L a s e ñ o r a Mac Donald presentará 
el baile de ias serpentinas. 
• • * 
M A E T I 
E n la m a t i n é e de hoy se pondrán 
en escena lá humorada " E l tango 
argentino", reformado y dirigido por 
su autor el t e ñ o r Valverde; y el en-
t r e m é s " ¡ T e la debo, Santa Rita!" 
Por la noche, en tandas, " E l cuar-
teto Pons", " E l tango argentino" y 
" E l club de las solteras." 
# • • 
A L H A M B R A 
E n primera tanda, " L a ley de va-
gos ." 
E n segunda, " E l rico hacendado." 
Y en tercera, " L a prieta santa." 
F A U S T O 
Programa de l a función de esta! 
noche: 
E n primera tanda, cintas cómicas; 
en segunda, "Dormitorio trágico", en 
cuatro actos; y en tercera, doble, se 
p r o y e c t a r á l a cinta " L a última re-
p r e s e n t a c i ó n de gala del Circo Wolí-
son", nue e s t á considerada como una 
joya maestra de l a cinematografía 
c o n t e m p o r á n e a . Consta de ocho ac-
tos, i 
• • • 
E i programa de esta noche ee el 
siguiente: 
E n primera tanda, cintas cómica» 
y d r a m á t i c a s . 
E n segunda, e l drama en seis ac-
tos " L a voz del amor." 
Y en tercera, el drama en claco 
actos "Amor que mata ." 
# # 41 
P R A D O 
P a r a esta noche se anuncia el ^ 
treno del sexto y ú l t i m o episodio, en 
ei que se ve la e x p l o s i ó n de un eub-
barino. . 
E s t e episodio se proyectará en » 
tercera tanda. H 
E n primera, " L a charlatana 1 
"Víc t imas de su criada"; en s*̂ 011' 
da, " E l val le maldito", sensadonai 
drama de aventuras. ^ . 
Pronto, " E n á n g e l del obrero , fl" 
la Vitagraph, presentada por » w 
nema F i l m s . - \ 
# <í • 1 
L A R A «fÉ¿, 
E n primera y tercera tan(las' y 
torre encantada"; y en segunda * 
cuarta, "Amor sin barreras. » 
* * # 
E n primera y tercera ^ f ; ^ . 
historia de una herencia. E n s . / 
da y cuarta, " L a dama místenos» 
* * * 
F O R N O S t ^ r a 
E s t a noche, en primera y en 
tar.dá3, " E l anillo de P ^ r r f ¿ d9 
la segunda, el segundo episoaw 
"Nana." ^ ^ ^ 
M O N T E C A R L O Ú 
Gran Cine para ^ ^ j Z w 
[iarios de las mejores pelíom*» 
UĴ  . — ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - ^ 
P R I M I T I V A R E A L Y MUY ^ 
T R E A R O T C O F R A m A DE 
M A R I A S A N T I S I M A D E 
L O S D E S A M P A R A D O S 
IGLESIA DE^MONSERRA^ . 
Por este medio se P 0 " 0 ^ 
mimto del p ú b l i c o en ?enfoaJ' ^ ^ 
í Tor teo de las 
ebrado en la Iglesia del m lataf 
ol día 23 del actual a ^ | rog & 
de, fueron agraciados los 
g-uiontes: 
Al 1 por 100, sobre joyas y 
valores. 
10.419 
0 1 . 4 » ! 
Ol-6áO 
07.610 
c 9653 alt St-27 
L a R e g e n t e " 
N E P T U N O I AJtt lSTAD 
T E L E F O N O A'4376. 
O7-610 «nüeh'a9e0í 
L o s poseedores P f i 
los n ú m e r o s expresados, P p o r 8 ^ 
üor la Mavordomia /e i» Ufg, don 
^ ^ ^ ^ ^ 




AíiO LXXXV DIARIO DE LA MARINA Diciembre 29 de 1917. 
l a m a y o r m o d i c i d a d . 
O B 
PAGINA CINCO 
C A L A N D O J U G U E T E S A L O S N I Ñ O E L E S H A C E F E L I C E ; 
N o . 8 5 . " L A S E C C I O N X " T E L F . A - 3 7 0 9 
e r a s 
T i n a L e r n e r 
Tin triunfo más. 
¿Ao ha sido, en síntesis, el segun-
¿0 recital de Tina Lerner en la Sala 
^ í n S . al igual que el miércoles, 
primer concierto, dió gallardas 
en estras la genial y bella pianista de 
!, alto valer artístico. 
a cada número del selecto e intere-
nte programa siguió una ovación. 
Interpretando a Liszt en la Polo-
• e que puso fin a la deliciosa vela-
da l,rodu;'0 on el auditorio un entu-
¿smo delirante. 
I ¡ja. colmaron de aplausos. 
Y a sus manos llegaron, como ofren-
¿a de admiración y simpatía, preciosas 
flores. 
Hablaré de la concurrencia para ha-
cer mención primeramente entre lao 
geñoras de Pilar Martín de Blanck, 
ágeles Mesa de Hernández, Consuelo 
% Armas de Primellles, Elvira de Ar-
de Fritot, Rosa Martínez de Dia-
eo Asunción García de Arias, Amelia 
Blanco de Fernández de Castro, Eme-
jina Jústiz de del Barrio, Laura Car-
vajal de López, Emilia S. Viuda do 
Solberg, Juana Pennino de Citarella, 
Ofelia Gal vez de Auja, Amelia Sol-
êi-g de Koskinson y la interesante 
Paquita Alvarez viuda de Crusellas. 
Rosa Blanca Carballo de Martín, 
María Teresa García Montes de Gi-
¿erga y Emelina Vivó de Mendoza. 
Fidelma García Madrigal de Torroe-
11a, Nena Crusellas de Batet y Blan-
quita Fernández de Castra 
Lolita Luis de Feria, tan. bella, tan 
elegante, resaltando entre el concur-
so. 
Y la joven y espiritual Adelita Ba-
ralt de Brull completando el grupo de 
señoras. 
Señoritas. 
Luisa Carlota Párraga, Conchita Ga-
llardo y Carolina Desvernine. 
Silvia Jústiz, Blanquita Baralt, Ma-
ría Antonia Carbonell, Angélica Bus-
quet, Herminia Rensoli, Rita Comas, 
María Cristina Alonso, Mercedes Fe-
rrer, Lolita Avellanal, María y Josefi-
na Citarella, Lolita Giralt, María L a -
vín, María Antonia Dumas, Bsther 
Morales y Nena de la Torre. 
Angelina Sicoceret, Piedad de Ar-
mas y Lolita Van der Gucht. 
María del Carmen Cabello y su her-
manita Olimpia, Eather Morales, Blan-
ca Rosa y Ofelia Morales, Laudelina 
González, Charito Tomás Renée y 
Sarita Méndez Chaplo. 
Las tres encantadoras hermanas 
María Luisa, María Teresa y Horten-
sia Gener 
Y la adorable Margot de Blanck. 
Mañana, último recital de Tina Ler-
ner, con un programa donde solo hay 
obras de Chopín. 
Será por la mañana. 
A las diez. 
B o c a s S e d u c t o r a s . . . 
Finaliza el concurso. 
El último escrutinio* se dará a co-
nocer en la función del lunes, indi-
cándose como la triunfadora, según 
todas las probabilidades, la candidata 
del Número 42. 
Fué ella anoche, una vez más, la 
que resultó favorecida. 
Como siempre, en los viernes del 
galón del Prado, la concurrencia ei"a 
muy numerosa. 
Allí estaban, entre las señoras, Mei-
(edes Romero de Arango, Georgini* 
Serpa de Arnoldson y María Romero 
de Vieites. 
Rosa Herrera de Masforroll, Espe-
ranza Chacón de Requena, Pilar Re-
boul de Fernández, Dolores André de 
del Junco, Carmela Cabello de Ame-
Dabar, Magdalena Massino de Reque-
na, Carmen Dellundé de Verdugo... 
Y Alicia Nadal de Menocal. 
Entre las señoritas, Matilde Truf-
fin y las dos hermanas Gutiérrez, Ze-
naida y Sarita. 
María Antonia y Olimpia Amenabar. 
Aurora Marín, Della Nadal, María 
Amelia Freixas, Nena, Manuelita y Ma-
lla Masforroll, María Jovita Requena, 
Emma Nadal, Trinidad Duarte, Zoila 
María Osés, Leopoldina Trujillo, Ma-
ría Loinaz, María y Mercedes Barillas 
e Isabelita Berrocal. 
Y dos figuritas tan encantadoras 
como Lilllam Vieites y Margot Jun-
co. 
Los señores Andreu y Linares, em-
presarios del SaJón del Prado, pro-
yectan para muy en breve la inaugu-
ración de exhibiciones por la tarde. 
E n tandas especiales. 
á 
Es mucho decir, pero es verdad. 
En nuestra briüaate Exposición de Ves-
tidos para la estación, no hay ninguno feo 
o vulgar. 
N U E S T R O S V E S T I D O S 
han sido elegidos por verdaderos expertos 
del buen gusto. 
Visítenos y se lo demostraremos. 
S a r a h B e r n h a r d t 
Un cable recibimos ayer. 
Es de Mr. Connor, empresario de 
Mme. Sarah Bernhardt, y traducido 
(iice Jo siguiente: 
—"Fontonills-Rula. 
Habana. 
Contratos de Sarah Bernhardt con 
teatros New York oblíganla a actuar 
íquf, can su Compañía de sesenta 
personas, hasta Enero seis. Imposible 
Utilizar vapor Ward Line. Separados 
pasajes en Flota Blanca. Debut Ene-
ro U, 
ConIlor.', 
El señor Rodolfo Méndez Péñate, 
administrador del teatro Payret, ha 
asegurado a la Empresa de Mma. 
?arah Eernhar.SJt según ya publicó el 
WARiO esta m\ñana, que si el vapor 
La Flota BKmca no atracara a 
topo, para debutar el 34 por la no-
'he, las cuatro funciones de abono po-
wán darse en Payret ios días 15, 
f y 18. 
Df-l abono para la temporada de la 
sloriosa trágica francesa repetiré lo 
0-'Je ya cije en las Habaneras de la pri-
p4 edición. 
|ÍC quedan más que lunetas. 
Los palcos, al igual que los grilles. 
están todos abonados 
Otra cosa. 
Ni el señor Alberto Ruiz ni yo in-
tervenimos para nada en lo relativo 
al despacho de localidades para las 
cuatro representaciones de la tempo-
rada. 
Nuestra gestión se concreta solo al 
abono de Sarah Bernhardt. 
No podemos atender ni él ni yo a 
ninguna de las peticiones que recibi-
mos para separar localidades en no-
ches determinadas. 
Nuestra intervención cefóa al ce-
rrarse el abono. 
Conste así. 
Enrique F 0 X T . O 1 L L S . 
C O L L A R E S B E PEBXAS 
Desde los n?as sencillos hasta los 
más valiosos. Es preciosa la coleo 
ción que tenemos en perlas, brillan-
t e y totia clase de piedras, así como 
en joyería moderna y firtísticíi. 
Objetos d é fantasía, lámparas, mue-
bles finos, etc. 
LA CASA QUINTANA 
Galiano, 74-76.~-Tel. A-4264. 
PROPAGAHDA-S 
A R T I 5 T I C A 5 
G A R C I A Y S 1 5 T O • S A H R A F A E L Y A Q ü I L A -
l a r á s c a f é s i 
3 ñ , 37. 
n c u r s o d e a s p i r a o -
^sg r a d i o - t e l e g r a f i s t a s 
telClONES QUE S E R E Q U I E R E 
f P ¿ INGRESAR EN E L MISHO 
«1 día 15 de Enero próximo que-
wa abiei,to en la Academia del Sub-
ción m'do de ToP0grafía e Inuspec-
^ Técnica de Telégrafos, un cur-
^ aspirantes a radiotelegrafis-
tas. Se requieren las siguientes con-
diciones para la acfonisión a dicho 
curso: 
lo . Seir ciudadano cubano. 
2o. No ser menor de diez y ocho 
años ni mayor de treinta. 
3o. Justificar haber observado bue-
na conducta. 
4o. Ser físicamente capaz para el 
desempeño del empleo de radio-tele-
grafista. 
5o. Resultar aprobado del examen 
de ingreso que constará de las si-
guientes materias: 
(a) Escritura y redacción. 
(b) Sumar, restar, multiplicar y 
dividir enteros, quebrados y decima-
les. 
(c) Geografía de Cuba y nociones 
de Universal. 
(d) Telegrafía práctica, recibiendo 
cien letras por minuto. 
60. Los actuales telegrafistas Que 
presten servicio en esta capital y de-
seen concurrir a este curso, sin que 
necesiten llenar los requisitos que se 
mencionan. 
7o. Igualmente serán admitidos sin 
llenar los requisitos del examen a 
que se refiere la condición quinta; 
pero si efectuándolo de las cuatro 
primeras, los telegrafistas que no 
estén prestando servicio y que po-
sean certificado de aprobación de 
exámenes efectuados por la Comisión 
del Servicio Civil, durante el período 
de tiempo que correspondía estas 
funciones a dicho organismo. 
Las solicitudes documentadas se-
rán dirigidas al Director de Comu-
nicaciones. 
Se recbien hasta ei día 10 de Enero 
próximo. 
L a s r e f o r m a s 
e o l a s C a r o i c e r í a s 
L A UNION D E E X P E N D E D O R E S 
D E CARNES D E L A HABANA HA 
SOLICITADO D E L HONORABLE 
SESOR S E C R E T A R I O D E SANIDAD 
UNA NUEVA PRÓRROGA 
Una comisión dte la Asociación 
Unión de Expendedores de Carneei de 
la Habana, integrada por los señores 
Bajlbino Fernández, Antonio Verda-
guer, Faustino Cortina y Agustín 
Alvarez, visitó al doctor F . Méndez 
Capote, Secretario de Sanidad y Be-
neficencia, haciéndole entrega de un 
escrito, suplicando se les conceda 
una prórroga para realizar las refor-
mas en lo?? expendios de carnes. 
He aQu íalguno spárrafos de dicho 
escrito, en los que exponen las cau-
sas que lo motivan: 
"Que venicendo el último plazo 
concedido por esa Honorable Secre-
taría, ei día treinta y uno del pre-
sente mes, para el cumplimiento de 
las reglas dictadas para las carni-
cerías, en su artículo 183 de las Or-
denanzas sanitarias, vigente, tengo el 
alto honor de elevar a sus manos, el 
presente escrito de súplica, para al-
r o va 
1 
8 i m p ó r t e n t e p a r a l a s D a m a s d e n u e s t r a 
S o c i e d a d 
err v- punto ^ embarcar para París a comprar nuestros Modelos para la 
"^una temporada, la dueña do **LE P E T I T TRIAN ON** avisa a sus aml-
1 su buena disposición en tomar o comprar para ellas cualquier artícu-
™ ellas deseen. 
Para estar a la moda en los primeros días de la nueva 
estación que ha comenzado ya. 
Crepé Georgette, en todo s colores. 
Tafetán, eclor entero y a rayas. 
Gabardinas, de seda y lana. 
Terciopelo de seda, alta fantasía. 
Chifoa, rizado y Üso. 
C r e p é de la Chma, doble ancho, a $1.50. 
L A Z A R Z U E L A 
Neptuno y Campanario, Teléfono A-7604. 
CONSULADO CASI ESQ ULNA A SAN R A F A E L 
c 9392 10t-17 
Para caballeros 
O B S E Q U I O S D E P A S C U A S 
Paraguas ingleses con puños ae plata. 
Carteras finísimas. 
Estuches de cigarrera y fosforera. 
Petacas, Bastones. Primorosos surtidos. 
! U COMPLACIENTr Y " I A ESPECIAl". 
O B I S P O 119. L O P E Z Y S A N C H E Z 
canzar de su autoridad un nuevo pla-
zo para los expendios de carnes, en 
realizar las obras que preceptúa el 
expresado artículo 183; todta vez que, 
nos asisten motivos ineludibles para 
demostrar evidentemente la imposi-
bilidad de efectuar aquellas refor-
mas\ 
"Debido a la crisis económica exis-
tente en todas las naciones del mun-
do, promovida por la gran confla-
gración europea; y que por deberes 
de gratitud y patriotismo es!a demo-
crática República se encuentra en la 
actualidad frmando factor de aque-
llas Naciones defensoras de los de-
rechos de la libertad; es por lo que 
el comercio en general atraviepa el 
estado más ficticio que se ha podido 
encontrar, durante largos años." 
"Por otra parte, tenemos la im-
j portante carestía en los materiales 
de construcción; pues las retormas 
jrdenadas representan un costo de 
mil a mil trescientos pesos. Que no 
tenemos en estos momentos; y que si 
esa autoridad nos obliga a realizar, 
tendremos que cerrar nuestros esta-
blecimientoa, quedando a la miseria, 
conjuntamente con nuestros familia-
| «es ." 
"También &e hace constar, para 
mayor abundamiento, que debido a la 
expresada crisis eijonómica, durante 
el transcurso dei presente año han 
cerrado cerca de cuarenta establecí- i 
mientos de expendio de carnes, por 
no poderse sostener en el negocio. 
"Al propio tiempo debo manifestar 
que como precepto de eqlidad, los 
expendios de carnes, de barrio, se 
deben incluir dentro do los mismos 
benéficos que disfrutan los expen-
dios de carnes de las plazas-merca-
dos; pues se encuentran dentro de 
un plazo concedido poresa Secreta-
ría. . . " 
Termina el señor Balbino Fernán-
dez pidiendo un año de prórroga pa-
ra dar cumplimiento a lo que dispo-
ne el artículo 183 de las Ordenanzas 
Sanitarias. 
A l a s d a m a s 
Deben estar al tanto las damas del 
anuncio que en estos días publicará " L a 
Opera,"' Galiano y San Mijruel, do la rea-
lización asombrosa de mercancías con 
precios extraordinariamente baratos. Me-
rece la pena enterarse de esta gran opor-
tunidad 
C móó 2t-->9 
D E G U I Ñ E S 
Diciembre 27. 
ANGEL A L C I E L O 
Ayer mañana, en nuestro cemente-
rio, recibió cristiana sepultura el 
tierno niño Fernán, hijo queridísimo 
de nuestros distinguidos amigos do-
ña Josefa Díaz y el doctor Eladio 
Díaz Salinero. 
L a bronco-pneumonía que en estos 
días inseguros contrajo el inocente 
ángel, contra la que nada pudieron 
los desvelos de unos ipadres cariño-
sos ni los esfuerzos de la ciencia 
puestos una vez más a prueba, fué 
la causa de esa desgracia que los 
güineros lamentan porque ella dejó 
sumido en la tristeza un hogar, dig-
no por sus virtudes, de la felicidad 
que él venía disfrutando. 
Nuevamente reiteramos en estas 
líneas nuestro sincero pésame a los 
distingui(íos esposos Salinero-Díaz. 
E l Corresponsal. 
C o m o J ó v e n e s 
Los mismos ánimos y arrestos, las mis-
mas fuerzas y la misma seguridad, en 
todo tiene el hombre agotado, empobreci-
do físicamente, que queriendo disfrutar 
largamente de la vida, tener energías 
sentirse pleno de vigor, y toma las Pil-
doras Vitalinas, que le renuevan sus fuer-
zas perdidas y les da nuevo vigor Se 
venden en " E l Crisol," Nept,uno y Manri-
que y en todas las boticas 
Para Plantas y Flores, el 
m e n e a 
R a m o s , " B o u q u e t s ' * d e 
N o v i a , R o s a s d e T a l l o 
L a r g o , C o r o n a s , A n -
c l a s y C e s t o s . 
Tenemos gran variedad do plan-
tas de salón, rosales en profusión 
y árboles fruíales, listos para el 
trasplante. 
Nos hacejnos cargo de la cons-
trucción do parques y jardines en 
general. 
A esquina a 25. Yodado. TeL F-161S 
A l i v i o y C u r a 
Eso son los dos pasos que da el antl-
rreum'ático del doctor Kussell Hurst, de 
Filadelfia, cuando se empieza a atacar la 
terrible enfermedad, porque la rapidez 
de su actuación es inmediata y por ello 
el dolor tiene su alivio en seguida y per-
sistiendo en el tratamiento, la cura radi-
cal, no se deja esperar mucho. Todos 
los reumáticos sanan con el antirreumá-
tico Russell Hurst. 
r 
l a f e m m e C h i c " a P a r í s 
L a ú l t i m a e x p r e s i ó n d e l a M o d a 
E l éxito alcanzado por esta revista, tanto en la Isla como en 
todas las capitales elegantes del mundo entero, es la mejor prue-
ba <iue podemos dar d'e la SUPREMACIA en que se ha colocado, 
comparada con las demás revistas ds modas, por la elegancia y 
por la amenidad de sus numerosos modelos de los célebres mo-
distos A. Louehel Kedferu, Drecolly otros. 
No hay dama elegante que no conaulte L A FEMME CHI€,que 
es ei figurín favorito de las modistas. 
P R E C I O S D E SUSCRIPCION: 
Un año . . . . '. $8-00 
Seis meses 4-24 
Jíúmero suelto, libre de franqueo para toda la Is la . 0-80 
Representación exclusiva para toda 
I la República; 
L i b r e r í a d e J o s é A l b e l a 
Belascoain 32, esquina a S. Rafael. Tel. A-5S93. 
Apartado 511. Habana. 
LAS MARATELLAS D E L MÜNTíO ¥ D E L HOMBSE. E N la 
unlposlbiMdad de ofrecer ni el más breve sumario de las bellezas 
que contiene ijor ser verdaderamente pasmosa su inmensa riqueza 
y variedad, nos limitamos a deciiv que es L a Mejor Colección 
Artística Publicada hasta hoy diac Adquiérala al contado o a 
Plazos en la Librería de José Albela, 
c 9690 alt 16t-29 
A l 1 p o r l O O 
Banco de Préstamos sobre Joyería 
msuiado, 11!. Te!. 9582. 
Entre San Rsfoel y Sao Miguel.— 
c 6829 in 11 sep 
J O S E M A N U E L C 0 R B A T 0 
E n su nueTO establecimiento " E l CHALET**, Neptuno 44, entre 
Amistad y Aguila, ofrece a sus relaciones, las últimas noyedades 
en sombreros de señoras y üiñas, especialidad de la casa, y artícu-
los para caballeros. 
S E H A C E DOBLADILLO D E OJ 0 Y S E ENTREGA E N E L ACTO 
" E L - C H A L E T 9 ' 
Tejidos, bOdería, confecciones so mbreros de Señoras. 
Neptunox 44, (entre Amistad y A güila), Teléfono: A-6402. 
"T"" c 8990 alt 6t-7 
¡ r o r J o s o é x i t o de 
L A B E R T I N I 
K 1 1 A L L ME 
A M E R I C A N A 
e n s u c o l o s a l p e i i c u i a 
s e r e p i t e h o y s á b a d o e n l a s t a n d a s d e l a s S ' ^ y l O ' ^ d e l a n o c h e . 
Adolfo R i c a , empresario de pe l ícu las sensacionales San Miguel, 76,-iialiana. 
C9706 -29 
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americano 
proceden-
consiguado a A. J . 
MANIFIESTO 1.1S2.—Vap 
SAN KAMON, capitán 
te de New Orleans. 
Martínez. 
Compafifa Manufacturera Nacional: 4o44n 
piezas maderas. 
Compañía de Accesorios Automóviles: 
1000 cajas gasolina. 
AKOLXJXy 
MANIFIESTO 1.170.—Vparo americano» 
ATENAS, capitán Holmes, procedente de i 
Cristóbal y escalas, consignado a W. M. I 
liauiüls ; MANIFIESTO 1.183,— Goleta inglesa 
i o'• 1 caja libros; (47.000 racimos de i ADA TEAVER, capitán L . G. Tower, pro-
1 .e.Jpnte de Filadelfia. consignado a la plátanos en transito.) 
MANIFIESTO 1.180.—Ferry boat ameri-
cano J . H. l 'AKKOT, capitán Plieian, 
procedente de Key West, consignado a K . 
¿i. Branner. 
MADERAS: , 
F Gutiérrez: 1376 piezas madera. 
Cuban Lumber y Co.: 63 idem idem; 
(71ü idem idem novienen.) 
F . Benemelis Co.: 4.346 idem ídem; 6179 
del viaje anterior. 
Iglesias Díaz y Co.: 1064 idem ídem. 
Campos de Maderas Das Antillas: 1081 
idem údom. 
Vila e Hijos: 965 idem ídem. 
Baragua Sugar Co.: 683 idem Idem; 5 
carros y accesorios. 
M I S C E L A N E A : 
Cuban Comercial Com.: 8000 sacos de 
emento. 
Viuda de Carreras: 16 pianos. 
G. Petriccione: 4 autos; 4 bultos acce-
sorios idem. 
Sugar Products Co.: 1 carro del viaje 
anterior. 
MANIFIESTO 1.181—Ferry boat ame-
ricano H . M. Flager: cap.tán White, nro-
cedeute de Key West, consignado a K . 
L . Branner. 
V I V E R E S : 
Armour y Co.: 200 cajas oleo marga-
rina. 
Switf Co.: 107 cajas carne de puerco. 
A. Armand: 800 cajas huevos. 
MADERAS: 
Cuban Lumebr Co 1408 piezas de ma-
Iglesias Díaz y Co.: 1465 idem idem. 
J . Castillo 683 atados fondos. 
M I S C E L A N E A : 
E . Lecours: 50 tambores ácido. 
Lange y Co.: 3 autos. 
Lañe Hijo: 68 cajas vidrio; 9 tubos; 
522 bultos efectos acero. 
Ha vana Electric: 92 estufas y acceso-
rios. 
G. Stephenson: 141 bultos muebles; 302 
Idem idem y camas. 
Sugar Products: 1 carro del viaje an-
terior. 
A. Maloney: 4 bultos accesorios. 
G. Petriccione: 56 huacales autos y ac-
cesorios. 
J . orres Estévez: 53976 botellas vacías. 
SC J . Pennino: 102 piezas mármol. 
Pons y Co.: 7127 tubos. 
José Alió: 1575 idem idem. 
C E N T R A L E S : 
Limones: 104 bultos maquinaria del via-
je anterior. 
Manatí Sugar: 2 locomotoras; 2 bultos 
nccesorlos idem; 2 carros menos. 
delfia, consignado 
Havana Conl Company. 
Havana Coal Com.: 952 toneladas 
bón mineral. 
MANIFIESTO 1.184.—Vapor americano 
SUCROSA, capitán Gulglin, procedente do 
Filadelfia, consignado a Cuban Destilling 
Company. 
E n lastre. 
MANIFIESTO 1.185.—Vapor americano 
PARISMINA, capitán Rice, procedente de 
New Orleans, consignado a W. M. Da-
niels. 
V I V E R E S : 
A. Armand: 200 sacos cebollas. 
Prida Pérez: 500 sacos arroz. 
Armour y Co.: 330 sacos sal. 
A. M. C . : 6 cajas carne. 
X . : 850 sacos frijoles; 3 menos. 
J . García: 100 barriles manzanas. 
B . ' 20 cajas carne. 
A. Ramos: 15 Idem ídem. 
Switf» Co.: 405 huacales salchichas; 6 ca-
íjas carne puerco no vienen. 
S. S. Friedlein: 3 barriles whiskey del 
| vapor Conename. 
, F O R R A J E : 
Huarte y Suárez: 1500 sacos avena. I 
¡ B . : 500 idem idem. 
i Lastra y Barrera: 500 idem idem; 50 
idem afreciioh. 
J . Otero: 600 idem idem; 1000 idem de 
avena: 489 pacas heno. 
S. Oriosolo: 161 idem Idem. 
A M. H . : 160 sacos harina alfalfa. 
MADERAS: 
T . Gómez: 3474 piezas madera. 
Ferrocarriles Unidos: 429 idem idem. 
J . S. W . : 19772 idem idem; 21 menos. 
1 5.50 centavos la h k 
' . S e g u n d a quiíc "n^, 2̂ centavos la i ^ t d6 Novw. Del mes: 514 cemt" 
Primera qulnc^f ^ U b ^ " 
^•49 centavo, la ^ / e Dicí> 
centavos la l ibra de 0 ^ b r e . , 
Segunda quincena A ~ ' '** 
centavos la libra de 0 ^ h ^ . 
De mes: 4.85 c e m ^ . ' U \ 
Seguros Mutuos sobre A c c i d e n -
tes del Traba jo 
J U N T A D I R E C T I V A . 
Resumen de víveres entrados ayer por 
el vapor PARISMINA de New Orleans, y 
H. M. F L A G L E R de Key West. 
Carne de puerpo,: 171 bultos. 
Cebollas: 200 sacos. 
Arroz: 500 id. 
Sál : 330 id. 
Fri jo l : S47 id. 
Maiz: 100 cajas. 
Manzanas: 100 barriles. 
Whiakey : 3 id. 
Salchichas: 405 hs. 
Heno: 040 pacas. 
Avena : 3,800 sacos. 
Afrecho: 93 id. 
E X P O R T A C I O N E S 
PARA NEW Y O R K 
Calabazas; 64 hs. 
Excmo. Sr. D. Ramón Planiol, Presidente. 
D. Pedro Sánchez Gómez, ler. Vicepresidente. 
D. Pablo Martínez, 2do. Vicepresidente. 
D. Manuel Gómez, Interventor. 
D. Ernesto B. Calbó, Vocal. 
D. Sebastián Benejam, Vocal. 
Dr. José M. Collantes. 
Abogado-Consultor. 
Dr. Gustavo de los 
Médico-Director. 
Reyes. 
D. Victoriano González, Vocal. 
D. Vicente González Nokey, VocaL 
D. Luis Dediot, VocaL 
D. A. del Busto, Vocal. 
D. Manuel Gómez Mena, VocaL 
D . Angel Estrugo, Vocal. 
Dr. A. del Busto. 
Secretario General. 
Botiquet de Novia, Ces-
tos, R&mos, Coronas, Cru-
ces, etc. 
Rosales, Plantas de Sa-
lón, Arboles frutales y de 
sombra, etc.» etc. 
Semillas de Hortalizas y 
flores 
Pida catálogo gratis 1917-1918 
OFICINA Y JARDIN: GENERAL 
LEE Y S. JULIO. MARIANA0 
Teléfono Automático: 1-1858. 
Teléfono Local 1-7 y 7092. 
Goma: 25 bultos. 
Oonti mi ación del; vapor ameriícano 
PARISMINA, profcedtnte de New Gt-
leans. entrado en puerto el jueves, MANI-
F I E S T O 1,180. 
M I S C E L A N E A S : 
López y Muñiz: 2 cajas calzado. 
J . Aguilera Co: 7 rollos cuerdas. 
.T. And i:: : S cajas medias. 
A. R. Langwith y Co: 10 neveras. 
Hijos de H. Alexander: 254 bultos p in- | 
tura, 27 rollos algodón, 15 bultos filtros. 
P. Inclán y Co: 1 caja molinos, 1 id 
ferretería, 1 id cuerdas. 
S. P. y Co: 1,350 barriles vacíos. 
Mestres y Co: SI pacas millo. 
Swift Company: 590 sacos abono. 
Nitrato Agency Company: 1,250 id id. 
Concoce: 5 tubos: 5 bultos hierro, 27 
id poleas. 
Larrate Bino y Co: 2 fardos lona. 
. Pupa Matos: 1 caja cristalería, 1 Id 
perfumería. 31d pugeutes. 
S. O. : 267 atados papel. 
M. Alpe: 7 bultos accesorios para auto. 
E l Debate: 11 cajas papel. 
H. S. F . : 5 id id. 
Fcrmimlez y Hnns: 2 cajas instrumen-
tos. 4 i daccesorios de fotografías, (2 ca-
jas menos.) 
Nueva Fábrica de Hielo: 825 atados 
cortes 
. Pérez: 1.040 id id. 
General: 216 cuñetes pernos. 
Fl Tomé Martínez: "2 cajas papel. 
M. Rodríguez Co: 1 caja marcos. 
•Palv Hnos: S id tejidos. 
S. S. C . : 4id calzado. 
Cnmpos y Dieguez: 2id camisas. 
Mol'na Bros: 2 id retratos. 
.T R. Valla: 1 caja bolas. 
Pintura Amarilla: 197 ralles, 197 ba-
rras. 
Baragua Sugar Company: 6 barriles 
pintura. 10 pacas encerados, 1 caja efec-
tos plateados. 
A. C. Villarreal: 000 atados cortes. 
A, Fernández í caja sarcófagos. 
Ruaell Spaiilding: 1 bulto hierro, 5 
barriles bombillo. 5 huacales postes. 
Güira: 290 bultos tanques y acceso-
rios ,10 ánerulos. 13 cufíetes remaches, 17 
roHos papel alouitrán. 
R. C. Hevia: 3 cajas quincalla, 1 id ces-
Unica Compañía que no lucra con el seguro y única, también, que devolverá a sus asegurados el 
sobrante de la recaudación obtenida durante el año. 
A fines del año act jal, retornará una parte de las cuotas cobradas. 
Lonja del Comercio. Tercer piso. Tel. A9826 
c 8772 alt 8 t - l 
tos, 31d retratos, 2 id cristalería, 2id i 
juguetes. 
lz;ijruirre Menéndez Co: 2 fardos al-
fombras. 
Suárez Blanco: 2 cajas calzado. 
Hermanos Fernández: 2 cajas mesas 
del vapor SURINAME. 
S. S. C . : 2 cajas calzado del papor SU-
RINAME. 
V. G Mendoza: 120 ruedas, 60 ejes, 3 
cuüetes gi ' SFRTNAME. 
PARA MATANZAS 
F . Díaz j .. , . saco «arroz. 
Cosió y llossio: 25 Oid harina. 
PARA C A I B A R I E N 
Urrutia y Co: 15 cajas carne puerco. 
B. Romañach: 2 5id id. 
B . : 10 id id. 
Compañía Arrocera: 2,000 sacos arroz. 
A S M A 
CATARROS 
I N F A L I B L E 
h M S f f l f l í P 
G O M E Z 
¡ ¡ U n a a d v e r t e n c i a n e c e s a r i a ! ! 
S i u s t e d p i d e r o n , s i m p l e m e n t e , e s p o s i b l e q u e l e s i r -
v a n u n b u e n r o n . 
P e r o s i u s t e d p i d e , s i u s t e d e x i j e 
9 R O N G O M E Z 
l e s e r v i r á n e l m e j o r r o n c u b a n o . D e l i c a d o . S u a v e . I n i m i t a b l e 
M. Gómez y Cía., S. en C. 




Frías y Co: 14 id Id. 
PARA CARDENAS 
Menéndez Co: 1.50Ü sacos arroz. 
PARA NUEVITAS 
J . Cueto y Co: 7 cajas medias, 2 id ca-
misas, lid tela. 
J . R. Milla: 1 caja quincalla, 7 id pa-
pel, perfumería, 1 id, retratos, 3 id j u -
guetes, 1 id flores, 1 i darchivos. 
PARA C I E N F U E G O S 
Cárdena y Co: 2 cascos cerveza. 
MANIFIESTO 1,186.—Ferry-boat ameri-
cano J . R. PARROT, capitán Phelan, pro-
cedente de New Orlonas, consignado a R. 
Li, Branner. 
MADERAS: 
Cuban Lumber Co: 719 piezas maderas 
del viaje anterior. 
R. Cardona: 912 id id. 
P. Ouasch: 3,398 id id. 
J . Cincas Barceló: 382 id id. 
F . Benemelis Co: 6,948 id id. 
J . Castillo Co.: 1,800 atados duelas no 
vienen.) 
M I S C E L A N E A S : 
Brouwers Co: 3 autos. 
Corostiza Barañano Co: 74 cajas vi-
drio. 
Otaolarruchl Co: 58 id id. 
G. Stephenson Co: 171 bultos muebles. 
A. Fischer: 2,772 sacos cemento. 
T F . Turull' 600 sacos abono. 
Hershey Corporation: o ipiezas acero. 
U. S. Petroleum Company: 93 tubos. 
üooydear Tilo Rubber.: 63 bultos acce-
sorios para auto y motocicletas. 
Comp Cervecera Inter: 130,272 botellas 
vacías. 
E . Lecours: 50 tambores ácido. 
Sugar Products Company: 1 carro del 
viaje anterior. 
MANIFIESTO 1,187—Vapor americano 
MiAMI, capitán Myers, procedente de Key 
"VVest, consignado a R. L . Branner. 
E . G. Umdos: 310 polines. 
Hershey Corporation: 250 id id. 
D. Balienllla: 19 fardos lona. 
Antiga y Co: 11 bultos muebles. 
D. Shlpping Co: 7 bultos barras rue-
das y accesorios. 
Southern Express para los señores si-
guientes : 
F . C. Sánchez: 3 cajas efectos. 
W. J . Drake: 1 Id id. 
J . J . Montesino: 1 huacal id. 
National P. T. Co: 1 caja hule. 
H. G. Bell: 1 huacal cuadros. 
Havana Tobacco Company: 1 caja ca-
lendarios. 
. M. Casanovas: 3 id cuero. 
Carballo y Martín: 1 huacal bulbos. 
P. Gómez Mena: 1 caja plantas. 
F . M. Fernández: 2 bultos efectos de 
madera y accesorios para carpetas. 
MANIFIESTO 1,188—Vapor americano 
ZACAPO, capitán Barratt, procedente de 
Puerto Limón y escala, consignado a W. 
M. Daniels. 
Con carga en tránsito. 
C8700 I n d . 28a. 
raista 
M A N I F E S T O l .m—Ferry-baat ame-
ricano H. M. F L A G L E R , capitán White, 
¡irocedente de Key West, consignado a 
it. L . Branner. 
V I V E R E S : 
R. Sustacha: 28G sacos afrecho. 
Armour Company: 130 barriles carne 
puerco. 
MADERAS: 
V. Vildosola: 2,294 piezas maderas. 
P. Guasch: 2,108 id id. 
Cuban Lumber Company : 1,935 id Id. 
Sus de R. Planiol: 685 id id. 
F . Benemelis Co: 914 id id. 
S. Garriga (Cienfuegos) : 598 id id. 
I". Castaño (Cienfuegos) : 772 id id. 
M I S C E L A N E A S : 
O. Compañía Petrolera: 2 bultos calde-
ras y accesorios. 
Oriente Sugar Company: 2 carros del 
faje anterior. 
Sugar Products Company: 2 id id. 
Casa Cárter: 187 bultos romanas y ac-
cesorios. 
Central Cuban Sugar Vorp: 15C piezas 
fundidas. 
Tolckdorff y L'lloa: 4 autos. 
Senado Sugar Company: 10 bultos ca-
rros y accesorios. 
Heydrich y Muller (Sagua) : 636 tubos. 
C o n p r u e b a s , y n ^ c o n e n g a ñ o s , p o d e m o s h a c e r l e s v e r q u ^ 
s o m o s l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s def rnuodCc V e n g a n a v e r -
s o s y l e s i n d i c a r e m o s m u c h o s e s t a b l e c i m i e n t o i d e e s t a 
c a p i t e f q u e í i e n e i » c o l o c a d o s n u e s t r o s m o s a i c o s h a c e a ñ o s . 
FABRO Di 
C A L L E S m F E L I P E Y A T A R E A . H A B A N A 
T E L E F O N O I - I C 3 3 T e l é g r a f © " H ¡ ( 
o r = i E y mí 
M A N I F I E S T O L190.—Vapor americano 
SHAWMUT, capitán Swenson, procedente 
de Filadelfia, consignado a la HBvana 
Cbal Company. 
Havana Coal Company: 1.661,160 kilos 
carbón mieñral. 
Los Centavos 
Q U E N O S E M A L G A S -
T A N F O R M A N L A B A -
S E D E U N C A P I T A L . 
hombre que ahorra ti<ía« 
siempre aAgo que lo abriga 
contra la nec^su&Ld mlem. 
tras que el que no ahorra tiene 
siempre ante s i l a amenaza de l j 
seria. 
I n f o r m a c i ó n 
M e r c a n t i l 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L C O L E -
G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores de l a H a -
bana cotiza a los siguientes precios: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a po lar i zac ión 96. a 
4.40 centavos oro nacional o amer i -
cano la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
esta ciudad, para la e x p o r t a c i ó n . 
Y A PRECIOS BARATON 
Mimbres é e todas cía» 
ses. Muebles Moder-
oist&s» para cuarto» 
comedor, salss y ofici-
na. Cubiertos de Pla-
ta. Objetos de Mayó-
lica, Lámparas. Pi a» 
nos 
" T O M A S F I L S , f . 
Relojes de Pared y 
de Bolsillo. Joyas fi-
nas. 
16) BKRNAXA, 
A z ú c a r de miel p o l a r i z a c i ó n 89, a 
2.9.1 centavos oro nacional o amer ica-
no la l lora, en a l m a c é n p ú b l i c o de es-
ta ciudad, para la e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n de a z ú c a r de guarapo 
base 96, en a l m a c é n p ú b l i c o de esta 
ciudad, fué cotizado en la Bo l sa P r i -
vada como sigue: 
Apertura 
Compradores, a 4-38 centavos l a l i -
bra. 
Vendedores: no hay. 
Cierre 
Compradores, a 4.38 centavos l a l i -
bra-
Vendedores: no hay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Habana 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
Pr imera quincena de Octubre: 5-57 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Octubre: 5.57 
pentavos la l ibra. 
De l mes: 5.57 centavos l a l ibra. 
P r i m e r a quincena de Noviembre: 
5.49 centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de Noviembre: 
5.40 centavos l a l ibra. 
De l mes: 5.45 centavos l a l i b r a 
P r i m e r a quincena de Diciembre: 
4.82 centavos l a l ibra. 
Miel p o l a r i z a c i ó n 89 
Pr imera quincena de Octubre: 4.08 
centavos !a libra-
Segunda quincena de Octubre: 4.OS 
centavos la l ibra. 
Del mes: 4.08 centavos la l ibra. 
Pr imera quincena de Noviembre: 
4.00 centavos l a l i b r a 
Segunda quincena de Noviembre: 
3.91 centavos la l ibra. 
Del mes: 3.96 centavos la l i b r a 
P r i m e r a quincena de Diciembre: 
3.33 centavos la l i b r a 
Matanzas 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
P r i m e r a quincena de Octubre: 5% 
centavos l a l i b r a 
Segunda quincena de Octubre: 5.50 
centavos l a l i b r a 
De l mes: 5-50 centavos la l ibra. 
P r i m e r a quincena de Noviembre: 
L a C a s a P r e f e r i d a d e l o s 
b a ü e r o s e l e g a n t e s e s 
c a -
E L I E L O 
O B I S P O Y A G U A C A T E 
C a m i s a s , c o r b a t a s , m e d i a s , p a ñ u e l o s . L o 
m e j o r e n t r e l o m á s b u e n o . V i s i t e V d . 
E l M o d e l o 
| L BA2TOO E S P A Ñ O L D E 
L A I S L A D E C U B A abra 
C U E N T A S D E A H O R R O S 
é m á e U N P E S O en adt laate i 
paga e l T R E S P O R C I E N T O D E 
i n t e r é s . 
nA S L I B R E T A S - D E A H O -R R O S S E L I Q U I D A N C A D A D O S M E S E S P U -
D I B N D O L d S D E P O S I T A N T E S 
S A C A R E N C U A L Q U I E R T E B M 
* * ) S U D I N E R O . 
^ 1  .  C ntavos , " V 
Quincena de 1? ^ 
4.85 centavos la libra 
Segunda quincena ^ 
4 . 8 5 _ c e n t a v o s l a e i ^ V 6 N o ^ b r M 
Pr imera quincena h * 
3.84 centavos la libra ^ m b r e , 
^ Cicnfueeos 
Guarapo polari/aV.»-
> Pr imera q u i n i n a 
centavos la l ibra 0ctubre. 5 .fl 
Segunda quincena de r w ? 
centavos la libra. 0ctubre: 5 
Del mes: 5.49 contó, ' 
Pr imera q u l n c e n T Y }? ^ 
•̂.49 centavos la libra. Novlembr6, 
Segunda quincena de \ t ' 
5.49 centavos la übra 6 ^ m b r e * 
Del mes: 5.49 centavos 1. 
Pr imera quincena de n-lbra-
4.76 centavos la libra ^ m b r e j 
Miel polarización s<» 
Pr imera quincena de Octnl 
centavos la libra. ^"ibre; { r . 
Segunda quincena de Octuh. 
centavos la l ibra ^ u b r e ; 4.7. 
Del mes: 4.77 centavos la i . k 
Pr imera quincena de L T 1 
4.79 centavos la libra Noviernbr9f 
Segunda quincena de \ ^ . 
4.79 centavos la libra 0vieiabrtí 
Del mes: 4.79 centavos la 
Pr imera quincena de V Tz-
4.06 centavos la libra. lcien%6| 
LONJA DEL COMERCIO ! 
^ LA HABANjj 
C O T I Z A C I O N O F i m i D E I Tm 
D E D I C I E M B R E D E lOl^ ^ 
Aceite de oliva, de 48 a 52 p ' 
l ibra, s e g ú n clase. ^tav^ 
Almidón , de 7.1|4 a 8 c * * ^ 
bra, s e g ú n clase. ntav03 1H 
^ A J o s , de 20 a 50 centavos 
Arroz canil las viejo, de 10 <iu 
centavos l i b r a ^ l * a 1̂  
centavô  
Arroz semilla, de 7 a 7.1]4 
l ibra. 
b Avena, de 3.80 a 3.90 centavo^ 
Afrecho, de 4 a 4.112 centavos 
Bacalao Noruega, sin existencia. 
Bacalao americano, de 15 a 18 L * * 
caja, s e g ú n clase. y 50* 
Café de Puerto Rico, de 23.112 s m 
centavos l i b r a 1 a 
Café del pa í s , de 20 a 22.112 cent,-
vos l ibra. 1 
Cebollas, de 4 a 5.314 centavos ui 
b r a 
Chícharos , de 13 a 15 centavos ik 
bra. 
Fideos del pa í s , sin existenciai ' 
Fr i jo les del país , negros, de 12 * 
.12.1|2 centavos libra. 
Fr i jo les negros importados, de g.i'J 
a 13 centavos libra. 
Garbanzos, de 12 a 15 centavos 
bra, s e g ú n t a m a ñ o . 
Heno, de 3.112 a 3.3|4 centavos Ihi 
b r a 
H a r i n a de trigo, sin existencias. 
H a r i n a de maiz, sin existencias. 
Judias blancas, de 14 a 17 centavô  
l i b r a 
J a b ó n amari l lo del país, de 8.1j4 i 
10.114 pesos caja, según marca. 
Jamones, de 28 a 42 centavos libra., 
Leche condensada. de 10 a 10.1|2 pê  
sos caja. 
Manteca de primera, en tercerolaŝ  
s in exis tencia 
Maiz del Norte, de 6 a 6.1¡2 centa-i 
vos l ibra. 
Papas americanas en sacos, de 4 í 
4.1Í4 centavos l ibra. 
Papas americanas en barril, de 6.1|2| 
a 7.1|2 pesies barr i l , según clase. 
Papas del pa í s en sacos, no bayj 
existencia. 
Sal.-de 1.7Í8 a 2 centavos libra 
Tasajo punta, de 29 a 29^ centavô  
l ibra. 
Tasajo pierna, de 27.1|2 a 28.1|3 
centavos libra. ^ 
Tasajo despuntado, de 22 a 22.1;? 
centavos l i b r a 
Tocino chico, de 38 a 39 centavo! 
übra . 
Velas del pa í s , grandes, a 20 pesos 
las cuatro cajas. 
Velaas trabucos del país a 21 pesoS 
las cuatro cajas. 
Vino Navarro, cuarterolas, de 25 a 
28 pesos. 
Vino tinto, cuarterolas, de 25 a 2í 
pesos. , 
Vino Rioja , cuarterolas, de 24 a n 
ANDRES COSTA, 
Secretario. 
LAS MAQUINAS DE ESCRIBIR DUVER 
i otras mareas de $5.00 i más 
• VENTAS AL 
A 
i i ti n 
1 
m m m HU i i b a r y e l PA&aa. 
Tenfis DESQUERÍA JOBRSOll, OUspo, 30, esfüaa a Apür So 
historia mm 
A N T I G U A Y MODEBÍíA | 
por César Cantó 
11 Tomos en áo^ lomo tafilete 7 Pla* 
nos de tela 
Llamamos la atención d e ^ . j S 
rosos lectores de nuestras bim " ^ 
acerca de esta obra monumen^ ^ 
insigne historiador, ^ t ^ V a 
presente ed ic ión es la " " ^ J J i y 
que existe en castellano a p f ^ eI 
considerablemente aumentedy ^ 
autor, que dir igió con gran esm 
ejecuc ión . +imiarmeitó* 
L a recomendamos V ^ i c n ^ m f 
los eruditos y a todos los au r£)£u. 
piensan, por su documentacio 
sa, por l a claridad de la exP 
en fin, por la pureza ^ 1 * ^ 
L a obra de Cantu, ^ ^ ¡ ^ 
toda biblioteca, ^ una fuen^ P 
de consulta para ^ « ^ g y los ^ nocer y apreciar los hechos y 
sonajes de ^ ^ V ^ o i ^ r a ^ ^ 
E l texto se halla Pro;V;^iaS, xeW 
trado con n u m e r ^ ^ f o ' , 
tos y mapas grabados en ¡0 o» 
E s t a obra se vende al 
$50.00, pagaderos en m 
U D A D E S D E $5.00. 
Se entrega la o b r a m S a l ^ d ; ¿ 
cibo de la V ^ \ Z ^ ñ ^ f i * 
10 por cienrNA suplica r i < 
Agotada en 
remesa de 100 Z . re esa de 1«" s a W 0 * ^ 
- , recibieron, s u p l ^ m 0 s n0 pud 
tros clientes a QUie ,idoS, f o r , 
hervir los ^ ¡ f j V ^ ¡ f > 
len de nuevo su pe de 
¡ serv ir l a obra autes 
vuelva a agotarse. ^ 
U N I C A A G E W í B f c 
i « a o Apartado 
Oaliano, «2 . ^ Hftban8* 
no 
I juna y a n u n c í e s e ^ 
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P A R A L A S d a m a s 
P o r la C O N D E S A D E C A N T I L L A N A 
C O R R E O D E - L A M U J E R 
FELICIDADES 
Próximo a terminar el año de 1917 
Vn eme mis primeras palabras al 
aU1 irme hov a mis lectoras, sean 
dirlf manifestarles que hago los más 
paSPsivo3 votos por la alegría y el 
^ fr+ar de todas, y que deseo que 
b!enesiai impresiones de cada 
a! a^ tí transcurso del año de 1918 
úia" va a comenzar, puedan escribir 
QUVda3 las páginas de su diario, es-
c o l a frase: ¡Felicidad! 
ASO NUEVO, 
todos 103 días de año nuevo que 
^ visto transcurrir; en los días de 
rJceridad y los de adversidad, en 
cae^ ^ ios grandes, a las Que 
¡« acudido a ofrecer mis votos a los 
ellees del mundo, y en las de los 
íumiWes. a las que me han condu-
S otros móviles, he visto y olvida-
So m 1̂133 cc>sas: ¿en qué conslst9 
°,,fi sólo algunas; pero esas de un 
S o persistente y fijo, han queda-
Trabadas y como esculpidas en mi 
memoria, sin que nada logre borrar-
Z . de ella? Harto lo sé: demasiado 
Z lo explico: son las oue más amar-
ga, o dulcemente han hecho vibrar 
mi corazón. 
Hay muchas gentes que pasan de 
. año a otro sin sentir nada, y que 
sonríen desdeñosas cuando se les 
¿ice que no es fácil salir de un año y 
entrar en otro sin experimentar al-
euna emoción. En cuanto a mí, con-
fieso que en la noche del 31 de Di-
ciembre, cuento siempre conmovida 
las campanadas de las doce, y cuan-
do suena la tiltima, pienso que su 
âve vibración, es lo que queda del 
año que ácana de expirar, lo que pa-
rece retenerle aún, que apenas apa-
gado el sonido, comienza el año nue-
vo, mientras el otro ha desaparecido 
para siempre. 
Yo encuentro que en ese momento 
de transición, embarga el alma un 
sentimiento piadoso, porque ese año 
que cae rodando en el abismo, a 
cuantos amigos, a cuantas personas 
que tratábamos y que queríamos, se 
P o l v o s de l 
DE JPARIS 
Blanquean se adhieren 
mucho, son tenues, muy 
olorosos y delicados. 
Cajas Grandes 





Jos dias en el to-
cador 
a 
ha llevado envueltos en sus sudarios! 
Con la esperanza en lo porvenir y 
la resignación de lo pasado, le digo 
j al año que comienza: Salve, hijo del 
¡tiempo! ¡Salve, desconocido que lle-
j gas! Tu vienes envuelto en velos y i 
no podemos ver lo que nos augura tu ¡ 
j semblante: si tus manos, cerradas 
i aun, nos traen felicidades o infor-
tunios : si entre los pliegues del man-
to <iue te cubre se esconde todavía 
la guerra, o la anhelada paz que es-
peramos. 
A pesar de lo misterioso que eres, 
te impulsa un hálito Soberano. 
¡Salve; bien venido seas! 
A UNAS MANOS 
Yo sé de unas manos, 
místicas y finas, 
que el sagrado signo 
saben de Jf» cruz 
y formar podrían, 
como las ondinas, 
con rayos de luna 
guirnaldas de luz. 
Yo sé de unas manos 
que junto a las rosas 
al verlas posadas 
sobre los rosales, 
diríanse leves, 
blancas mariposas 
que aman los perfumea 
y aman los panales. 
¡Manos que atesoran 
virtudes rmtiles! 
¡Manos que rebosan 
blanda unción materna! 
¡Adunan sus dedos, 
llenos de perfiles, 
la gracia más dulce, 
más suave y más tierna! 
Manos que al milagro 
de su privilegio, 
lo que ya era bueno, 
tornaron mejor; 
y al mágico Influjo 
de su sortilegio, 
se, cerró la abierta 
flor de mi dolor! 
¡Oh manos piadosas 
tan llenas de dones, 
que ai donaire unen 
aroma de flor, 
y consustanciales 
son de corazones, 
que sienten por todas 
las cosas amor! 
¡Manos que atesoran 
virtudes sutiles! 
¡Manos qT"1 "̂ osan 
blanda uncu • materna! 
¡Adunan r>û  dedos, 
llenos de perfiles, 
la gracia más dulces, 
la gracia" más dulce, 
Amado Nerro, 
LOS rALENDABIOS 
E l calendario Juliano o Gregoria-
no, tiene curiosidades poco conoci-
das: he aquí algunas de ellas: 
Siendo el año común Enero y Oc-
tubre comienzan con el mismo día 
do la semana: Febrero, Marzo y No-
viembre, en igual día: Abril y Julio, 
con el mismo día; Septiembre y Di-
ciembre son paralelos, mientras que 
Mayo, Junio y Agosto, empiezan en 
dias distintos entre sí y diferentes 
de los demás del año. 
Si es bisiesto, la relación es co-
mo sigue: Enero, Abril y Junio, co-
mienzan con el mismo día; Febrero 
y Agosto, iguales; Marzo y Noviem-
bre, idénticos; Septiembre y Diciem-
bre, paralelos y Mayo, Junio y Octu-
bre distintos cada uno. 
EH año ordinario comienza y acaba 
en el mismo día y el mayor, termina 
un día después. 
Los años se repiten, es decir tienen 
ei mismo calendario, cada veintiocho 
años. Sin perjuicio de esta regla fi-
ia, suelen repetirse también por pe--
ríodos de once, once y seis: total, 
veintiocho años. Ciclo solar. 
Se ha dicho con mucha frecuencia 
que el mes Febrero del año 1866, 
íué y será el único carente de pleni-
lunio, lo cual es un error crasísimo, 
porque, sin Ir muy lejos, encontra-
mos en el año de Í847, que Febrero 
no tuvo luna llena, debido,.quizá, al 
curso irregular de nuestro satélite. 
Esto se repetirá más o menos tarde, 
aunque el sfgundo mes del año no 
sea rehabilitado. Las pruebas están 
a la vista de los eruditos. 
Comoutando exactamente los dias 
que van transcurridos de la Era 
Cristiana, desde el domingo primero 
de Enero del año Inicial, hasta ei 13 
de Agosto de 1904, resultan 99.326 se-
manas, 695,282 días, 16,686,768 horas 
y 1,001,206,080 minutos. 
Los siglos T, VII, X I I I y XIX. se 
compusieron de 36,524 dias, el siglo 
iXVI, de 36,515 y los demás de 36,525 
1 dias. 
CONSEJO NACIONAL DE DEFENSA 
ECONOmCA 
COCINA 
Ternera con *<champignons', 
Es de preparación facilísima. Se 
asa la ternera y se le añaden, un rato 
antes de servirla unos cltai.iplgiions 
rehogados y mojados con Jerez. 
Salsa mayonesa 
En una ensaladera se pone ima ye-
ma de huevo, un poquito de sal fina, y 
se trabaja bien con una espátula, o ba-
tidor ,agregando, muy poco a poco y 
sin dejar de batir, aceite francés, o 
fino, hasta que se vea que hay bastan-
te cantidad de salsa; entonces se le 
echa una rociada de limón o vinagre, y 
se aclara con una cucharada de agua, 
si está demasiado espesa. 
Ensalada rusa 
Se hace con lechuga, huevos duros, 
papas cocidas cortadas en ruedas, re-
molacha, etc., aliñándolo todo cen acel 
te, vinagre y sal, y cubriendo con sal-
sa mayonesa. 
PENSAMIENTOS 
Los modales distinguidos, son la 
flor de la inteligencia y los buenos 
sentimientos eon el perfume del al-
ma, porque como la ley de la bene-
volencia está grabada en el corazón, 
conduce al desinterés, tanto en las 
pequeñas como en las grandes; ins-
pira el deseo de agradar y predispo-
ne a ese apresuramiento de com-
placer a los demás, que sabe hacer 
oportuno la natural distinción. * * * 
E l arte de agradar en sociedad 
se reduce a observar las siguientes 
reglas: 
No hables nunca de tí mismo y es-
cucha sin interrumpirlos a los de-
más. 
Trata de cosas formales con los 
sensatos: de modas y belleza con las 
Jóvenes: de amor, con las apasiona^ 
das; de obras de mérito con los ar-
tistas; en una palabra, acuérdate de 
que estás en sociedad más para ha-
certe grato, que para divertirte, y si 
no puedes amclcParte a esta idea, dis-
tráete solo, porque ni tu has nacido 
¡Qué Bueno! 
Ten a Len 
S u d a 
i 
V a d i a 
S e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a ié 
G i B s e j o p r o v i n c i a l j 
EL PEESUPUESTO DEL PEOXEffa! 
AÍÍO ASCENDERA A $605.000.000 
Bajo la presidencia del señor Alón*-' 
so Pulg, celebró ayer sesión extraer-;; 
diñaría el Consejo Provincial, a fia] 
de tomar los acuerdos preparatorios i 
para la formación del presupuetto Ge-
neral del próximo año económico. DH 
cho presupuesto ascenderá en total ai 
unos $605.000.00. En él serán incluí.; 
dos los gastos de la Junta Provincial i 
Electoral, ascendentes a $43.935.33. i 
También se acordó en la sesión de 
ayer, cambiar el servicio de coches del i 
señor Gobernador, por el de automó-
viles, y refundir en una sola las di-' 
ferentes consignaciones de niaterial.í 
Además fué aprobado el capítulo do 
•arreteras, ascendente a $120.000.00^ 
habiéndose aprobado también el co-
rrespondiente estatuto de ingresos. 
DOS NUEVOS PUENTES SOBRE Eí« 
RIO ARIGUANABO 
El Alcalde de San Antonio de lo» 
Baños, doctor Mariano Porto, celebr> 
ayer en las oficinas del Consejo una 
entrevista ceai los consejeros señores 
Alonso Puig, Daniel de la F», Ama-
dor de los Ríos, Serafín Martínez, Joa-
quín Freyre y Mamerto González. 
En dicha entrevista el doctor Porta 
solicitó que por el Consejo B\. acor-
dara la construcción de dos nuevos 
puentes sobre el río Ariguanabo, en. 
San Antonio de los Baños, manifes-
tando que los existentes, son de ma-1 
dera y además de hallarse en pésimas 
condiciones, resultan muy estrechos 
para el tránsito de vehículos. Los con-
sejeros citados prometieron al solici-'' 
tante que en la sesión del próximo lu-
nes recabaran del Consejo la aproba-
ción del crédito necesario para cons-' 
truir de cemento armado esos pnen-* 
tes, y proceder también a la construc-r 
ción de sus correspondientes aceras. 
( D e l D r . M a r t í ) 
V o y a p e d i r l o a m a m á . ¡ Q u é s a b r o s o e s ! 
L o s n i ñ o s g o z a n c o n B O M B O N P U R G A N T E d e ! D r . M a r t í , 
p o r q u e l a p u r g a , o c u l t a e n s u r k a c r e m a , n o s a b e a p u r g a . 
T o d a s l a s B o t i c a s D e p o s i t o : E L C R I S O L , 
l o V e n d e n . = N e p t u n o y M a n r i q u e . 
para el trato social, ni éste se ha 
hecho para tí, 
— malo y una compañero perverso; 




ahora!! Q duerme 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE' 
LAMARINA . 
M E R C A D O PECUARIO 
DICIEMBRE 28 . 
Entradas do ganado: 
No hubo. 
Salida de ganado: 
Para San Antonio de los Baños, 
a T. Concepción, 8 machos. 
Para Marianao, a Adolfo Gonzál' 
20 machos. 
MATADERO INDUSTRIAL 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno . . . . . . . 218 
Idem de cerda . . . . . . . 146 
Idem lanar 30 
394 
Se detalló la carne a los siguientes* 
precios en moneda oficial: 
La de toros, toretes, novillos y ca-^ 
Reses sacrificadas noy: 
cas, a 28, 29, 31,33,34 y 35 centavos.) 
Cerda, a SO, 90 cts. y $1-00. 
Lanar, a 50, 55 y 60 centavos. 
Y a n o s u f r e d e a s m a , y a n o s e a h o g a y d u e r m e a p i e r n a s u e l t a , t o m é 
S A N A H O G O 
s e a l i v i ó m u y p r o n t o y y a h a s a n a d o d e l t e r r i b l e m a l . 
Q U E B U E N A M E D I C I N A E S * S A N A H O G O , P A R A L O S A S M A T I C O S 
S E C U R A N " T O P O S 
Se vende en todas las boticas. Depósito: E L CRISOL, Heptnno esq. a Manrique. 
MATADERO DE LUYANO 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno . . . . .: y . 65 
Idem de cerda . . . . . . . 18 
Idem lanar . , ... . . • £ • » « 0 
83 \ 
So detalló la carne a los siguiente» i 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 29, 31, 33, 35 y 35 centa-j 
vos ^ 
Cerda, a 70, 80 90 cts. y $1-00. 
MATADERO DE REGLA 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 4 
Idem de cerda . . . . . . 4 
Idem lanar 6 
4 , 
Se detalló la carne a loa siguiente»: 
precios en moneda oficial: 
La de toros, toretes, novillos j va-«i 
cas, de 32 a 34 centavos. ]| 
Cerda, a 00 centavos. 
LA VENTA EN PIE 
Se cotizó an ios corrales duraaK %\\ 
ii& de hoy a los siguientes precios:, 
Vacuno, de 8.1|2 a 9 centavos. 
Cerda, a 17, 19, 21, 25 y 30 cta. 
Lanar, de 13 a 14 centavos. 
Venta de Pezuñas 
Ce paga en plaza la tonelada de 16 
I 18 pesos. 
Sangre disecada 
Las ventas son directas para loa \ 
Estados Unidos y estas se pagan por! 
la tonelada do 50 a 60 pesos. Tankvj 
jo, do 45 a 50 pesos. 
Crines de cola de res. 
Se paga en el mercado americano) 
la tonelada a 28 pesos. 
Venta de canillas 
Se paga en el mercado el quintal \ 
entre $1-10 y $1-20. 
Venta de Imesos 
Los huesos se cotizan en el mer- ' 
cado, lo cirriente de $18 a $20 la to- j 
nolada. 
LA PLAZA 
Les Cerdos—Los precios de los cei>j 
dos de manteca flutúan en plaza en-j 
tre 25 a 30 centavos libra en pie. 
Los cendoa corrientes entre 19 T.\ 
21 centavos. 
Estas son las últimas noticias delj 
mercado. 
Hay escasez en el mercado de es-j 
ta clase de ganado. i 
J E R O M I N 
«hwüos históricos sobre el siglo XVI 
POK 
E L P . L U I S C O L O M A . S. J . 
P REAlj academia ESPAÑOLA 
Venta en L a .Moderna Poesi», Obispo, 
números 133 y 133) 
4trá ... (Continúa) 
jorque eT̂ env,te a V- E - 10 «I116 entielnde. 
(-0n6oio m,u'jhus veces acontece en el 
ía los in!, ere1, <l08 soldados ganar hon-
^ nr^mV6^soore 108 otros- y liabién-
'̂Wn nlado ya a decir a V. E su 
v ien 0̂  caeriin e neste inconveniein-
vni„.0nÍ-radecir al ^ no tuviere 
rt0r contr, 1 no por otpa cosa Que 
v*- Ch^^'f16' ^ e9 treta muy usa-
tenH '̂1.0,10.8 oIdo V- E - a todos, 
M Dro tr^'0 tieimpo para pensar sobre 
í^irridr*- ra que cada uno ^ havrá 
« ^ v ^ y cuando viniere al Conse-
to 61 Preo-n f̂ vfndrá ya resuelto. Pero 
W e iLre|untarles e oiriles partlcular-
s,0 de elíor- no debe ^ a r a r con ningu-
n o s en n 0Pmi6n. süno ron aquel o 
Lí(l0 a ^ V ^ o n S. M. hobiere orde-
Z, ^rviri" i .tome resolución, o V E . 
C^ita ^ «5 tomaría. En Consejo no 
Oiaterinf" que hnya Porfías: debatir 
^"aai, muy bien; pvo porííaat 
particulares en ninguna materias V E 
les debe consentir, que será en g " rañ 
desautoridad de su persona. p v E 
no podrá escusar, y será muy conve-
niente cosa, de llamar algunas veces a 
Consejo grande de Maestres de campo, 
algunos coroneles y capitanea para dar-
les pasto de cosas públicas y tales que 
se puedan poner en semejantes Conse-
jos, porque esto terná con mucho con-
tentamiento a muchas personas un gra-
do menos que los dichos." 
De esta manera conocía ya don Juan 
sobre poco más o menos, las opiniones 
de todos los del Consejo cuando los con-
vocó el 10 de Setiembre a las nuevo 
de la mañana. Setenta personajes, entre 
los cuales había treinta, oficiales, congre-
gáronse aquel día a bordo de la galera 
Real, presididos, por el Nnnclo Odescal-
chi, a quien por respeto al Pontífice cedifl 
don Juan de Austria la presidencia. Ha-
blo el primero el Nuncio, en nombre del 
Pmpa, y en un valiente razonamiento lle-
no de fe y de entusiasmo, exhortóles a 
salir sin pérdida de tiempo en busca 
del turco y darle sin vacilar la batalla • 
tal era el deseo del Papa, y en nombre 
de Dios les prometía la victoria. Levantó-
se entonces el anciano Conde de Priego 
que acababa de apreciar por si mismo en 
Roma la santidad de Pío V, y sin más 
rrnzones mi discursos dijo que si el Pa-
pa deseaba la batalla y en nombre de Dios 
prometía la victoria. Impiedad y locura 
era al mismo tiempo cerrar los 'o ídos v 
malograr la empresa. Eran todos aquellos 
Capitanes católicos fervientes y amigos 
del Papa, mas no igualaban en su mayor 
parte la fe y el entusiasmo del viejo Ma-
yordomo de don Juan de Austria; y uno 
de ellos, hombre largo, estrecho, de ca-
beza puntiaguda, ojos hundido» y nariz 
Chata, 40* más parecía corsario berberis-
co que Príncipe italiano, levantó pauga-
damente, y con mucha pompai y autoridad 
dijo:—Que Juzgaba temerario provocar 1 
al turco ya tan adelantada la estación en I 
aquellos mares, y que era a su juicio I 
mas segura empresa dirigir contra Túnez 
todas las fuerzas de la L/iga Santa, que 
exponerlas a una derrota combatiendo el 
formidable poder marítimo de Sellm I I , In-
vencible hasta entonces.—Sedujo a muchos 
esta propuesta, por ponerla a salvo de to-
da «ospecha de cobardía el nombre de 
quien la presentaba, que era nada me-
nos que Juan Andrea Doria, uno de los 
marinos más experimentados y valientes 
capitanes de la época Contradíjole sin em-
bargo abiertamente Marco Antonio Co-
lonna, pronunciándose por la batalla de-
cisiva y prontat, como era voluntad del 
Pontífice, y dirigiéndose a don Juan de 
Austria, cuyos deseos de pelear le eran 
conocidos, repitióle en público lo que pri-
vadamente ya lo habíaj dicho, '•Etiamsi 
oporteat me mori, non te negabo." 
Apoyaron a Colonna con gran vehemen-
cia Sebastián Venlero y los dos provee-
dores venecianos Bnrbarlgo y Qulrinl, y 
entonces respiró don Juan libremente: 
porque una vez de acuerdo los otros 
dos Generales de la Liga, a él solo toca-
ba como Generalísimo, dirimir la con-
tienda. Dejó, sin embargo, hablar toda-
vía a todo el que qulao, ya en pro ya en 
contra, y concluido que hubieron, limitó-
se él a pronunciar estas palabras: 
—Basta señores . . . Solo queda ya apres-
tar la marcha y salir en busca de la 
victoria. 
Palabras sencillamente ciertamente, pe-
ro que fueron sin duda laguna el neto 
más herrtico de la jornada de Lepanto; 
porque necesitábase verdaderamente he-
roísmo sobrehumano para echar sobre sí 
la responsabilidad de empresa tan arries-
gada, que retrocían ante ella hombres del 
temple de Juan Andrea Doria, 
Comenzó don Juan sus preparativos de 
marcha visitando todas las fuerzas y bar-
cos surtos en el puerto, que subían a dos- • 
clentas galeras, cincuenta y siete naos, \ 
seis formidables galeazas y más de ochen-
ta mil soldados de desembarco entre mer-
cenarios y aventureros. Encontró don Juan 
toda la flota muy bien surtida y apresta-
da, menos las galeras venecianas que an-
daban muy escasas de hombres de guerra: 
a lo cual proveyó el Generalísimo repar-
tiendo entre ellas cuatro tercios españoles, 
dos de soldados viejos y dos de bisoñes: 
cosa esta que hirió el amor propio de los 
venecianos y fué causa de los trastornos 
y peligros que veremos más adelante. E n i 
la galera Marquesa, de la flota pontificia,' 
cruzóse don Juan con un oscuro soldado! 
en que no paró la atención y cuya glo-
ria había de competir sin embargo con la ! 
suya en los siglos venideros: era Miguel 
de Cervantes Saavedra. Tal sucede a ve-
ces en la vida, que pasan rozándose sin 
conocerse dos genios diversos a que re-
serva la Providencia análogos destinos. 
Distribuyó don Juan los religiosos en-
viados por el Papa a bordo de todas las 
galeras, destinando los Capucllinos a las 
pontificins. los Franciscanos « las de Gé-
nova, Vneecia y Saboya, y los Jesuítas a 
las españolas: iba a bordo de la Real el 
Franciscano Fr . Miguel Servlá, confesor 
de don Juan de Austria, y otros dos Je-
suítas; el H . Brlones.y el P. Cristóbal 
Rodríguez, varón de gran saber y virtu-
des, que había sido cautivo del Turco, 
Estimaba mucho el Santo Pío "V a este 
P. Cristóbal Rodríguez, y dlóle para don 
Juan de Austria el encargo de reptirle 
muy en privado y con la mayor insis-
tencia lo que ya le había hecho saber 
por diversos conductos: Que no titubease 
en dar la batalla porque on nombre de 
Dios le aseguraba la victoria. Llevábale 
tamhi''u de parte del Papa un "ligninn 
crvcif--" de una pulgada de largo y media 
de ancho, en un relicario tosco de plata 
con dos ángeles a loa lados: era deseo 
del Pontíftce que lo llevase el señor don 
Juyn sobre el pecho en el momento de 
la batalla (1). 
Mientras tanto promulgaba Mons. 
Odescalchi un jubileo plenísimo que con-
dió el Santo Padre a todo el que fuese 
en la Armada confesado y comulgado y 
rogase a Dios por la victoria contra los 
turcos. Ayunó todo el ejército durante 
tres días para prepararse a ganar aque-
llas gracias espirituales, y no quedó sol-
dado, marinero ni galeote que no confesa-
se y comulgase y recibiese de manos del 
Nuncio un "Agnus Del" de cera, bendito 
por el Papa, dando el primero y princi-
pal ejemplo el Generalísimo don Juan de 
Austria con todos los Jefes oficiales. Or-
(1) Consérvase esta sagrada reliquia 
en la Iglesia de Villagarcía de Campos: 
lena de ülloa :ocloc61a ésta en un magní-
fico pie de plata cincelada y lególa al 
morir a los Jesuítas de Villagarcía, que 
la pusieron en el relicario de su iglesia 
de San Juls, donde al presente existe. E l 
famoso P. Isla, que vivió muchos años en 
Villagarcía, dice en su traducción del 
"Año Cristiano", de Crolsset, día 3 de Ma-
yo, fiesta de la Santa Cruz: " E nel Co-
legio y Noviciado de Villagarcía de Cam-
pos se venera un "lignum crucis" como 
de una pulgada de largo y media de grue-
so, con que el Santo Pío V regaló ai se-
ñor Juan de Austria después de la fa-
mosa batalla de Lepanto; y su Alteza se 
lo present 6a la Excma. Sra. doña Mag-
dalena de Ulloa, insigne fundadora de 
aquel Colegio, que había criado al señor 
don Juan en aquella villa." Yerra sin em-
bargo el P. Isla al decir que el relicario 
fué enviado a don Juan después de la ba-
talla. Enviólo don Juan, on efecto, a doña 
Magdalena después de la batalla; pero 
endióselo a él San Pío V antes de ella pa-
ra que lo llevase al cuello en aquellos 
supremos mcímeutos. 
ganizóse luego una solemne procesión de 
rogativa, y revestido el Nuncio de Ponti-
fical, concedió desde el altar mayor a 
todos los que habían de combatir, las 
niiSmas gracias que concedía la Iglesia 
a los conquistadores del Santo Sepulcro. 
E l 16 de Setiembre salió al fin la flota 
de Meslna con rumbo a Corfú, y el Nun-
cio, colocado a la boca del puerto en un 
bergantín, iba bendiciendo una a una to-
das las galeras conforme pasaban. 
V I I I 
Caminaba la flota con grandes precau-
ciones para prevenir cualquiera sorpre-
sa del turco, puesta en el orden y forma-
ción trazados por don Juan y comunicado 
por escrito a todos los Maestres de Cam-
po, Coroneles, Capitanes, Sargentos Ma-
yores y demás oficiales. Iba a la vanguar-
dia don Juan de Cardona, con siete ga-
leras, tres de Sicilia y cuatro venecianas. 
Seguíales a veíate millas durant el día 
y ocho por la noche el ala o cuerno dere-
cho, de cincuenta galeras, a las órdenes 
de Juan Andrea Doria. Venia detrás el 
cuerno izquierdo, de cincuenta y tres ga-
leras, capitaneado por el Proveedor ge-
neral Agostlno Barbarlgo. Navegaba des-
pués el centro o cuerpo de batalla, de se-
senta y dos galeras, mandado por el Ge-
neralísimo don Juan de Austria: a la de-
recha de la Real iba la Capitana de Marco 
Antonio Colonna, y a la izquierda la de 
Sebastián Venlero. A una milla de distan-
cia venía la retaguardia, de trolntat ga-
leras, mandada por el Marqués de Santa 
Cruz. Ninguno do estos cuerpos hallába-
se formado por galeras de una sola na-
ción, sino mezcladas y entreveradas las 
de todas ellas, y tampoco llevaban bande-
ras propals sino solamente la del color 
designado por el Generalísimo, para dls-
ttlnguirlas y combinarlas. Las de Doria 
eran verdes, amarillaa las do Barbarlgo, 
azules las de don Juan, y las del Marqué* 1 
de Santa Cruz eran blancas. L a Beal y ' 
las Capitanas llevaban en vez de esta» I 
banderas, largas flámulas del color res-
pectivo, izadas en el mástil. 
Fondeó la flota aquella noche en laai 
Eosas de San Juan, y al amanecer armó-. 
se una tienda de campaña en la playa, | 
frente a la galera Real, y celebróse antes 
de zarpar el santo sacrificio de la Misa, 
por no ser lícito en aquel tiempo cele-
brarlo a bordo. Al alzar la hostia fueron 
tales los grttos y clamores con que pidió 
toda la flota al Dios de las batallas el 
triunfo de la que perseguía, que domina-
ron por completo el estruendo de las ca-
jas y clarines y las salvas de artillería 
que retumbaban majestuosamente en las 
cóncavas olas. 
L l 28 de Setiembre a las dleas de la 
mañana fondeó la Armada de la Santa 
Liga en Corfú: no se tenían allí noticias 
del paradero del turco, mas veíanse por 
todas aprtes en la Isla las huellas des-
vastadora» de su paso. Envió entonces 
don Juan a Gil de Andrade con cuatro 
galeras en busca de noticias, yaprovechó 
el tiempo mientras tanto embarcando el 
considerable refuerzo de artillería, muni-
ciones, vitualla y soldados de desembar-
co que les teman allí preparado los ve-
necianos. 
E l 28 por la noche llegó a Corfú una 
fragata enviada por Gil de Andrade des-
de Cephalonla: traía la noticia de que los 
turcos estaban en Lepanto y huían sin 
duda la batalla, y se retiraban a cuarte-
les de invierno, porque su Generalísimo 
Alí-Pachá había despedido al Virrey da 
Argel Aluch-Alí con sus ciento diez gale-
ras : quedaba reducida por lo tanto la ilota 
otomana a ciento ochenta galeras: mas 
eran por desgracia completamente falsas 
estes noticias. Cierto era que la; Armada, 
otomana se hallaba en Lepanto, éralo tam-. 
blén que el Virrey, de Araai ^J»-»—*"—» 
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oías tratará do obtener que las pro-
posiciones alemanas sean presentadas 
ante los gobiernos aliados de la En-
tente, a quien las ha de comunicar; i 
pero como una réplica formal enyol- , 
Tería el reconocimiento del gobierno ¡ 
bolsheviki, es dudoso qne ninguno de 
los gobiernos aliados le enríe su res 
puesta. Informales, pero suficiente 
mente definidas réplicas a Alemania 5 
fneron dadas ayer en Londres por e l . 
Primer Mimstro Lloyd George y en j 
París por el Ministro de Negocios Ex- \ 
tranieros M. Plclion. 
Ambos rechaKan la oferta alemana 
tasándose en que los grandes princi-
pios porque Tienen combatiendo los 
aliados resultarían completamente í 
perdidos con la paz de "statu quo" | 
ante bellum propuesta por Alemania, ' 
Ni en Londres ni en París existe I 
disposición a mofarse de la oferta 
alemana considerándola bastarda. Por 
el contrario se la estima como un pa- [ 
so serio dado por el grupo teutónico '• 
que aspira a una paz prematura, como \ 
el medio más seguro y quizá el único ; 
de eyitar el desastre. 
Las condiciones ofrecidas, sin em- j 
bargo, son tan claramente inacepta-
bles que la sola consideración, por lo 
que se refiere a una réplica, es la de 
saber si 4a posición de los aliados me-
joraría haciendo una nuera y más cla-
ra declaración sobre sns objetiros de 
guerra. TVada hay de nuero en los tér-
minos ofrecidos por Alemania, De he-
cho son algo menos comprensiros que 
los que hizo en su oferta de Julio úl-
timo. 
U n m o t o r d e a b s o l u t a g a r a n t í a , J A C O B S O N 
E s e l m o t o r d e l a s p e r - j 
s o n a s q u e p r e f i e r e n u n 
a p a r a t o s e n c l i o y q u e 
s e a p e r f e c t o . 
L a s d e f i c i e n c i a s q u e s o 
a d v i e r t e n e n o t r o s t i -
p o s d e m o t o r e s , e s t á n 
c o r r e g i d a s e n i o s 
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LOS ASUNTOS DE BUSIA 
Londres, Diciembre 29. 
León Tratzky, Ministro de Estado de 
los bolsheTiki, según un despacho tras-
mitido ayer de Petrogrado, informó al 
Consejo de Delegados de Obreros y 
Soldados que oficialmente le pregun-
taría a las potencias de la Entente si 
están dispuestas a apoyar las propo-
siciones de paz rusas o alemanas, o si 
se proponían presentar otras condi-
ciones, y que si las naciones de la 
Entente rehusaban unirse a las nego-
ciaciones dentro del plazo de diez días, 
Eusia se rerá obligada a concluir una 
paz separada con Alemania. El Minis-
tro Trotzky, agregó que Alemania ha-
bía anunciado su disposición a era-
cuar los territorios ocupados si los 
aliados no rehusaban entrar en las 
: Snegociaciones. 
Rusia insistirá en los principios de 
la autonomía para los territorios y 
colonias apresadas durante la guerra, 
• en particular Alsacía-Lorena, y aquí 
i a la población de las colonias alema-
nas se ie debe pedir su opinión y dár-
fsele la libertad de escoger la forma 
i de gobierno que desee. 
Según las últimas noticias de las 
prorincias del Don el aumento de in-
flnio de los elementos democráticos 
que dló por resultado la dimisión del 
general Keledines enruelre la sospe-
: cha de un influjo reaccionario en el 
cuerpo del gobierno, no siendo im-
probable que sobrerenga un nuero Go-
precio será probablemente de tres 
centaros cada uno, hasta que se re-
suelra sobre el mismo, una rez cono-
cido el costo de la fabricación en ge-
neral y de la harina en los Estados 
Unidos. 
8,000 SACOS 
I El señor Ibor manifestó que la Jun-
| ta se Incautará de 8,000 sacos de hari-
1 na existentes en esta ciudad, los que 
repartirá proporcionalmente, por la 
¡lista que tiene en su poder del consu-
: mo diario en cada panadería. Como se 
necesitan 500 o 600 sacos diarios, la 
i existencia alcanzará a unos doce días, 
\ pero se confía en que la Junta reciba 
j en lo adelante nueva mercancía para 
continuar los repartos y distribución 
acordados. 
El señor Clarens felicitó a la Junta 
i Nacional de Defensa Económica por 
! tan plausible acuerdo, con el cual es-
j timaba que el conflicto quedaría solu-
i cionado definitivamente. 
E L PAN DE MAIZ 
j Acerca del pan de maíz se trató en 
I la junta, manifestando los panaderos 
j que ya algunos habían comenzado a 
I fabricarlo. 
j El señor Ibor manifestó que éste no 
' tenía hoy sobre sí posesión alguna. 
I ni por el tamaño ni por el precio, y re-
í comendó que fabricaran este de maiz 
y de centeno, con el fin de economizar 
trigo. 
í A las siete terminó la asamblea, des -
) pués de acordar otros asuntos de es-
caso interés. 
l o s a a d q u i s i c i ó n , 
bierno de los cosacos, que abrace ele- icn Alemania, añadió luego el Almiran 
mentos no cosacos, tales como los te diplomático. 
obreros, mineros, aldeanos. 
El element ferroriaxio, que perma-
nece al lado de los minimalistas, ha 
celebrado una asamblea para regular 
todos los asuntos de ferrocarriles, 
nombrando a Nlcolai Lenine, jefe de 
los bolsheriki, representante de honor 
en el Consejo de los Comisionados, y 
publicando también un edicto que es-
tablece un nuero sistema de pagos pa-
ra los empleados de ferrocarriles, te-
niendo en cuenta el costo de la rida. 
LA TANGTJAEDIA PACIFISTA ALE-
MANA 
Petrogrado, Diciembre 20. 
En la noche del jueres llegó a es-
ta capital la ranguardia de la Dele-
gación de paz alemana. Consistía del 
Almirante Barón Keyserlingk, que an-
teriormente fué agregado naral en la 
Embalada alemana en Petrogrado, el 
Capitán Herhan y el Teniente Vierle, 
también oficiales de marina. Iban res-
tidos de paisano y fueron recibidos por 
representantes del Almirantazgo ruso 
y se les dió hospedaje en los cuarte-
les del Almirantazgow Treinta repre-
sentantes más de las potencias centra-
les llegarán dentro de poco proceden-
tes de Brest-Litorsk, entre ellos el 
Conde Mirbach, ex-Consejero de la 
Embajada de Alemania en Busia. 
Ha dicho el Almirante Kayserlingh 
que la delegación naral había renido 
o Petrogrado a discutir los términos 
para la cesación de la guerra maríti-
ma. Tambibén dijo que los precios de 
todo eran más caros en Petrogrado 
que en Berlín y que la situación ali-
menticia en Alemania era bastante 
buena. 
"Hay cierto cansancio de la guerra 
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"Nosotros queremos la 
paz, pero la queríamos también desde 
el principio. Nosotros no aceptaremos 
una paz desrentajosa. Estamos prepa-
rados para luchar por largo tiempo y 
tenemos medios de hacerlo. Si hace-
mos la paz separada con Rusia, la 
guerra con los aliados de Rusia no 
puede asustarnos, en particular con 
los Estados Unidos. La única poten-
cia peligrosa para nosotros es los Es-
tados Unidos, pero no la tememos. Si 
nos inspirase temor la flota america-
na nunca habríamos empezado la cam-
paña submarina." 
MULTADA Y SIN AUTOMOVIL 
Ginebra, Diciembre 29. 
La Princesa Ven Vrede, esposa de 
un Chambelán de la corte del rey de 
Pariera ha sido condenada por el Tri-
bunal de Verey a pagar una multa de 
quinientos francos y las costas del 
asunto por haber comprado y almace-
nado una gran cantidad de ríreres en 
su quinta de Territet, por ser ese aca-
paramiento de comestibles contrario 
a la ley suiza, Dícese que la Princesa, 
acompañada algunas reces del Prín-
cipe, hacía riajes en automóril para 
comprar los ríreres en los alrededo-
res de Montreux y la máquina tam-
bién ha sido confiscada por las au-
toridades. 
Alt. 
CAE NIEVE ABUNDANTE EN FRAN-
CIA. 
Con el Ejército americano en Fran-
cia, Diciembre 29. 
Dice el corresponsal especial de la 
Prensa Asociada desde el Cuartel Ge-
neral con .fecha de ayer: 
"Un día más de tempestad de nie-
^e, el cuarto, ha risto, de hecho, a to-
das las fuerzas expedicionarias den-
tro de la zona militar, abandonar sus 
preparatiros para combatir a los ale-
manes y empezar a luchar por no rer-
se cubiertos por la niere. Durante la 
pasada noche y todo el día de hoy los 
blancos copos han estado careado, blo-
queando los caminos y dificultando 
grandemente el tráfico. 
Al caer la noche los caminos se ha-
llaban en tal estado que fué necesa-
rio acudir a los arados para hac^s^-* 
transitables. Poco después del 'oscu-
recer el cielo se iluminó y empezó a 
salir la luna llena bañando todo el 
paisaje con una luz casi tan clara co-
mo la deü día y haciendo las condicio-
nes ideales para emprender raids 
aéreos. Había, sin embargo, nubes ba-
jas en el horizonte que presagiaban 
que ha de seguir aerando todaría,', 
JIMMY WALSH SIGUE EN E L BOS-
TON DE LA LIGA AMEBICANA 
Boston, Diciembre 28. 
E l outfielder Jimmy Walsh, segui-
rá en el Boston de la Liga America-
na; pero Manny Kopp irá al Filadel-
fia con Thomas y Gregg, los cuales 
i han sido cambiados por Bush, Strunk 
! y Schang, según dicen en las oficinas 
¡ dei club. 
i Harry H. Frazee, presidente del 
i Club, ha salido para Nuera York, 
i donde celebrará una conferencia con 
• Connie Mack, el manager del Fila-
I delfia, con ei objeto de decirle «ine el 
Boston ha decidido retener a Walsh 
Frazee dijo hoy que el Boston ne-
! hesitaba dos infieidres y que él es-
i taba dispuesto a pagarlos bien. Tam-
! blén se ha sabido que el Boston es-
j pera conseguir a Conway, el mejor 
batsman dei club Worcester. 
SE LLEVO E L PREMIO 
Pinchurst, North Caroline, Diciem-
bre 28. 
Norman H Maxwell, de Filadelfia, 
ganó la medalla ofrecida por el tor-
neo de golfo, con una calificación de 
78 en su haber. B. C. Shannon fué 
segundo con 82; W.E. Tmesdell, de 
Brooklyn, tercero, con 85, y John W. 
Robb, de Filadelfia, cuarto con 87. 
Dijo que la Junta de Defensa hubie-
ra acertado con decretar la Incauta-
ción de la harina y su repartición por 
igual. Y ahora—dijo—nos veremos 
obligados a no hacer pan, desde el día 
lo. de Enero, 46 panaderías. 
Censuró a los incautos que pagaron 
la harina a más de 14 pesos para des-
quitarse! con la merma en el peso, ca-
yendo en la red de la justicia víctimas 
de su burla a la Lev. 
CASAS QUE IBAN A CERRAR 
Se acordó dar cuenta a la prensa de 
las casas que tpndrán que cerrar sus 
puertas por falta de materia prima, y 
de las que ya no trabajaban. 
Las comprendidas en estos particu-
lares eran las domiciliadas en Zanja 
32, Prado 45, Neptuno 216, 9 y 12 en 
el Vedado, Galiano 11. Angeles 12, San 
Nicolás 205, Cerro 785, la de la calle 7 
número 71, en el Vedado, Consulado 
71. Bernaza 59, calle 37 número 2, en 
el Vedado, J. del Monte 173, Dragones 
56, Monte 48, San Rafael 162, Lealtad 
67, Obrapía 75, Consulado 99, Aguiar 
r>2. Monte 294, Arroyo Apolo 17, Com-
postela 173, J. del Monte 474, J . del 
Monte 250. San Ignacio 41, J. del Mon-
te 408^, Monte 463, Sol 39, Jesús Ma-
ría 105, Salud 65 y otras. 
Quedarían con existencias de hari-
na ocho o diez casas, a partir del día 
lo. del entrante mes, ninguna de las 
cuales envió su representación a la 
asamblea. 
MARTINEZ IBOR 
Llegó a la junta el señor Rafael 
Martínez Ibor, quien dió cuenta de la 
situación en que se hallaba el asunto 
del pan y de los acuerdos tomados, 
ayer mismo por el Consejo Nacional 
de Defensa, de prohibir la fabricación 
del pan de flauta, en barras, para 
sandwichs, "medias noches", etc., etc. 
toda clase de dulces en que se emplee 
la harina de trigo, así como la fabbri-
cación de galleiticas; solo se podrán 
elaborar las galletas "sin sal", de Ma-
ría y de soda, y las pastas para sopa. 
NUEVO TIPO DE PAN 
Desde el domingo todo el pan que se 
venda tendrá un mismo tipo y de tres 
onzas de peso, lo que se considera ra-
ción suficiente para una persona. El 
Se compran una o dos máquinas de 
hacer cigarrillos de fabricante acre-
ditado. 
D. ROMERO. 
Santa Clara, 7 
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D e l a S e c r e t a 
POR F A L S E D A D 
E l detective Amador Prlo RIvas arrestó 
ayer a Norberto García Orta, domiciliado 
en Galiano 63, por encontrarse reclama-
do por el Juzgado de Instrucción de la 
Sección Segunda en causa por falsedad 
en documento mercantil. 
García ingresó en la Cárcel. 
CAPA HURTADA 
Eustaquio Gil González, domiciliaidp en 
Bernaza 72, denunció que de una habi-
tación que ocupaba en la fonda " L a Ma-
rina", situada en Inquisidor, le han 
hurtado una capa valuada en $7.50. 
HURTO D E PRENDAS 
A Guillermo Morales, le hurtaron ayer 
de la casa donde reside, calle , San Ig -
nacio 79, prendas y dinero por valor de 
cien pesos. 
BOMBILLOS OCUPADOS 
E l Jefe de la Policía de los Ferrocarri-
les, señor Eduardo Moreno, denunció 
ayer al subinspector Víctor Romero, qtie 
de distintos lugares y carros de la citada 
empresa, habéan sustraído 60 bombillos 
eléctricos, valuados en $30. 
E l Subinspector R omero practicó Iní-
vestigacloncs logrando ocupar los bom-
billos sustraídos en el rastro que existe 
en Vives 135. 
D E L UZGADO D E GUARDIA DIURNA 
Ante el detective de guardia en la je-
fatura de la Policía Judicial, Fernando 
Chile, denunció ayer Rosa Ramos y 
Granados, vecina del callejón de San 
Martin número 24, que el día siete de 
Agosto i\ltimo desapareció de su domici-
lio su esposo José Tcjeiro Bacela, acom-
pañado de un individuo nombrado Feli-
pe Arente, cuyo domicilio Ignora. 
Ambos le dijeron que iban a trabajar 
a Camagüey, en la compañía de los fe-
rrocarriles, pero como todavía no han 
aparecido, teme que a su esposo le haya 
ocurrido alguna desgracia o haya sido 
victima de algún atentado criminal. 
NIÑA LESIONADA 
E l doctor Lorié, médico de servicio en 
el Centro de Socorros de Jesús del Mon-
té asistió ayer a la niña de cinco meses 
de nacida Guillermina E . Rivero, vecina 
del Caserío de Luyanó, número 1, por 
presentar contusión y hematoma en el 
tercio posterior de la región occípito 
frontal y ligeros síntomas de shock trau-
Desde hace pocos días se encuentra 
entre nosotros la célebre Profesora de 
Masajes y Gimnasia Sueca del John 
Hopkins Hospital, Miss Adrianne Dar-
court, la que ha venido expresamente 
de los Estados Unidos, a asumir la 
dirección del Departamento de Kine-
sJterapia, Cultura Física y Embelle-
cimiento estético que para las Damas 
tiene el lujoso Instituto Opoterápico 
de la Habana que dirige el eminente 
médico doctor Antonio Pita. Miss Dar-
court tiene de ayudanta a la señorita 
Josefina Bolaños, enfermera graduada 
de nuestra Universidad, y competente 
nur:e de nuestros Hospitales. 
El paso dado por el doctor Pita 
al realizar tan notable adquisición res-
ponde al favor creciente que las da-
mas prestan al masaje científico y al 
numeroso grupo de señoras que allí 
acuden a tomar baños diversos, es-
pecialmente Baños Rusos, que como es 
de todos sabido, realizan una trans-
formación en la salud, reducen la gra-
sa y desarrollan la belleza individual 
de acuerdo con el nlan i - , 
^ - sigue y qUeTa ^ ^ 
imitadles en los distintos ^ ^ 
casas de baños de e s u j ^ y 
desconocen el principio c i S ' que 
que descansan esos trat^i 1Co «U 
Felicitamos a la b e U a f e -
lá vez a las damas de nue l?? ^ 
dad que allí acuden diari^ 4Socie' 
tener la Ciudad de la ^ 
tablecimiento donde el ¿sai* ^ Es-
realidad y no ^ p a r o ^ ^ 
graciadamente acontece con L 
masajistas que padecemos d L ? ^ 
de conocimientos y de ĉ r ;f; T 1 ^ 
aptitud académica. Cerahcad<Me 
En estos días se espera la ii. , 
de un Profesor de Gimnasb l ^ 
desde Estokolmo, S u r ^ v i ^ 
^mencionado Instituto, ^ ^ 
Nos es grato consignar tan bn*. 
nuevas, y felücitamos a la vez , 1 ^ 
«ador entre nosotros de esos p ¿ 5 
mientes que tan alto colocanT1 
dicina cubana. . ^ « me. 
í Q U l E N N O C O N O C E E S T A S N E V E R A S ? 
\ 
f/ma/a mn 
L A A S A M B L E A . . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
problemas de la Industria; de ahí que 
en lugar de protegerse entre sí, repar-
tiéndose la harina, cada uno procuró 
salvarse a sí propio, creando con mu-
cha anticipación un conflicto al Go-
bíerno y otro al público consumidor. 
B O H N S Y P H O N 
es la nevera más conocida de la Isla de Cuba, y la que más rápidamente 
ha logrado abrirse mercado, contando en cada cliente con un activo propa-
gandista en su favor. 
Pero todo ello está justificado por la indiscutible razón de sus grandes 
méritos y ventajas. 
Cualquier amigo suyo ha de tener una de estas populares neveras, 
pregúntele sobre sus ventajas. 
Importadores Exclusivos: 
T U R 
E f e c t o s S a n i t a r i o s e n G e n e r a l 
T e l é f o n o A - 2 8 8 1 
y II. Galiano, No 63 
T e i é f o D O A - 5 5 3 0 
mático, lesiones graves que sufrió al 
caerse de la cama eu que estaba acostada 
eu su domicilio. 
CAYO D E L C A P I T O L I O 
Nemesio González Fudela, de 27 años 
de edad y vecino de la casa número 3-i 
de la calle de Diarla, fué asistido ayer 
tarde por el doctor Olivella en el cen-
tro de socorros del segundo distrito de 
una contusión en el tórax y otras lesio-
nes diseminadas por el cuerpo que se 
causó al caerse de un andamio en los 
momentos que con otros obreros derriba-
ba la cúpula del edificio que se comenzó 
a fabricar para capitolio nacional 
LESIONADO G R A V E 
E l doctor Boada asistió ayer en el cen-
tro de socorros del primer distrito al 
asiático E millo Compin, vecino de San 
Miguel esquina a Gervasio, de contusión 
y fractura de todos los huesos de la na-
riz, lesión grave que le produjo Pedro 
Valiente Perdomo, vecino de San Anto-
nio 18, en Guanabacaoa. 
Perdomo le dió una trompada al asiá-
tico por unas palabras que tuvieron en 
la Plaza del Vapor discutiendo el precio 
de un ave. 
ROBO E N FIGURAS 
Jorge Mario López, vecino de Figuras 
número 51 denunció ante la policía Na-
cional que durante su ausencia los la-
drones penetraron en su domicilio sus-
trayéndole prenda» y ropas por valor de 
ochenta pesos moneda oficial. 
T E M E QUE L E D E S H E R E D E N 
L a señora Rosa Petrona de la Visita-
ción Vega y Vega, vecina de San Joa-
quín número 4, denunci óayer ante el 
señor Juez de guardia diurna que el día 
anterior tuvo noticias que su esposo, L u -
cas Luis Alvarez, vecino de Vives 57, 
donde residía con su amante Olimpia Cruz 
había fallecido y que al concurrir al lu-
gar donde estaba tendido el cadáver oyó 
entre las personas que allí se encontraban 
que ios hermanos de su difunto esposo, 
Antonio y Cristina Alvarez, trataban de 
apropiarse la herencia que aquél dejó, 
consistente en varios automóviles, una vi-
driera de tabacos y cigarros, depósitos 
en los bancos y una caja de caudales con 
documentos y efectivo, cuya caja pre-
tendían a ver violentarla. 
A R R E S T O D E UN RECLAMADO 
Eí detective José Somoza detuvo ayer 
en el Parque de la Punta a Nicolás Ca-
pestanl Alvarez, vecino de Prado 71, por 
reclamarlo el Juez de Instrucción de Co-
lón en causa del año próximo pasado. 
Crónica del 
Puerto 
E L COmSIONABO INGLES 
El comisionado d'el gobierno inglés 
Mr. Joseph W. Tood, cuya próxima 
llegada anunciamos en la anterior 
edición, llegará a la Habana en la 
tarde o noche de hoy. 
Oficialmente se ha notificado su 
arribo a las autoridades de la Adua-
aa para que se le dispensen las cor-
tesías de rigor al desembarcar en es-
te puerto. 
Como es sabido, Mr. Tood viene en 
una comisión especial de su gobier-
no para tratar sobre los embariues 
de azúcares cubanos con destino a 
Inglaterra y Francia 
El otro comisionado que anunció el 
cable vendría en unión de Mr. Tood, 
se ignora aún cuando llegará. 
E L «HENRY FLAGLER* 
De Cayo Hueso llegó esta mañana 
el ferry-boat americano "Henry Fla-
gler" con 26 carros de carga general, 
siendo este et único buque dte trave-
sía entrado en la mañana de hoy, 
hasta las diez. 
OTRO REPORTE 
Otra embarcación más fué repor-
tada anoche per el Capitán del Puer-
to por no tener puesta la luz regla-
mentaria. 
Los patrones reportados pendien-
tes de fallo, han comparecido esta 
mañana ante e; señor Montalvo Q"6 
está impoiiiéndole a cada uno la mul-
ta reglamentarla. 
UNA FRAGATA MERCANTE IN-
GLESA. 
Después de las diez y media de la 
mañana ha entrado en puerto una 
fragata mercaute de travesía a la que 
ha pasado a despachar la Sanidad. 
Dicha fragata que es inglesa, izó 
su pabellón cuando enfilaba el Cas-
ual del Puerto. 
Al parecer, dicho velero es uno 
que se esperaba hace días nrn 
dente de la India con un - ^ 
de arroz. 
LOS QUE LLEGARON 
i En ©1 vapor "Olivett©" 
¡anoche de los Estados Unidos / í í 
¡mas de los ciento once chinos V a t 
jeSs8 103 Sisuientes Pat 
El Auditor y Superintendente de k 
Peninsular Occidental Sres. Ra/Lf 
mey y señora y Chas A. Sponcer s! 
ñoras Adelina de Moya e hijos, Blal 
ca Cmtas y familia, Luisa Pérez v 
los señores Alejandro Salvador Al. 
fImiliaP' A1VareZ 7 ^ ^ AVeIla°al ^ 
También llegó un comandante del 
Ejercito americano. 
De Nueva Orleans en el vapor 
"Sixaola", llegaron los señores An-
(tonio Rodríguez, Ramón Busán y 
Francisco Armesto. 
DOS BAUI.ES d e t e n i d o s 
Por el Departamento general de pasa, 
Jeros se han remitido a Orden General un 
baúl conteniendo sombreros de Panamá' 
traído por un pasajero del vapor 'Ate-
nas" y otro onteniendo medias llegado 
en el vapor "Excelsior", por estimarse 
que dichas mercancías son Importadas 
con fines comerciales, en cuyo caso sa 
ordenará su decomiso. 
E E "PARKOTT" 
De Cayo Hueso llegó ayer tarde el fei 
rry boat americano "Joseph Parrotf*, 
conduciendo 26 wagones de carga gene* 
ral. 
E E '«SIXAOLA" 
E l vapor americano "SLxaola**, la 
Flota Blanca, Ueg6 ayer tarde a últtoíl 
hora procedente de Nueva Orleans. 
Trajo carga y 12 pasajeros para la Ha-
bana y varios más en tránsito. 
A P A R E C I O E E CADAVER DE PEDB0 
VALDES 
Anoche apareció en bahía, flotando so* 
bre las aguas, junto al crucero "Cnba"» 
el cadáver del marinero de ese barco, 
Pedro Valdés, que desapareció hace tren 
días y a quien se le suponía ahogaity 
como efectivamente ha podido comproJ 
barse. 
UN COMANDANTE AMERICASO 
E n el vapor "Olivette" llegado M<M 
a este puerto, ha venido un comandantw 
del Ejército americano. 
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O p i n i ó n d e l s e ñ o r 
F r a n c i s c o M o n t a l v » 
Señor Enrique Aldabó. 
Presente , 
Querido amigo: días Pfsad£0u>i 
he sentido bastante ^ ' ¿ f ^ r pr^ 
dolores de estómago, sm P 
sar la causa oído ^ 
Me acordé Que te ^ ]e.gec £ 
veces recomendar tu ^ tre5 
me un gran digestivo . J ." o0 üB; 
después de ^3 coffi^ ^ b r ^ 
S t o verdaderamente te ^ 
rUes me siento comP ̂  reco< 
o que me hace ^ producto-̂  
niento a tu ^ f ^ U d i -
rigirte la Pres^/e Para ¿ 
eiia el uso que tengas P 
teTuyo affmo ami^ o3Iontalto. 
(Fdo.) F ^ " , ' tfie^í 
ñas d 
lebra; 
Subdi 
teca 
no Sí 
han i 
de lo 
Chica 
En 
fina, 
ívierc 
La 
CAR 
íor i-
Sede 
fcío 
Ver 
